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'Um Bilhão e �eio deCruzeiros-R.ende.o �,I RI0512 (Transp.) - Segundo dadas divulgados pelo IBGE;l durante o ano passado o Brasil exportou mais de 57 mil tonela-
das de chá e erva ..mate. Essa operação totalizou um bilhão e 500 milhões de cruzeiros" Ilêsse total, o mate concorreu com um

t����.trinta milhões de cruzeiros.
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Surgem agora testemunhas para inocentar 'R,onaldo
'RIO, 12 (Transp.) - A senhora Leci Gomes declarou á

imprensa ontem que antes d,e Aida Curi ser projetada do alto

co edificio Rio Nobre, Ronaldo Guilherme estava sentado ao

seu lado num banco da praia de Copacabana. Disse a mu­

lher que havia dito para sua filha «Veja que rapaz bonito» -.

Rcnaldo, que foi condenado a 37 anos de reclusão, em S'3U

depoimento havia insistido para comprovar sua inocência, em

que na hora da homicidio estava em companhia de Zilda
Fonseca testemunha que foi desprezada, num banco da

praia, a�' lado de uma senhora vestida de preto, acompanha­
da de uma mocinha e uma criança. Com essa nova revela­
ção o caso poderá tomar outro rumo. Dia 4 de março deverá

�,••!I'''*..CDI.'II.-'•••,t�;·"_*M • ���

ocorrer novo julgamento, pois o processo tem prioridade de
tempo em -relação aos demais que constítuírãc a pauta do
mês vindouro, daí sua escalação para dia, 4, numa sexta ..

feira, indicada para grandes sessões do juri de duração inde ..

terminada. O Promotor Maurilio Bruno disse ontem que não
oporá qualquer resistência ao novo julgamento, garantindo
sua presença no tribunal sem nenhum receio ele que RS! pe­
nas possam ser reduzidas. Entende que o presente estado
emocional por parte da sociedade, dado o impacto produzido
pelo elevado total de anos de reclusão, se dÍluirá até o pró­
ximo julgamento, permitindo reedição da severa pena cor·'

retiva.
'
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Madeireir'os Exportadores Des­
tonlenles [om a Polílita do INP,
Eisenhower

Partirá

Dia 22

Para o Brasil .

00000 00000
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o Washington, 12 (DPI) O
'O - O Secretárío de Im- O
O prensa da Casa Branca O
O confirma 0.03 horários O
O na viagem de Ike ao Bra- O
O si!. O Presidente dos Es- O
O tados Unidos sairá Se- O
O gunda-feíra dia 22 de re- D
O vereíro às 7,30 para San O
'O Juan de Porto Rico. Dia 23 n
O chegará em Brasília às O
O 14 horas e trinta mínu- n
O tos, após vôo de cinco ho- O
O ras e meia. O
OOOOOOOOOOpOOOOOOOOO

Limitação da exportação e desprêzo pela regulamentação da produção
. vêm causando insotisf acão na clcsse madeireira - Cêrco de 350 mi-�

.
'

lhões de pés quadrados de pinho serrado cquardorn, nos portos do sul
do Pois. colocação pei a C. C. E. M. nos mercados do exterior - Pre­
juízos em virtude do mau tempo: pinho está sujeito a .estragos en-

-

-- ,quan�o- não é exportado
'
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las �ntemp2ries.

500 Milhões de Cruzeiros Para a

Caril Chessman
Apa.recerá
Num Filme
LOS ANGELES, 12 (UPI) -

Caril Chessman; condenado a
morte é astro de um filme que
vai ser televisionado e po.ssi­
velmente exibido nos cinemas.
Durante a filmagem realizada.
em quatro dias pela Columbia
Broadcastin!?' na sala da pri­
são de sar{' Quentin Chei;:1:;­
man foi proibido de falar, de
ac:5rdo com as condições im­
postas ao produtor Fried, que
explicou que o sentido do fil­
me é dar ao público idéia exa­
ta do que representa para um

homem um destino como o de
Che.'J3man.

CONTRATOS

(Conclue na última pga.)

primeiro vice-presidente da
Mesa da Câmara, responden­
do a uma interpelação do dep.
Herbert Levy e informando
que o artigo primeiro do re"

gimento interno d::l. Casa dá
ao plenário direito de decidir
!!".l caso.

CONGR.ESSOI PODERÁ FICAR NO'
RIO DEPOIS DE 21 DE ABRIL

RIO, 12 (Transp.) - °
tCongresso poqel'á permanecer.
no Rio mesmo d,=pois do dia
'21 de abril Se Brasíiia não
·oferecer condições _ neces.sá-.
rias para a mudança na data
prefixada. A declaração foi
feita por Sérgio 1\1:agalhães,

IDOOOOOOOOGOO�Goooooa
l) O
l) HORR1VEL CRIME O
u U
() PASS'IONAL OE O
O O
O UMA JOVEM (]
u Ol
n

-

O S. LUIZ, 12 (Trans.) O

lu
- Motivos passionais Ie- O

O varam a jovem de deze-

�O nove anos, Ckonice, re- O
O o' d�nte no o9';;rro Mata- O
O (douro, a seeetonar com·O
O go Ipe de canivete Os ór-

IO g fi. o s genitais de seu 0IO amante, um g-aroto de O
O 1.:; anos. Pedro Souza, no 01O qual praticou.o diabólico O
O 2, to aproveitando-se do i1I
O p tsado s-ono CO rapaz. A OI
O vitima fOi transportada OiO para, o Pronto Socorro DIO En1 estado desesperador, O
() enquanto a crímínosa tu- nJ
() g.u, estanco a polícía em O
n seu encalço. O
O O
noooaooooceoceoceoao

------��------------�------

RIO, 12 (V.A.) - O sr
, João Goulart anunciou na sede

da Confederação Nacional dos Çomercíártos a aprovação
do projeto de lei orgânica da previdência social até o mês
de maio, quando-o Congresso estiver funcionando em Bra­
sília. Afirmou o vice-presidente da República que a ma­

téria está merecendo estudos meticulosos no Senado.

Mas, na sua opinião e de acõrdo com o :Çlronuncia­
menta de senadores de diversos partidos, acreditava qua :13

dificuldades para a sua tramitação serão afastadas e os

trabalhadores poderão ter uma lei capaz de reerguer o sis­
tema de previdência social do país. Informou, ainda, na
mesma- ocasião, que o projeto sôbre a lei de greve encon­

tra sérios obstáculos na Câmara .Atta. Os operários. de­

vem, porém, agir com moderação e admitir um exame :nafs
apurado da matéria. Todavia, não concordava com o

substítutívo dó senador Jefferson Aguiar, por causa das
restrições nêle existentes.

PARTICIPAÇÃO
NA CAMPANHA
ELEI'I.oRAL

Afirmou o sr..João Gou­
lart que se sente sem co­

ragem para enfrentar a

praça pública numa cam­

panha eleitoral- porque as

príncípaís reivindicações
dos .trabalhadores que pro­
meteu atender, não foram,
ainda satisfeitas. Em con­

versa'com o presidente da
República dísse-Jh« que se
êle desejasse a sua nartí­
cipação na c a m panha
eleitoral teria que lhe pro­
porcionar condições. No

entanto, é seu desejo le­
var à rUa o nome do ma­

rechal
.

Lott, como candi­
dato à presídêncía da Re­
pública, porque vê, nêle,
um homem honrado e

oígno de exercer a mais
alta magistratura do país.
OUTROS
ASSUNTOS

PREÇO
DE CAD,A

,EXEMPLAR:

4,00

t

China deverá
ser incluída no

acôrdo de
desarmamento

. Q sr. João Goulart tra­
tou, ainda, de outros as­
suntos tais como assis­
tência 'social, aumento sa­
larial dos empregados nas.

ernprésag e combustíveis
minerais, fiscalização das
leis do trabalho, amparo
ao homem do campo, sí­
t.uaçã-o dos tnstíjutos c

dos seus conselhos ríscaís.

._,--_._--,------------

SE�IA.ALEMÃO'O SUBMARINO
BLOQUEADO NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 12 (UP!)

- Uma fonte do Govêrno dig­
na de todo crédito dísse exclu­
sivamente a UPI na noite de
ontem que já se tem como ab-
solutament€ certo que o sub- BUENOS AIRES 12 (UPD
marínn bloqueado ou írnobilí- Frondízzí ont�m havia
zado em Gol\fo Nuevo não per-" mandado .a esquadra naval
tence a qualquer país norte ou I destruir o submarino que se

sul-americano. Por ora, o' sub- encontra escondido no 'Golfo
marina se encontra a uma �uevo, acreditando-se que '8e­
profundidade de 60 braças o ja um submarino alemão. Ao
que o torna invuinerável' à. mesmo tempo o Departamen­
bombas submarinas ou lança- to de Estado nozee-ameríeano
das do ar, "mas tão logo se ve- assegurou que o ;gavêrno ar-

.

gentíno solicitou dois avtoes

da Marinha dos :EE.UU. mu­
nidos de foguetes luminosos.
granadas submarinas e apa­
relhos acústicos, que serão ad­
quiridos doe cOl"lfm.'midade com
a cláusula datet de segurança
mútua ·2 emp1:'egados na defe-

" .sa.,da.,co_sta. � ...
'

.. _

LISBOA, 12 (DP!) -- A in -

Qformação precedente de Ro· ueria visita
ma, segundo a qual o "segrê-
do" de Nossa Senhora de Fá- d EÇ _,_
tima não seria revelado nem e .:;lseU1Jo,ver
êste ano, nem nunca mais,
causou tremenda sensação em a Lima
Pôrtugal ,

. .l .. ,[J!,

O "segrêdo" se acharia .ns- WASHINGTON, 'l2 (GP!)-
crito em um documento 'Jm O «Post And TImés Herald», dBi
poder' do bispo. de Leiria (dio-. Washington, expressa uma vez:
cese onde se acha Fátima) . mais seu sentimentu 'por não tel'
Nele figurariam as revelações o presidente EiEenhower deixado

feitas pela virgem aos tr�3 de incluir no :SGU :roteiro de via­

pastorzinhos, quando apareceu gem a América. (ia Sul uma. es­

diante deles, no vale de Fáti- cala. em Lima. O jornal lament�
essa omissã� em -um :editerial es­

ma. Luc��, única sobreviv�n- c{ito para comentaI" a inaugura­te d.os tres, .atualmente freIra,
çao esta semana no Peru da8:

haVIa pre�lsado �ue o' do- obras de uma -exploração de CQ­
cumento nao podel'la ser ab=r- I bl'e a,valiaêa. et'l1 duzentos e trin-
ta an t�s d� 1960. ta milhões de dólares.

o IISEGRÊDO"
DE FATIMA
NÃO SERIA
R.EVELADO

I ja forçado a vir ,à toná de­
frontará uma cerrada ofensiva;
de grande duração",

xxx

Ano >Ó<XVII * Joinvil'le{ SÓbado{ 13 de Fevereiro de 1960 * Diretor: H. Fallgatter

Cêrca de 120 milhões de pés quadrados de pinho ser-
, poníveís: cuJo volume aumen­

rado encontram-se em disponibilidade no Põrto de Itajaí, '-! ta a cada cita'.,
aguardando que a Comissão Coordenadora de Expô'r'ta-ç'aQ' ,,··"A restriç�\;l}riada com '�a

determinação cio Inst. Nacío-de Madeira lhes consiga colocação no Exterior. nal do .Pinho limitando a ex-
Em consequência, o volumoso contingente está sujeito portação e .desprezaridn quais-

a consideráveis prejuízos decorrentes da depreciação na- queremedidas que venham re-

tural que sofre o pinho serrado quando já estivado ::lOS gulamentar a produção tem
sido motivo também da ín.sa-portos de embarque. Dos 60 milhões de pés quadrados de
tístação dos exportadores.madeiras de tipos 1. o e 11.0 que estão incluídos 'naquele Existem a t u aImente nos

total, grande' parte será deslocada da formação de portos do Sul do País cêrca de
"standard" para países do Hemisfério Norte, uma vez que 350 milhões de pés quadrados
alguns mercados europeus, são exigentes quanto à qualí-

de pinho serrado, cuja colo­
cação no exterior está subor-dade das madeiras de primeira; estão sendo excluídas, d' d d' t tma a Ire amen e à CCEM; O'0000 00000desta forma, as madei_ras de côr escura e maltratadas ·.,.Je- aque'le volume dl'sponI' el.

v re- O Washington; 12 (UP!) Opresen,ta sete bilhões de cru" O - Dando entrevista à ODESCONTENTAMENTO zeiros, ou seja, aproximada� O imprensa sôbre o que OENTRE mente 30 milhões de dólares. O acontece na semana. o nOS EXPORTADORES SOLICITADA
O presidente Ü:e declarou b

,

C I
N

d S"" P' I C· ·t·b "
Os exportadores do Pôrto,

INTERCESSÃO O que a China Comunista O! ODe usao a ao au 0- Ufl 1 a I de Itaj,aí est��. apreensivQ.3 DE GOULART O não pode ficar ignorada O
RIO, 12 (V .A.) - Operação Exposição de Motivos à con- quanto as POS�I�Ihd�des que o O na conclusão do acôrdo n

de crédito no valor de 500 ii1i- sideração do presidente da CCEM lhes Ir� proporCIonar Após haver sido 01aborado O de armamento mundiaL (\
Ihões de cruzeiros com o Ban - -Rp.pública. para a colocaçao de seus d13- (C;oncIll� na. ultima pga.í í)0000000000000000000
Co do Brasil foi autorizada, ----------------------------------------------------------------- - ------------------------�---------------------------

por unânimidade pelo Conse- PLANO QUINQUENAL n .".,

T t d E f t· prd d G
..

r�f:t?�f,i��!�?�;f� �fg1!�,t;;:�;�1:,���1 upOSI�aO ra a uO o reo ar ropaganua uO
.

IIlfno
dos serviços de construção da, mo destinada à mais ampla J

�

R IM' A O PBR-2, São Paulo-Curitiba, de I repercussão econômica e es- anio ec ama alar ção - s ontos Fundam entais da Carta Manif'esto - Êxito da Visita do
ac:5rdo com o novo traça�.).: tratégica no país, a eXecução Marechal Lott ao Vare do Paraíba - Já Nomeado o Novo Ministro da GuerraSôbre o assunto, o ministro! do novo traçado da rodovia
Ernâni do Amaral Peixoto, da, BR-2, que se apresenta como a

Pasta da Viação submet�u mais notável meta do Govêr-
. ,

no no campo rodoviário, seja
pelo indice econômico da re­

gião atravessada, seja pelo
provável trânsito que a deve­
rá percorrer - eêrca de 5.000
veículos por dia, o que Gon3i·
derando o encurtamento da
distância 112 em. (23%) 3ôbre
o traçadb antigo, totalmente
obso!eto em suas condiçõ�s
técnic::Ls, permite concluir que
o inv'estimento realizado e,::;taõ
rá devolvido à coJetividad:o
en::. três ou quatro anos.

fita simbór� t"a Ulilll:. :,10va

praça local.
Rscebido em Guaratingue-

,R�O, 12 (Transp.) - O

�_r'1 .0 s.r. J�nio Quad�os _mos- administrativo, cujas mani- crutaçãó do funcionalismo tá, onde o esperavam várias
Jal1lO Quadros, n.a reunlao trou mteresse pela f1xaçao de festações mais recentes são as pública;' autoriáadcs militares e CIVIS

que n1anteve, aq�i, com. lídC-1
diretrizes uniformes �ara a tendências para golpe.:; de Es- 11) restabelecimento da fe- da reglao, o Ministro da

res uuemstas, pedIU que �nten- campanha, que se estava res- tado e militarista Os escânda- deração através de um plane-
Guerra seguiu desta cidade

sificassem, no Congresso, rigo- sentirt"do de certa organicida- los públicos e a �orrupção; jamen,to capaz de dar unidade �m grande co.rtejo precedido
rosa oposição ao Govêrno, co- de. Assim é que, nos comícios

2) IT' t
.

1 à economia naCIonal, com a c1ebatedoresdo Exército e Po-
mo condição necessária 3.0

I
do 'Nordeste observara alguns .- po 1 Ica 1m _ernac�?�a supressão da atual desigual- lícias Rode.viárias para Lore-

0xito da sua candidatura. oradores tràtarem de temas CO�ta:Josa, com re .a�oes ldP 0-

(dade
entre as regiões do País' na. Após as solenidad'3s pro--' ,

-

. ma lcas e comerCIaIS, sem es- _ .. _ .! gramaa'as" �Ir��ec'la' v',itNaquela 'ocasiao o sr Nes- 'r' m·;;onvenl€ntes, ou .sustenta ., -

'd I'
. 12) colocaçao da prevIdenc1a'

.
. V =M 1 L ',:,- ou

, .' . . -
. cnmUllaçoes 1 eo oglcas, com. . ' élS dependêncil!1 d Regi �

tal' Duarte observou qUe o go I rem opmloes opostas as do
t'd

.

-

d d SOCIal a serViço exelusIvo das
' _··s o �,

.

m�n-
,. " I "and:dato I

o as as naçoes o mun 0, e
, to, foi recepci()nado no Cír-verno realIzava, neste mom�n

- - -.

. apôio moral e político aos mo- clas",es trabalhadoras.
cuIa Militm', Gnde recebe'lI di-to à base de imensa ofenSIva Recebendo o manIfesto da I.

t d
.

d d"p�blicitária um e::;fôrço con' "ala moça" da UDN, declarnu
Vlmen os ef m .:r.en �ncla O MARECHAL LOTT plomas ..e €in ssguida rumou

siderá.vel, .� a.té agora profí - I) sr. Jânio Quadros: "Esta,
dos paises a ro-asl ICOS, NO VALE DO PARAíBA par� o Cl�be dos ,30'0, na Ro-

cuo, para se recuperar dos sim, .é. a UDn que eu :,empl'e 3)' reforma agrária e um . . dov�a Pr�sldente. Dutra quan-

desga,stes sofridos no ano p.3.S- desejei ver ao, meu l�d�. ,Ago� plano de emergência para a S. PAULO, 12 (Tránsp.)..- �o lhe fOi oferecloo um almô-

sado, quando enfrentou 307 :a podemos elar orgal1lc1dade produção agrícola; 4) morali- lO marechal Henrique Teixei'l
Ço de ;8�0 talheres,. �

. greve!" a crise do feijão, a im a campanha". zação de crédito, através da Ira Lott visitou, como estava Ao dIscurso o �m;stro da
. '

p-ortação dé' feijão podre, a Passando o documento ao reforma bancária para torná- 'programada, as cidades de

I
Guerr_a enaltt!'0eu, túd:i!, a cola-

O sr. Amaral Peixoto infor- I crise da carne o levante de sr. Afonso Arinos, concluíu; lo acessível a todos e não sõ- 'Guaratinguetá e Lorena, no bor�ç�o que a. Int-endencla .d?
mau, ainda, q�e os contratos)

Atagarças e o'surto
.

�nflacio- "Veja S_enador. Eis um do- mente a grupos; Vale do Paraíba, onde foi �xe:c.lto prestou ,:ao �eu MI­

para a ex�c�çao _dO trecho S: nário, quando a moeda se
cumento a. �ltura e importân- 5) humanização do capital e inaugurar, nesta última cida-· nlsteno, agra.deee-m_ '3S home­

PauI?'Cur1tIba sao do tIpo f1- desvalorizou 50 por cento. cia do Mll1lfesto dos Minei-' estudo do ::apital estrangeiro de, vários melhoramentos 110S �agens e 08_ �ltl_!pos que lhe

nan:::la(�O em 40 por cen!o do Mas obtém, agora inegável re- ros".
para melhor resguardo dn_) serviços de intendência do 5.0 fIZeram a OflClalldade do 5.0

valor glob�l, pagos en: tItulas ceptiviciade à propaganda que interêsses da economia nacio- Regimento de Infantaria' ali RI.
com venclmento.s tres anos

vem faz"Ondo do seu programa
OS DOZE PONTOS

nal com a disciplina da re-
sediado e cortando também a '

FUNDAMENTAISd2 desenvolvimento. Entre'
DA CARTA-MANIFESTO

messa de lucros para o exte-
tanto, o fenômeno nada tem rior; 6) integração na comu- O t b

'

d d f' A
.A.

de inquietante. ReVela uma RIO, 12 (Transp.) _ Na nidade brasileira de �O milhões con ra an O e ca e na . maZOnla
das muit�s mutações que a carta entregue ao 81'. Maga- dr" analfabeto,3 e -formação de

,:;ampanha deve ainda sofrer. lhães Pinto, após uma intro- técnicos para suprir as n2ces­

Compete à Oposição e ao seu dução em que se assinala a ne- sidades nacionais; 7) defesa
candidato enfrentar a onda cessidade de revigoramento não só do mcnopó]io estatal

publicitá.ria do Govêrno, mos- da linha "(S)PO:3icionista, estabe- de petróleo, como de outra,�;
tmndo ao povo os equívocos e, leeem-se doze pontos funda- fontes de en3rgia;
desvios da política de de,sen- mentais do que viria a ser a li- 8) ampliação da indústria
volvimento -econômico sem nha a saber: (le base; 9) moralização da
negar as realizaçõss positivas, 1) - Comoate ao subdesen- execução orçamentária;
como Brasília, Trê� Mar:as c volvimento em t:5das as moda- 10) respeito à seleção ;;1e10
Furna,�. lidades, inclmive político c mérito como eritério de re-

.__._----

'---;-----------......--------------_... -_._._-_.__...

(C'ontinua 'na Za•. paga)..

MANAU, 12 (Transp.) - '*
funcionários do IBC, chefia­
dos por l.eopoldo Monero Jú­
nior, acompanhados do jor'­
nalista José Carvalho Souza,
chegaram hoje a est.a capital,
Vieram fazer levantamento de
todo café enviado para Ama­

zonas, territórios e Estado do

Pará,. onde visitarão revend:�­
dores, torr.aclol'3s e tôdas as

firmas que transacionam com
o produto. C01)ferenciaram
ontem com o governador Gil­
berto Mestrinho. que por di­
versas vêzes tem -acusado pu­
blicamentf' fundonários do L
'B.C. de facilitarem. o contra­
bando de �a.fq para o e'Ctprior.
O mesmo Jevantam�nto deve­
rá ser feito em Belém e terri­
tórios do Rio Brari.co e Acre ..
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O presidente Eisenhower
deixatá Washington no prÓXI­
mo cHa 22 para iniciar sua

viagem .pela América do SuL
A primei::::>, etapa presidencial
ser:á 'pôrto Ri:::o, onde passa­
rá a noi,te de 22 pua 23:' antes
fie seguir viagem para Br,así­
Ha, onde começará ofki-al­
mente sua visita, ao Brasil.
Durante s-ua estada em ,,10�SD

país, o presidente Eisenho­
wer viitará també-ni Rio e S,

Paulo, devendo seguir depois
para o Uruguai e Argentma,

Not::cias p r o cedentes d'e
San Diego, Califórnia, �'�ve- ,

Iam que a cO!l1par.h:a brasllei­
ra Real-Aerovias Brasil decidiu
encomendar uma frota da 4

jatos COTIvair GDO, ao :nvés
dos CV -380 que tinh3. en:::o­

menaaclo ant'2riormente, e

'que Seriam entregcles dentro
de três meses, O Convair GOO
transportará cêrc?, de 96 pas­
sageiros a velocidade ,nalores
que as àesenvol'Jidas por
([t.'I.alquet outro avião c'1-ner­
cial. Impulsionado por quatro
motores General Electric CJ-
805-2'.3, elo tipo clenomina:lo
"turboian", o CV'eOO voará a.

mais de 989 km/h e com '"ma

economia Cc2 combustível ini­
gualável entre os aviões de
sua classe. Os rBfiltores GE,

r
A'no'liPo B'E'RNARDO SCHNEFDER

I --II--
Verificamos, no artigo anterior, uma das razões e cer­

tamente uma das principais, do nosso clima, que é' repu­
tado um dos mais Insalubres 'em todo o globo terrestre.
Um clima temido por todos, que nos vêm visitar ou cue
desejam lixar-se aquí, em virtude das grandes possibili­
dades comerciais e Ihdustrtats, que sempre novamente
oferece a Cidade dos Príncipes, tão generosa para com
todos que nos procuram.

, E' a umidade, que está no chão e que não pode sair.
E caso se evaporar, infiltra-se imediatamente nçva água,
provinda da próxima maré grande. Porque essas águas
subterrâneas, êsse lençol enorme que se estende no sub-
'solo de joimdlle, não 'tem para orrde escorre-r. Não exis­
te, pelo menos atualmente não existe o desnível necessá­
rio p-ara isto, E não existem possibilidades de serem dre­
nadas essas águas, para lugar nenhum. Pois as águas
das marés e das enxurradas COBREM OS ESGOTOS 1
Duas vezes, em cada 24 horas, as águas das marés enxar­
cam o solo de Joinvtlle, às vêzes' inundam até trechos de
ruas,

Palestrando, não há muito tempo, sôbre a-ssunto tão
interessante com o sr. JOSÉ ElE DINilZ, jornalista e '3S­
critor dos mais ilustres e quem, tendo nascido em Floria­
nópolis, já pode ser considerado JOINVILLENSE, em vir­
tude de sua longa permanência entre nós seu íntsrêsse
pelas coisas de Joinville e principalmente :rua defesa inti­
morata dos ínterêsses da Cidade dos Príncipes, sU'gerí eu
uma solução, inesperada e talvez mesmo algo HE'RGICA
para êsse difícil e quase ínsolúvél problema. Aventei:

"A solução para êsse problema da .umídade 'me pa­
rece simples. Bastaria um Dique de pouca altura, .en­
tre o Morro do Ouro e o Morro do Gotbsclralk , Um,
.cíque, que não teria talvez nem cem metros de com­
primento, munido de possantes bombas d'água que
serviriam para regular o nível das águas dentto da
área, nos dias 'de enxurrada e nas horas que, devido
à maré alta, não seria possível aorír as cornporta., de
regulagem. O pôrto para navios de cabotaaem serís
transferido talvez de:finitivamente pa'ra for� do Di�
que".

Ao que respondeu o snr. Diniz:
"Então esta terra secaria PELO l\:J.IENOS UMA VEZ l"

Anali'sando co'm tõda á serietlade, que merece certa­
mente ·cêst� Iproblema, um dos mais importantes de 'J.oin­
ville, porque diz réspeito à nossa SÁúDE e a dos 'nossos
filhos' e netos, temos qUe constatar, que infeltzme:1te os
resultados práticos conseguidos pelOs saudosos Prefeitos
citados no primeiro trabalho e pelos Engenheiros do Go­
vêrno Federal, que para cá vieram ']2)ará retificar também
o curso inferior do Cachoeira, éom'o Hm p':rincipal c:e COu-­
ee�er a Joinville as vantagens de Pôrto de Cabotagem,NA.O FORAM OS ESPERADOS. Pelo menos no setor da
SALU:BRIDADE, ainda: não houve câmbio para melhor.
Jornvllle continua ·planície sediniental' e o lençol de água
q,ue se enco�tra no subsolo, não baixou por nenhum cen:tImetro, NA.O HA DECLIVE!

/

\1
tórios vem sendo olhada ca­
ma um grande passo para uma
:nelhor utilização do reduzido

Com um novo sistema de pessoal humano no terreno de
alta veloCidade, utilizando um J pesquizas microbiológicas,
"cdmnütaclor eretrônico pode' A srta. Hucke revelou qu;�
se cômputar informa�ões de um sistema eletrônico similar
laboratóriClS em a17ena5 '3 !Dl' está sendo desenvolvido' para
nutos "ao invés €las trinta ho- os ensaios de difusão em lá'­

pôr em contáto com tribos dis- "!'as 'á�têriormente ne::essária::;, minas, oü.�ro miétodo de venfi­
,tanres\ ,Podiam, assim, transmi'- ESSa é a 'p'rimeira apli:caçãc c�ção da potência de antibjó"
tir e '!'�cebel' ,notícias de mliito bi'i'm' s],wedida de autdmatiza- tIcl!ls'e de outras drogas. U.m
longe, fazencl'o, messa 'maneira, ção �m testes hÜ·o1'-obiológicos. i10VO equipamento eletrônico
simultaneamente, o papel de es- Atualmente em uso nos 1.3;- está sentlo_ instalado para co­

tações recei!ltOl'as e transmissoras boratórios de contt':Sle biológi ligir testes � de farmãcologia,
de l'ád<io. Não só isso, por-:-m, eo· das Chas. Pfiz'et:& 'Com - este:r.iliGlade e potência.. Com
EsSa 'música monotonamente ,p'any, Inc, êsse 's1st'ema aulo- a introdução de uma ,fita
cantada, 'que estava, 10n5';) de ser mático de' ensaios foi desen magnética, o temJ'j'o da comu­
uma me,lo'd,ia, tinha, no -entanto,' vOlvidD por Oorcith-y 'M. .Eu tação será red.ulZido pa:rE]. u:rn.
a 'força cle repelir ,�C5rmf),s e�o cke, uma bio-estatística da. 'sexto do atual, ou seja, pouco
mundo astral que tive:õsem pro-' 'Pfizer, -e por Chai'!es H, ,Ro- '21ais de um minuto.
wi8ado ên'feIfmidatle num corpo" che, é.o d€ipartamerito de pes'
f�&i80, na nl'átér:ia �gl'os'§a, ,pôr-' quizas e1etl'ônieas da compa- �Em 'Peutols 'lin'lhóstanto, Sabiam, assim, que as nhia. O equipamento eletrôni-
l'

, Dos 129,lg2 japonêses pre-m0 estIaS Não ,se C1u'um sémcnte €0 especial utilizado no siste-, sentes no Brasil pO'r filcas�ãopcr 'VIa de tratamentos extern03, ma 'tal' ctiado .pela Internati,Q-H
' do último recenseainênto (in-oJe, entretanto, pOl:CC3 5ão os nal Business Machine Corp.médicos capa;citados de �ue pl'e- (IBM)

clusive ,L3g3 na4;ur.alizados),
, ,

, 124,48'6 se encontravám na,Cl,,:am mteirar-se perfElta)néntê,
, �S<:e sistema está -sendo uti,b .

't ,,., , - :Re'gião Sul, .;2 ,469 11.a R'e'glão,em ao es aluo l\)s{quh;o de seus lizado em '8n"'aios tu'ttJddimé-Pa
. -

t d f
. '" Leste, .1,569 b'a :Região 0en-Clen es, os so nment03 mo- tricos. ou s2'J'a, testes que, ,de-rais alll

'

t ,tre,Oeste; tl30 :ma 'Relgião Nor­e. 'OrreClnlen os ou ,preocu- termin.am ,a ,põrtência de anti· :'e e 3!"""'n"':C>"'>''? ""'h -'?-e:::?';;;o Nor-opaçoes :por que os n�esjncs estão' " p�- 'a!u "'" ""'""" .1lV �.'"bióticCls e outras drogas. ÊS- d t D t
.

t 21",�assa,n:do, q1!la.nd'O' preten<!lem 1'€- 'e es e, ' 'en re es 'es, VIV1am

allnente curá-Ies, tes testes ·são baseados no fa- no Maranhão 12 em Pernam-
As ma,nifestaçêi'es, tão mve�'sas:

Lo de que as bactérias c.riadas buco, 4 na pa'raíba, .1 em 11\:la-
'_' em tubos de ensaios causam - .

t ..Jue ,doenças nervosas, çue 'hoje goas, nao se regls -ranlltO a
tcrturam a humanidade, !aS2lJ'n:

uma certa turvação ou nebu- ,presença de n.aturais do Japão
como os' -es.ta'dos cie ang"tssia, losidade na solução que as no Rio Grande do Norte, no.
também 'r!}<J.ner.al:izacioE, tHn n. ·:ma: oont:?m. BearlÍ. .e no 'Piauí. (IBGE)
origem 1'l0 pensaIilXento neltóttívü,

A adição de um arl.tiiJ.i'éticO' - _ �

num enaalo Ja!lO'Q.o de 'pensar, I �o tubo :�duz o, mescimento No período ele 1939-55� se­
Todos se ru.el!>atem hoje num dras_bacteTla�, e .�lmmui a tur- .gul'l.do mostr'á recente traba�
mund'O' <;l:e formas, bem ,daquela. I vaç!"o do llq�10.0, tornand?, Ilha do 'LalDora,tório de Esta­
que já 'soube 'encontrar para sí! .assll:n, a sohlçao maIs trans- ,tística do ,IBG.E, nossa pro-hl'ma atmosfera de formas favo-' p!lirente. O gr-áu de nebulosi- duç.ão de ami·anto apres'entou.ráveis,. benéfica,s. dade <;la s01uçãQ, indican:'lo a csciliações de regu.lar ampli-Cenquanto os inúios 30 tives-I .potêBcia do antibiótico, é me- tude . Até 1944, eSsa .prcduçãosem a capacidad:e, de enxergar 1:1- uida por um espec�rofdtôme- teve escassa importância, !,ião
ma pequehilla ,part'e das tais for- ;;ro, a!1lra'rêlho ,foto'81ét'rico que llltrauassando as 1. 000

.

tone­mas p€lrturba'à.()ras, -a <,!ue êles' :grava a quantidade de luz ladas-. EleVOU-Se bruscamentechamavam demônios, sabiam, passando por caga ,solução. 19"'5 d,

t '" N
:;m ", qual'l' o som(j)u "",.C@!l 'uc<o, '(fme são tais fermas que ormalmente, uma gr,ande 2.723 tonel'ádas. Decl"esceu

,<p��duzem. �Nquietações e desassos �:luantic:i�de dessas lei't�ras e nos ar..os suosequentes e, �x­SLOC� na, vIda ��mana, sen�o �18- LUZ" g:rav�das po� um .labora- ceto em 1947 (2.'631 t), 'f):couc€'ssa�w lepelHas, ·com tod� a t<msta, �a? seg,tlIdas cie u!Ua J sempre abaixo 'de 2,000 tone­energ.a, :longa S'ene e'e c0mputaçoes, ladas até o mínimo de ,844 t
,

No\' entanto, as formas que os -por mB;io @e r$guas de cálculo, em 1950 Voltou a ll'lelhora�>mllos daqueles tempos enxerga- Com o novo sistema tÔ':l,gis em 1'954' 195" h ti
'

t· _

vam era
' .

T t -' e v,' aven o a ln
"

' ..
m _ms�gm lcalLes, se as '3�sas op€lrago,es manuais e 'gi.do seu ,nível 'm'áximo em ,.'compal'��o" com"a�. de hOJe, qU,e, �la,lculos,:por, cerebro humano 195€, com 3,'392 toneladas. -Emcomo funas, maUltIZam, por .to- ."'�p feitas raplda e acurada- 1957 totalizou_2,4G8 tonetadas.da a parte, as 'pessoaE. mente peLa e.letr:"mica, _ _!_ _

Os rndic,:;s, aqui existent�s, pe-, Sem se deter ualta uma. Durante Os qU9:tro anos<,la época 'do' descobrimento," l'lão análise pessoal 'aS ieit,\.l.ra" "'e '

v � "" maJ.s re'cent2s, o núcleo prll1-con'ID.eciam a inveja nem a des� turvação 0 outras informaç;';e� ,

df, - '" � c�pal a indústria ,brasil'eil'a,con Ianga. Por iESO, também, ,é importantes 'saem continua- cOnstituldo :par cêrca de'5 a '6,€tue s� en,.tl'egavam inermes, co- men'te do 'espectrof0tôlnetro e 'mil 'estabelec-itn:€jntDS localíza-'mo cnanças,' nas mão;;, QO con-' entram au torna' ti"'ament'� �.,,"",,1 d'

t ,., '" Co '= - os numa 'Centena de Municí-qlilS a ....or branco, Pois todos ê- cart0es recorta7'i'S r<1Jle sa-o 'en-l'
"

b
"'''' '1. '@tos, aumentou o va.lar de sua,.es ,Ja sa iam qUe tinham de a- ,tão 'manipul'ados r;br um p'rodução de 187,4 biliões de,gHaràa'!', mais dIa nlenos dia, a COID]!)utador IBM.vida' de 'seus il'mãc3 branc03 de ' ,'A

'cruzeiros em '1955, p'ara 487 6
1a!lêm <'los maTes, que lhes' ha'via

·'<>.s mudaNças que êsse S1S- 'biliões '€le C'I'uzeil'os Gm '1'9513.
, tema produziu em'110ss0 labo- ""'un-o-e '

si<!lo 'prenunciada pelos seus sa- 10. -se que nes'se núcleo"ratório podem ser descrit<>s cUJ'o" dad -

l' 'dcerdotes, f:: a, mais cra,ssa men-
- � Os sao "CO Igl o;:;,

.

tIra de 'cervos relatos históriGos
GOlY10 revolucionárias", d,gcJ.a' mensaimente .po10s '�Il1qué'rj_'

.sustentar qUe os incu,(;s receoÍ3.m
1'0U a srta, 'Hucke. "'Atém do tClS Ec&nGlmti.c6S" 'do -IBGE es­

hostilmente o bralilCG, .Tustamen- avanço em efidência, nós nos" 1i�jam inclHülos os 'mais 'im­
te o 'conb:ârio, 'era o que acon-

!Ibertamos do méclo de 'érr!1r pcttanteg .grupos inoustriais;tecia, Com mostras ere grande
e adq.uÜ'imos uma maid'r' can - 'representando, possivelmente;,

�atisfaºão é que o fr.rdio teria fi.ança nas 'resultarlos dos tes- entre dois terços e 'três quar­
sempre festejado o braFlco, se 'ês-

te;;. 'Por outro 'lado nosso ',tos cil:? :v.alor da pl�odução in­
,te, 'Pül' sua vez, d'em0mtrasse,' pessoal de "supervisão 'ficou li- tllmstnal ti'o 'Pa:is"
q_ue era, também, branco ,por

'v,re de urna montanha de pa' =:- .. -

--== �_�_.......

dentro o que na reali�lacle, não 'fel, o fIlie o capacitou de Uti- 'Lli:fT()R -'�-MliG;-·=-To;;�se comprovem, Tinham os ih<!lios,
Iza:r 'seu tempo ,e seus cé're- "'le 'sódio 'contribuinte da Socie-bl'Os 'em outl'OS projetos, tlad�:de A'fnpa'r.os IWfts 'Tuber-(Conclue na 5a. pga.) A automatizaça"o de l_a'eora- 1

_ '" )1} .lS0S nobres de loitrville

iii
Tivemos QPo'ttunidaCl'e de constatar isto rmaís uma "fez

por ocasião da ectocação da tubulação para Os, l1o's telefô­
nicos nas áreas maís baixas da cidade, Rua do Príncipe,
etc. A água do solo, onipresente, forçou a emprêsa con­

traente, conforme soubemos, a desístrr dêsse sistema, nas

demais ruas do Centro,
Nenhuma obra das que foram executadas até 'hoje

em .Jotrrville, con'seguiram solucionar o problema. Grande'
parte de Joinville, em certas horas do dra, se encontra a

'O (zero) metro acima do Mar. E' a altitude das praias!
A água do solo e com isto grande parte da umidade

atrnosféríca e como consequência desagradável para quase
todcs os moradores a insalubridade do nosso Clima, está
dependendo d� urria solução. Que seja hoje, que seja
amanhã ou que .seja em cinquenta anos, mas a solução
deverá S'€I' 'estudada e tentada, para dar a JoinvilJe e com

isto aos filhos desta terra um clima mais 'salubre e com

isto mais .saúde ma-i-o'!' ,vigo? urna vida mars longa e .em

condições nrais favoráveis, o 'qu'e .bem .mereeem ,

-

-E por quê .motivo não imitan,'m0s ca iH01LAND:A? Quan­
do os hoêarrdêses foram obtígiadco's a COfl.st'tui't centenas e

talvez milhill'es de quHome-t'ru.-s de dli,ques CU'St0S0S, aquí,
para -nós, a Só}u;çáo se reduz a um. Clique ,tle talvez cem
metros de. cornprímen to.

'

Também na Holanda não há; rdeclíve , 'Pelo contrário,
muitas e grandes áreas, 'se .enoontraeern AiBPir!Xo ;nO'N'Í­
VEL DO MAR, Os ríclandêses resolveram problemas
muito mais cornpíexos, ''tIo que 'ea:bétia resolver atIuí.

Mas, para apagar um êrro do nosso Passado, para mu­
da'!' uma coisa Já velha, que nos veiu assira desde a época
de rundação de Joinville, é preciso coragem I MUITA "CO­
RAGEM I Porque muitos ínterêsses estariam ligados a

'uma tal solução ...

RecapítuJando, vamos vertrícar mais uma vez o que
seNa necessáno não pata fazer de .Jcínvílle um Pal"aiso
mas para torná'-la mais salubre, oferecendo aOS seus ha�
bítantes mais saúde, mais alegria de viver:
1,) um Dique de poueos metros de altura, entre o Morro

,

do Ouro e o Morro do Gottschalk, cujo comprimento
talvéz não atinja nem cem metros;

2.) um si�tema de comportas, que 'servirão tanto para a

,passagem dos navios menores, como para a regu,la­
gem do nivel das águas "inter muros'''.

3.) um sistema de bombas 'd'água possantes, acionada;:;
por motor a oleo crú, que serviriam pata a regulagem
do nível das águas, no caso de enxurradas, quando,
em virtude de maré alta na parte externa do 'Dique,
haveria necessidade de Se bombear grandes quanti­
dades de água I

Terei o prazer ele voltar mais uma vez à .presen,ça dos
prezad0s leitores, .para analisar, ,tanto as vantagens, Gomo
as desvantagens, pata Joinville '€ para o Jilovo em geral, de
um tal Dique de 'Regulagem, c0nfonne sugerido,

Indubft'àvelmente, a solução aVê'utada aplJ:esentará fa­
ceta:s negativas� mas tenho certeza, �e que as facetas po­
sitivas ultrapassam; de longe, aquelas.
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(Aspect�s desconhecidos dQ 'H istóriQ do Brasi:. �

Muitos dê[es se <lesenvolv€;l"am

Agora te.B.BS cle entrar B:uma
apreciaçi10 mais J!l0rmeFl0r�Ziad:f-\
sobre e povo dos Tupanos, Re-'
lativarnente aos Incas tô,tla a

gente já é capaz de formar u­
uma idéia m'ais ou menos e:�ata
não .se danào o mesmo quanto
aos Tupanos, Seu aspecto e:><cer­
no era, por certo, de indígêlilaJs,
ma,'S, espiritualmente Jlalal'ldo
pertenciam a um nível incofupa­
rávelrrre':1te mais alto,
Quândc Cabi'al fei Glado desco-'

brir o Brasil, m.uitos espíritos de
Tupa.nos a,chaV'am-se aqHí en{lar- ;�llillfHt,lI11I1mlllt[l�1IIm�lillt�.,JHlllllllntlmIlIIHIIIUtlmlllm!n.llll1mll1ltJutlr)nl'�nados na pessoa dO,3, cacíques, '-- '

_

chefes indígenas, Mesmo depois, � P
iii .,.l E� ,:5

mais tarde, outros espiritos de �
: - reSl(n:entle ;.0 Isenàowter,' "5

Tupanos foram ctlamados pal!a � E'
a encarl'lação te.rena, a fim de, § � LA.ÉRCIO DE BARROS �,cumprir certos enca,rgos dentre ... ...

CJ-805.,23 já €s[;2.0 em fase os últimos indígenas, ContudC',' ê Depois das brilhantes festividades havidas em tlO- ,�
adiant.ada de t2st'agem e de- já há duze-nto;:; amos passado,,;, � do o país em homeIi.agem ao Dr, Lopez Mateos, que �verão ser enviados para a,

não existe mais um;>. tribo se..
� aquí l'lOS ve1u trazer o abraço fraterno e 'amigo do M·5- ;:;

Cohvair Gentro de mais al- quer de índi.os, na qual tenha

'�::-:-_"":
xico, ap'resta-.se a Nação .para receber 'e 'exaltar a fi-

,'==="...�guns meses, de modo a perml-
sido possível a, encarnação de, :gura exponencial dêsse mag:mÚ'ico condutor; de povos ==til' o pl'imelto vôo do CO:::l'?air
um espírito Tupano,

':::
"_ na paz e na guena - que é o General Dwhigt Eise" =

6'00 ainda este ano. GuaranÍs, Tlipís e outros que ,= nhowe;l'. ilustre -Presidente tlQS ',Estados Unido� da Ame- ',;:;
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

na épo"a d:o .d-escolarímento' w1n- ,�f,: "rioa do Norte, '�.'êD d I da viviam 'pm' 'aqüí, :po'dem 'g81' :J;::_�' Na visita qUe dentro em :mOuco t$t'amos do supte-, esor s.fu. provoca( a por na -

'P , ':::
consideradcs "d'escem;ientes ou,;!;: mo man.datário da nos:-:a e:ranae irmã do'norte, do Co'n- .�=tivos em Durban, ,�frica do

1-
�

Sul, resultaram na morte de eízendo melhor, parentes longin- ê tinente Americano, além ela satisfação pessol11 que te- ;:;
nove policiais, quatro euro- quos ào grande !'lavo Tupal'1o, se � ,remos mercê da oportunidade que se nos oferece'rá de �

é que sob essa designação possa- ; ª= abraçatmos afetuosarnente o nosso grantie "'migo Ike, ;�peus e cinco africanos, MaI3 . "-

d 'I t'
"

d
mos admitir pessoas li-gatlas à l'i: há oue ressalta.r-.se o sie:nfflcado ,altamente e'n"'om'iás- .,;::e mI na IVOS, inclea ,os '-:lar -

� � "'-�

SUaiS mulherss, e €11'1 estado' de LUZ e à natureza, Os Tupano� e i == tico' do acontecimento, expresso 'pela determinação do ;:;
Incas, no Brãsil, uma vez s.,tir:- :!§ emérito 'Presidente da Amlérica do NDrte de estreitar ......

�
Ieml:i:riaguês, atacaram os po- , ' .... ,gldo a ápice de sua evolução es- I � 'num 'g'-rande amplexo todos os POVQS, visan�lo ao 'farta' -lidais matando-os a golpes. ,,- \!l =

IpIl'ltual na terra, tiveralll per- == �ecimento da 'l'laz, e dllm melhOr 'entendimel'lto unlver- i:=-=ti desordem se iniciou quando . - - '"
mlssao l'lara retornar jU'nto de, :: sal, em favor da 'felicidade e da real segu'ranca {:�e tôda =

__,

do,is grupos de poiiciais pene- t' -

�-,sua gen e, no mundo da LUZ, = a hl:.imanidad2. -'\

...traIam onde rêc�r"temente '2m Só ficaram na terra, ou nas Pl'O- 9 d' ',:�"..outras desordens fora.m mor, , - Note"se, ainda, qu::, segun o declaracçõ'es do próprio
_, Iximidaàes da terra, aqueles Tu- ;:: Ike, Sl"t'a visita aos ci-iversos países do 'rtlUndo - nestetos quatro afrl:::ancs e 2"1 so- panos que ainda não haviam al- i: ,§'fre�am ferimentos. A situa- cançatlo a deviêa. matúri'daâs es-. i Ê

,giro de con.f:raternização - não visa, aip'enas, a 'um
""ção 'atual " de re1a"Ll'v'a cal- ' "" ap'erto simplório de m2.os amigas; !nas, do trato e ten"

- . piritual, Estes tiveram permissão � :�m'a, dom Uln' Nr_"'11uN.e '_'�"ll_.,..,O"ro tativa de resolução de nu'm'érosos p'ro'blemals 'de frite-= <OI ."c H_ de continuar reencárJJlando a fim ==de policiais patrulhando a zo- de desenvolver o seu grau de e- § l'êsse 'mútuo, que possam, realmente, produzir frutos
na de Cato Manor.' - satisfató'rios, cap.azes de incentivar e aumentar o inter-volução, e assim atingirem a ;:;' ;;- _ - - - - - _ _ _ grandeza espiritual de seus gran-' �

câm:oio 'cultural e cGmeroial de todos êsses :países COTIl �q, senador Mi!�e 1\ilansfield, des antepassados, Por sua vez, ,§
os EUA, propiciando satisfação geral,

do partido êlemccrata norte-' d d t d
- E', póis, uma visita amiga e produtiva que semesses escen en es ' os 'l7upanos, n dúvida alguma há-de marcar uma. nova e-?a' n',as rel� _ ,§americano, 'predisse um con'· atrail'am'para junto de ôi esuíri-, 'E �, a. ,=

flito entre a China Comunis- tos de ôutras comHnidades e: a,,- '5 ,ções de amIzade 'e de interêsses gérais de nufiTerosas gta e a Rússia. :':vIansfield de- sim sentia, e uma vez Gele os es-'§ nações, entre as quais a nossa prOjetando-se i)ois
clarõ\.L,�g_ue exi�te uma IrIàza ,píritoa p'or' êles a,tra.idos 'eram de' � cdm'o um acontecimento da rrra'is -t'ran:s'cendente -,Si;g:
éada vez maior entre o pre- igual 'espérle, novos e estranhos == nificação.
mié'l' Krusch'3v e o lide'r co- el'ementos foram se introàm,indo' Antes de terminar o seu ma'ndato presidencial, o �fnunista chines Mao Trre I nas l'esl'lectivas tribos, ,;:: Dr J'lJl,scelil'lO Kubitsche;;: deve':ti'a envidar todos os es- 'i:
lI'ung, O S-êl1a.'::OT norte-ame- Assim, se fOrmaram nó decurso> ;:.� f6tços 'no E€ntido de conseguir que o primeiro millistro !:!
ricano frisou que a China Co- dos Fiülênios, tbdos aQueiles agru- � soviético, ·Sr. Ntkita Kru5chev, também se disD:lSeSSe a ==
,muni'Sta age na frase ,de que ,pamentos de indígenas que, pela ,5==

Vir nas visita!;, pelo ill'2nOS Eob a motivaç§,ô de "co-
="deve operar como entende e épo8a do descobrimento calirali- .... nhecer": Brasília!
"�não como Moscou a;::ha", no, aqu-í tinlla:in o seu habit�t, N'ã:o'imp6:rta que até lá ainda não estejamos de 're- '5:lações dip1'0ináticas, normais, com a União Soviética,

M Hoje em dia, l1 politica de aprOximação 'e de enten-
'� dimento pess'üal, direto, dos diversos !Chefes de 'Estado, ,�

tem demonstrado S'2I' muito mais eficaz !!la que qual- '�:§ (;),uer outra .política tradicional, visando -à' concretiza- .
=

,� ção do grande sonho de WeNdel,Wil'kie do "UM IVrUN-
ê DO SÓ", que é o p,-"óp:i:'io sonho de tôda' a humanidade, �

Estamos certos de que o povo braslieiro prestaria ao
...

§ii grande e sim��ático líder s0vtético, .homen:agens tão en- �
;:; tusiastas -e calorosas quanto às que prestará dentro em :'§�

pouco. 'ao ilustre General Elsenhower,' ,;:;
- Ao Dr. �:ubitschêk remetemos a nossa sugestão. �

c
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no verdadeiro sen';ido, OULTOS fi­
caram ,paraelos , Os índios de ho­
je, co'ntu<!lo, ainda vivem em nos­
sas selvas, nada tem de eUlllum
com os tardios descenüentes dos'
Tupanos, 'Sã-o a1gen'ns cS'píritos
retrógrados, que terão o seu fim,
agom, ,no Juizo,
As tribos que v�viam pGr aql1í,

nes dias da chegada de Cabral,
estavam em parte ainda !Igadas
f1 mundos luminosos � aD3 sel:es
e13. natureza, Não poucos, dêntre

t-�
..

Dê�ÀosQ�e' '�recisam
Que Não .Lhe Fa�

Pára obter mais recursos a 'fim de atender aos enf'ermo§,
� '[õlocntDADE m;: ,I!ISSrST'�NCIA E A1\'lPARO AOS TUBER­
(jTJLOSOS péde às pes!)Dl!:s' que tenham l'm casa revistas 'e

i�{il'1l:i!S vea.ós e queil'3,rn doá-los. o obséquio de avisarem 'põr
um dos seguIntes telefãiJ'es:'i'465'-- '490 ,- '42'7 - 541.

.... .?

,
"

CO'ntinuaç60 do número de sábado último)
,'"

os índies, possuiam conheeimen-
tos sôbI1e as lfot�!?·i,-cur,a.th:.as e

cutl'as virtudes d�s' vegetais" co- ,

nheoimentos'lque hoje 'causariam
assombro à ciê�cia médi.ca,

'

':Além ·disso, '€stâ-y,am 'ainj1a cte I''l'losse do segtêdo <!la língua can­

tada, a qual, pela, forma peculiar
da estruturação do s�m" tinha 'Ü

PQder me influir no inundo astral

+ '·!:·ner,··:.'* -��. ,

Obra Indestrutível
".

Seria urna tentatiVa alucinada por parte das oposí,
,ÇÕ8'S a de negar a reâlidade das obras do governo do pre-­
,sident'€ Juscelino Kubitschek.

Há, no entanto, quem esteja aconselhando ao sr. Jâ­
nío ,Quàãros e seus correlígíonários semelhante teme­
ridade.

Numa hora em que as oposições se encontram desar­
voradas, sem ponto de apoio sério para 'a sua propaganrn,
eleitoral, em plena paralisia ocasionada pelo impacto dos
últimos díscursos do presidente, relacionando as realiza­
ções do seu govêrno, acudiu a alguns espíritos, verdadei­
ros "amigos da onça", .dar êste conselho: "Saiam a carn­
.po para negar pura e 'simp}e�m:Hmte .as palavras do sr, Jus­
celino. Digam que as metas não rorarn alcançadas, 'que
Bl'asília não e:stá pronta para a inauguração constttucío­
nal 00 próximo dia :21 de abril, que a Belém-Brasília é
uma .1'ieção destemperada, que 'l'u!:nas Tl'ê's Marias, a .n­
,d:&strlta automobínstzsa, o aumento 'da' -P'td::lu'ç'ão tire petró­
leo, as estracl'as de 'ferro aparelhacas, as rodovias pavi­
mentadas e as recém-abertas. que os' navifil's, os portos, a
açndagém no Nordeste, que '.tucl.o isso que 'é a -glóría das
atuais gerações brasileiras, é mvencíorríce. Assim 'Goele­
rão as oposrções impressionar o -eleítorado e obter a· vitó­
ria do seu candidato I"

E' claro que o sr, Jânío Quadros e o seu estado maior
político são muito mais inteligentes do que parece a êsses
conselheíros. Sabem que as populações beneficiadas pe­
los errrpreendrrnentos do govêrno sairiam de pontn em
oranco _paTa protestar contra o aleive e o fariam sobretu­
do negando o seu voto ao candidato oposíeionísta ,

E' melhor buscar 'outro .camínhn e outras al:egaçôe's:
.Aqui, porém, é que 'está a dificuldade. Por rnaí, que dêem
tratos à bola para a "oposição ,sem qualquer", nada acham
que possa sequer servir para alícíar o maís ingênuo ou
igno'rante dos brasileiros.

O melhor s'erá ainda recorrer 'às pa,lavras vazias, ao
insulto desbragado, às denúncias sem c0mprovaç§.0, às

suspel!as vagas,: 'Mas aqui também é evidente o cansaço­do ,povo braSIleIro com 'essa eS'pécie de demagogia.
São PQ!l.COS os que dão ouvido à gritaria incensequento

do oposicionismo sem apoQo concre'to feito apenas par�justi'f'lcar a existência dos partidos oposicionistas,
Atacam o presidente da. Repúblca por estar dando

,contas à 'nação do que fêz, como se nã;o f,1>sse mais <ia que'
um direito, um estri'to dever, 'essa demonstr,ação das aWvi­da0:es administrativas do pol!er público, ao cumprir-se
quatro anos de intensas realizações. Dizem que o seu ob­
jetivo é fazer propaganda política pessoal como se não
fôsse legítimo a um chefe de govêrno 'expor lealmente ao
povo b cump;r.imento de suas proml?ssas, A obra aí está:
positiva, real, indestrutível. ' (

Não será com sopros da gargl;l.nta que os inimigos do
s·r. Juscelino Klibitsc'hek lograrão empaná-la.

e seus corp'os,
P'eía entoação monótona de de­

termülJ.!lJ<!los S6-11S, 'certas ]!le.ssoas.
tias' trIbos tinham o d<J:ll Qle S�

·!Â'Üi'.oi'li1a'Hzaç:ã,:)
.No..s ·LQ:,boiticr�ó:r,i'os
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Amparar Outras [nltoras. Mas Sem Prejuditar a do [até
Mat1if€sta-�e o presidente da Confederação Na- ERRADICA!ÇAO DE LAVOU-

, RAS MARGINAIS
cional do Comercio sôbre a tese de que a produ
çao cafeeiro deve ser limitada €m benefício do

produção de gêneros alimentícios

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 13 DE FEVEREIRO DE 1960

OTAS RELIGIOSAS
pJ\}tIóQUIA DA CATEDRAL

��"'IO DE MISSAS
EOJtW"1-'-"

ia, 14 - Dom. .'

_ pelas almas de Saturni�o
haaldino �ilveira (Evany sn-

ira�. _ Pel�, alma, de Reinaldo

,30so:1za (paula de Souza).
e � Em louvor de N. Senhora.

h'RosáriO (Maria Cunha da,

valo .

G i Ih .

_ Pelas almas oe UI el-
h.

Maria José Cardoso. (Zul­
e e

lira cardoso). .

_ Pelas almas de AntOnIO
19 iI. tino da Silva (Miguel da,

e'l USe fam e Antonio oarnto».
SJva· ,

Dia 15 - 2a. f.

6 h. - Em, honra 'ele sto. Anto-

nio (Maria Kapp) .

.

�·h. _ Pela al�a de Jose Cazlcs

Moreira Brandao (Mana Teresa

Siqueira) .
_

� h. _ Na intençao de S. Braz

(Mimi Gerent).

Dia, 16 - 3a. f.

6 h. - Pelas almas (Olívia, Ga:3-
taldi Weber).

.

6 h. - Pela. alma de Mana de

Assi5 pereira (Bento de AS�lS

pereira) .

11. - Em honra de Sta. Cabri­

i (Isóldina Machado e Srlva) .

h. - Pelos falecidos pais (Car­
en Lara LOureiro) .

. '

i) 17 - 4a. f.

h - Pelas almas (Olívia, Gas­
aldi Weber).
h. - Em honra de sto. Ano
'niD (Lino Vicente dos Santos).
h. - Pelas almas (Florentina
asper) .

h. - Pela alma de Rosa Gon­
a,lv€s (Argemiro Borges).

h. - Pelas a,lmas.
h. - Pela alma de Rosa Wied-

h. - Pela alma de Ondina Re­
ina Ferreira (Maria Ferreira).
h. - Pela alma. de José Boralli
Luzia Boralli) .

'a 20 - sáb.

h. - Em louvor de Sto. Antô­
io e S. José (Hercília Esemam:l)
h. - Pelas almas (Maria Te­

esa Siqueira) .

h. - Pela alma de Eleutéria
úlio da Maia (Olívia da Maia) .

CASAl\'IENTOS

ia 13 - sábado

svalêo Pereira e l"gnez Cidral

e IraceIP�

Dia 17 - 4a. f.
Braulino Borba e Isabel Laguna,

00000000000000000000
O . n

0- u SACERDOTE RE- O
O

- fi
O BELDE FAZ A GRE- r
u o
O.· VE DA FOME (o)Dia 27 - Sab. O

José Afonso Moreira e Ana O 'BUENOS AIRES, 12 O
Hartkopf. O (UPI) - O sacerdote pa

- n
Arnoldo Antonio Sabino e Fran,' O raguaio Ramon Talave- n
cisca Din'OJ'á Carneiro. O ra, ao qual em três o�a- ')Getúlio Silva e Dalva Borba An- O síões foi negada permis- t)tunes.

O são para regressar à sua ()Waldemar Timm e Norma doo. t t n
ç

-, .� O pátria, comple ou on em ,

���i��!�o Poncio de Mira e Lo- O seu primeiro dia de gre- n
rena Correia. O ve da fome de duração n

O indefinida. O padre Ta- O
Dia 5 _ Sa,b. O lavera, cujos fulmlnan- o.
Arthur Graciano de Oliveira e, O tes ataques ao regime �do O
Celina Maria Konradt. O presidente Stroê3sner lhe O

lOtem custado a ira do Go- o.
COMUNIDADE EVANGELlCA O vêrno . paraguaio e dos n

DE JOINVILLE I O seus superiores hterár- o
O quicos na igreja, deu eo- n

CULTOS:
r O mêço a sua greve da ro- ()

.

.' O me anteontem. depois nDomingo, 14··2 as 9 hS., - Rua
O que um avião da compa- ()Pr. Isabel - Pr. Fr. Wuestner . . .

DL.'. (também Culto Infantil). O nhía B:amff partiu para n
830 hs. _ Rua A Garibaldi _ O Assunção sem ele.. A ()
P. Dauner (também. Culto In- () companhia cancelou a n
f'arrtil) . O passagem do sacerdote O
10 hs. - Estrada st?,. Catarina O depois' que a embaixada O
- P. Dauner, O paraguaia nesta capital o.

O lhe notificou que se o O
O avião levasse o padre n
O Talavera não poderia O
O aterrar em Assunção nem o.
O em nenhuma outra par- o.Rua Ma!'. O te do território para- nBibow -

O guaio. O padre Talavera n
O declarou que sua greve O
O da fome é para que os n
O outros sacerdotes cole- O
O gas seu, do Paraguai O
O possam falar a seu fa- ()

Recetnik e Yolanda Ovar.
. O

00000000000000000000

Dia 20 - Sab,
Amaury Celso Hintz e Maria
linda Níehrner.
José Guilherme da Silva e 'Adair
ela Conceição Moura.
José Fernandes e Fede Kisner.

Horas Uiblicas:'
3a. feira às 20 h3. Rua D.
FranctoSca - Capela - P. Dau-

.

ner.

5a.. feira, às 20 hs. -

Hermes e/c. Ricardo
Pr. Wuestner DD.

Reuruô'es da' Juventude
Semanais

CASAMENTO - Será celebrado
hoje o de:
Jarcs'lau
Mueller.

RIO, 12 (Via aérea) - Mani­
festando-se contra a límítação
da produção de café em benefí­
cio da produção de gêneros aü­

menticios, o presidente da COl1-

federação Nacional do Comércio,
Sr. Charles Edgar Moritz, teve
oportunidade de expor, em de­
clarações à reportagem, pontos­
de-vista elo comércio em relação

OPOSiÇÃO TRATA ...
(Continuação da la. pág.)

Esquivou-se contudo, tanto
no discurso de agradecimen­
to, como durante a visita de
falar sobre o momento polítI­
Co nacional. mesmo quando
assediado insistentemente pe­
los jornalistas presentes e a

única, declaração de c·unho
político que fêz foi (.Ízer que'
a: s-ua candidatura não estã
sendo apoiada pelos comunis­
tas como vem sendo propala·
do. O Marechal ontem mesmo
retornou ao Rio de Janeiro.

JANIO PRETENDE IR A CUBA

S. PAULO, 12 (Transp.)
Noticiou-se aqui que Jânià pre­
tende participar da conferencia,
a ser rer,lizada, em Cuba sôbre o:
tema «Países suo-desenvolvidos».
Circulam rumores de que Jániü

. já teria consultado diversos (1,-

migas aqui e no Rio ;sôbre a re- \

percussão que teria sua' visita.
áquele país.

JK AGRADECE A LOTT

RIO, 12 (Tnmsp.) �- Armando
Falcão. esteve ontzm no Gabi·,
nete do Ministro Lott para a­

gra(lecer em nome do Presiden­
t� JK as 'referências às suas 0-
b, dS no discurso feito em Lore­
na.. JK, assim que soube do dis­
curso de Lott, mandou Fdlcão
agradecê .. lo pessoalmente.

NOMEADO O NOVO
MINISTRO DA GUERRA

RIO, 12 (Transp.) - Fonml
assinados 'Ontem por JK decre­
tos concedendo a exoneração de
Lott e nomeando para a Pasta
da Guerra o marechal Denys. O
general Nelson Mello foi o por­
tador da carta que Lott enviou
a JK pedinc,o exoneração. Denys:
tomará pcsse dia 15,

UDENISTA BOICOTOU
PROJETO DA' UDN

Para VENDER MAIS

pela RÁDIO CULTURA

GRAXAS
,

E LEOS
LUBRIFICANTES

RIO, 12 (Transp.) - Em r1'-·

Gente levantamento que fez v:­
sando atualização dos temas pa­
ra a campanha eleitoral da Pre�

sidencia a direção da UDN foi!
surpreendida com a constatação
de que membro de sua·s próprias
fileiras, o deputada Nic0lau Tu­
ma ,é responsável pelo boicoit'3:,
na Comissão de Transporte el

Comunicação do projeto ([o' quai
é relator que regulamenta o U;30

do radio TV e está paralizado há
mais de 4 meses, sob alegação
de 'que precisa a,inda ouvjr os

técnicos. Nicolau Tuma., que foi
·escolhiido mediante pressã.o da.

.

opcsiçao e em decorrência de,
sua condição de radialista, pro­
meteu apresentar

.

seu parecer
dentro de breves dias mas pediu
ainda pequeno prazo para, exa�

me da matéria.

Quanto ao café, considera, o

presidente da CNC que cumpre!
ao Poder Público completar a.

atual política ele reconquista de
mercados com a execução do pla­
no de erradicação das lavouras

margínaís, substituindo-as por
lavouras de alta, produtívídade
(aliada à qualidade), com o que
estaremos preparados para' en­
frentar, com vantagem, a intensa
competição ínternacíonal. ESLe
programa permitirá, inclusive,
liberar fatores de produção' - .

terra, capital e mão-de-obra: .z..

que serão encaminhados à la­
voura de subsistência.

-

- O incentivo à produção de
gêneros alimentícios constitui ta­
refa urgente e indeclinável -­

concluiu o Sr. Charles Moritz -­

mas para, realizá-la não se deve,
nem por sombra, diminuir o in­
terêsse pelo éafé, nossa- principal
fonte de divisas e de receita a-

aquela tese defendida por alguns
círculos econômicos do País.

- O problema não deve -I;er

colocado nos térmos PI'OP03tos
- li�itar a produção cafeeira,
em proveito do maior incremen­
to à agrícultura de subsístêncía
- disse o presidente da CNC, c.

sim enquadrar-se num programa
que vise o fortalecimento símul-

. tâneo dos dois setores. O café
continua o nosso produto-rei.
Em nenhum outro país da zona

temperada ou tropical surgiu
qualquer outro produto agrícola.
que se firmasse nos mercados.
mundiais com a fôrça e o vigor
do café. Nenhum,outro produto
ofereceria tão perfeita adaptação'
ecológíca ao nosso país, nem po­
deria desempenhar o papel do
café na promoção do enriqueci­
mento. nacional.

grícola interna.

Companhia Importadora
"Jobrasil'

ASSEMBLÉ!A GERAL EXTRAORDINARIA
..

São convidados OS senhores acionistas desta Com­
panhia para a Assembléia Geral Extraordinária que
será realizada em nossa sede social à Rua do Príncipe
n. 464, 19 andar, nesta cidade, às 9 horas do dia 20 de
fevereiro de 1960, a fim 'de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

19 - Homologação do aumento de capital aprovado pe­
la assembléia. geral extraordinária de 15 de abril
de 1957;

29 - Alteração dos Estatutos sociais;
3� - Assuntos de interêsse social.

Joinville, 22 de janeiro de 1960.

GERALDO HOEPFNER - Diretor-Presidente.

o QUE SE DEVE FAZER [oluna de· São Bento do SII
que, através de tôdas as crises de

(Da Sucursal, a cargo desuperprodução, de todos os erros EGYDIO PEREIRA, em
de política econômica cometidos, noticiário de sábado, 13
o: café continua a ser o susten-. de fevereiro)táculo da nossa balança expor"l

.

tadoraç-não tendo surgido n:- AGÊNCIA DO BANCO DOnhuma outra �on.te de produção ESTADO DE S PAULO
capaz de substituí-lo. Ainda ho-

. .

je, assinalou, apesar do esfôrço Nv,t:darl.a:s na capital pauJHI']'
de diversificação da nossa eco-

ta a,s: gestões doo Prefeito de

nomia rural, apesar do extraor- São Bemto
dinário surto íncustríat dos úl- O grande jornal falado "Tu-

times anos, o café permaneceu pí", dirigido pelo veterano jor­
como o nosso grande carreador nalísta Corifeu de Azevedo
de divisas.

. '

Marques e irradiado pela
_ O que se deve _ acentuou emíssôra cio mesmo nome, Da.

- é dar apoio à economia. care- capital paulista, registrou, no
seu noticiário as gestões de­
senvolvídas pelo Prefeito Mu­

nicipal de São Bento, [unto
ao Governador Carvalho Pin­
to, no sentido da instalaç�,o
Cie uma agência do Banco do
Estado de São Paulo nesta ci­

dade, para atender a tôda a

região serrana.

Tivemos ocasião de �'1oticiar
a iniGiativa do Prefeito Carlos. NOTAS ESPORTIVAS
Zipperer Sobrinho, antê6- A nOva diretf'Jiria do Clube de
pandó mesmo 0.:3 têrmos da Bolão. VItórla
solicitação dirigida ao Govêr- RealiZOU-Sê esta semana a

no dê São Paulo em ofício :.10 a.ssembléia anual do Clube de
qual fazia referÚlCias às dire· Bolão Vitória, eôm a presen­
trizes do importante estabele- ça da quase totalidade do;;

ii cimento de crédito, que não seus sócios, a fim de procedêr
tem agências fora do territó- à eSCOlha dos novos clirigen­
rio paulista, com exceção do teu.
Distrito Federal, mas justifi-

.

Foram eleitos presidente e

cando o pedido pelas afinida- vice-presiciente, respectiva-
d,es no intercàmbio do me1'ca-l' men.te,

os S1'S. Leo Franz e

do paulista com as praças lVfano Kaesemo:lel.
desta região, no duplo ,:;felto
de fornecedor do comércio e Iconsumidor dos produt03 das
nossas indústrias.
Embora não tivesse a Pre�

feitura local receoido até ago­
r'a qualquer noticia oficial do
Govêrno de S�,o Paulo a di-

I vulgação das clémarch€.:3 'êm­

preeneliC:as, através' de um

programa jornalisti'co alta­
m::nte difundido c o m o o

"Grande JornaI Falado Tu_'
pí", foi recebic,a com :.nuita
animação pela nossa ddade,
cujos problemas de ampEação
do crédito receb3riam, por in­
termédio 6.0 conc\'lituado insti­
tuto bancário de São Paulo,
J.m�a cooperação da mais alta
valía.

Frizou o Sr. Charles Moritz

eira e, ao mesmo tempo, realizar
uma corajosa política de incre­
mento à produção destinada ao
mercado Interno, através de fa­
cilidades de crédito, assistênci2,
técnica, garantia de preços míni­
mos· aos produtores e melhoria.
do" sistemas de armazenagem e

transporte.

'iIiiTi ••••••• 0.1 •••••••.• '••••••••••••••• 11 •••••••••••••• II •••

rP.:)Ind� e Com. W. Weege S..Ao
I

Assemb.léia Gerai Ordinária, I
CONVOCAÇÃO

Sãô convocados os Snl's. Acionistas desta Sociedade, para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de
Abril de 1960, às 14 horas em sua. séc1e social à BaiTa do Rio
Cerro, afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia;

A propósito da. local que in­
serimos há poucos dias, recla­
mando as -conexões das em­

prêsas que fazem o serviço de
'

C u r i t i ba - Florianópolis ou

Joinville-Florianópolis com os

ênibu, da linha. de Mafra­

JOinville, os quais, por inicia­
tiva da. Viação Serrana, já se

ligam aos de Ganoinhas-Ma­
fra podemos informar que o

l
' ass�.ulto está em parte resol-

e WOLFGANG WEEGE - Diretor Presidente vida, mediante a ácomodação;
t: de horários entre as emprêsas
� J" III J' '" "1"""9 ., ••• ,. a III A , •• ,., •• II •• ,ai" ••••• III'."", que passam por Joinville OU

1. Aprovação do Balanço €' Contas �o exercicio de 1959.

2. Eleição do novd ConselhO' Fiscal
\

3. Assuntos de interêsse da Sociedade.

NOTA: - Acham-se à disposição 'dos Snrs. AcionistaS' os
documentos a que se refere o artigo .99 do Diec.
Lei n. 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Barra do Rio Cerro (Jaraguá do Sul) 9 de Fevenliro de! 1960.

)

CHIlPAS DE

EU'CITEI
DURO

ANIVERSARiOS
RUTH BOLLMANN

Tran:3corre amanhã o aniver­
sário nataEcio de D. Ruth
Bollmann, de tradicional fa­
mília (;e São Bento € pessoa
muito estimada em nosso
meio, onc1e mantém e dirige
um dos mais c0nhecidos "ate­
liers" de alta cü.3tura 'ê modas.
femininas.

poro fozer móveis e lombris
bonitos e econômicos I

VIAJANTES

OCTAVIO MAIA - Acom­
panhado de Su.a exma. espôsa
D. Sibila Kaesemodel Maia e

dos seus diletos filhos. Regina,
Célia. Antonio Carlos e Ro­
sane Vera: seguiu I ontem par?
a estação termal de Irai :la

fron.te.ira gaúcho-catarin;3nse,
o industrial cr. O::tavio Maia .

presidente da Associação In­
c1ustrial e Comercial desta ci­

daC:e, a fim de fazer uma. I

temporada ,naquela estância
até. os começos do mês vin­
douro.

FRANCISCO ROESLER
Com o mesmo destino, seguiu
também ontem em compa­
nhia de sua exma. espôsa,

-

D.

Marg·a.rida . Roesler, o senhor
Francis.,có Roesler, figura de.
destaque no alto comércio lo'
cal.

BUSCHLE
& LEPPER LIDI.
Rua do Príncipe, 123

.JOINVILLE

RESOLVIDO EM PARTE O
PROBLEMA DAS CONE�
XÕES PI FLORIANÓPOLIS

I têm aí seu ponto de partida De acôrdo com os ostatutos,
e a que faz a linha de Mafra, os dois diretores eleitos fi:;:e­
passando por São Bento, Rio ram a indicação elos demais,
Negrinho e Campo Alegre. componentes da diretoria, que
Desta forma, teremos agora ficou assim constítpída.: Lo

três_ vê�es por semana .a. CO- I secretário, Zeno Alvarr, vre­
nexao ue horários permítírido ber; 2.0, Osmar Alvim Malon �
viagens num só dia à capital 1.0 tesoureiro, Walter Haase ;
do Estado, o que é ele grande conselheiro 'jurídico, Víctor'
interêsse público. Por outro Keil; conselheiro de finanças,
lado, a .ligação inversa, isto é, Erwin Schumacher; diretor­
de Ploriariópolts com a zona técnico, Eugenio Poernzr;
da serra. via Joinvilla, já es- preparador, Sigefredo EngeL
tava em prática, conforme À QUINTA RODADA DO
aCênt�amGs. . . .ÓÓ» "TORNEIO INCENTIVO"O diretor prlncípal . da VIa-
ção Serrana, sr. Wigan::lo
Diener, foi a Florianópolis pa­
ra ultimar Os entendimentos
com as empresas congêneres,
tendo comunicado anteontem
a conclusão dos bon', resulta·
·dos da sua viagem, em üene-·
fício ela ligação mais rápida
cio litoral com a sel).'a.

Para a õa rodada do "Tor­
neio Incentivo", estão progra­
mados dois jogo') amanhã.
No campo da S. D. Bandei­

rantes, o quadro dêste clube­
contra o São Bento F. C. Na.
Estrada D. Francisca 8e1'2>
travada a peleja entre � Gua­
rani F. C., elo mesmo Ioc,,:lJ,
e o Coimbra F. C., de Mato.
Prêto.
Ao que se sabe, () Guar.ap:'i

F'. C. fará entrega dns pon­
tos, disputando um prélto·
amistoso com o esquadrão dn
Coimbra F. C., que, fazendo·
a sUa última partida, já '3 fi

campç;ão do "Torneio".

FALECI'MENTO
JOSÉ WEISS - Fal::ce-u

anteontem. em sua residên­
ci,a, na Estrada Antonio Kae­
semoclel (antiga e'3trada d�
Oxford) o lavrador .J os ê
Weiss, homem muito conhe­
cido e estimado nesta cidade,
O extinto, que contava 71

anos, era viúvo e dei:-:a oi:t�.
filbos todos maiores
O entêrro realizoil-::;e (lU-

tem, pela manhã, no Cemit/\­
rio IVIunicipal, com gran.111:c
acompanhamento.

MALÁRIA
o Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por arr() e curanoo os do­
entes gràtuitamentc com com­

primidos anti-maláricos.

:!illlllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllillllitJilllll!I!III[lIIIIIIIIIIIICJlllllllllllltJ1II!llf'c:
=
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§ levC'mtame�tm; em Gei'(!1 -' lcteamento2õ - �

� NiYelament,�s Agri,memaua Mediçõ\?s �
� Amigáveis e. Judicia,is P'erídos, etc. - �
� Processo AnaHtico �

� Oscar Hildebra,�d �
� �
:: Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e IDa, Região �
::: (8. Cat.) 'sob nr. 32.233 e 630/59 r2spectivamentee =.
§ Carteiras Profissionais n?s i77 e 1 AE. �
§ Em Joinv'me: RUA PERNAMBUCO NR. 131 �
�ÁIII'llllltllllllllllllltlIIIIIlIIIIIIClIIIIIIIIIIlICllllll1111111[JI1IIII!IIIII[JIIIIIIII"llr.lIllml�

.

o lar em qiee você vive sérá
mais feliz, mais saudável, se
houver boa agua - A G UA
PURA - isenta de germens
e impurezas prejudiciais
à saúde.

.

VELAS PARA FILTROS� liGarantem-lhe água pura, cientíl1ca- \'
mente anti-micróbica, de paladar na-

. tural e efeito recalcificante como a Idas melhores fontes naturais. �
INDÚSTRiAS FRAIWSCO POlZAM! S. Á. IIPORCElANa DO:.1iSHClI - VElas rARA fILTROS - fIlTROS

1CAIXA POSTAL, 57 • JUr�DJAJ EST. S. PAULO
'

(1WAlDEMAR. A. GRUBBA
Rua Otto Boehm, 997 - Caixa Postal, 122
Endereço telegrafico e fonog;rafico "GRUBBA"

J O I N V I L L E SANTA CATARINA

.

e-reme "9

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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*. AUDACIA E T�MERIDADE
"Não dar uma bea gorgeta aoa empregados, da essa

do amigo onde passames o fhu ele: semana - diz:: Fe'r_­
nandel _ é uma. audácfa; vottar na semana seguinte,
urna temeridade".

�!....
ANIVERSARJOS

neíats ·

�- .�-_ .. __.�,---

' �
.a"�'·-' . ��--� '1to\ .....il� """

. I

Tome 250 g de açúcar, 6. ovos, I

1 colher bem cheia de manteiga, I,

1/2 côco ralado, o leite da outra I
metade do côco e 75 g de pão I

dormido. Bata os ovos e o açú­
car, junte a manteiga, o côco, c'

pão embebido. em leite e passado
pela. peneíra Misture tudo, jun­
te passas sem caroços e leve ao

forno em fôrma torrada, com a­

çúear 'q:ue�mab.I

*CONFUSÕ"ES
Madama. Garc'ia quer- despedir a cozinheira, uma

negra que não trabalha bem mas fala muito bem.
_ "Lucinda _ diz ela certa manhã _ lamento rnuí­

to mas seu Garcia não está nada.eatísresto com a co­

mida. Vive se queixando. Me trata mal. Está se

tornando de um mau humor insuportável. Afinal Lu­
cinda, sinto muito, 11"l3s' isto não pode continuar as�im".

_ "Tém tôda razão, senhora. Se estivesse no EcU

lugar, com um marido tão exigente, eu também trata­
ria de pedir divórcio".

"O BARÃO AVENTUREI- Ferraz que dorrringo estará
RO" _ Filme de grande en- no Palácio é, antes de mais

cenação, pondo em cena nada o verdadeiro cartão da

grandes massas humanas, visJtá, da notável comediante.

apresentando assim, um toque Aqui a teremos, oitenta quilos.
de grandiosidade e cloquên" de bom humor e "nonchalan­
eía, eis um drama de aventu- ce", oitenta quilos de garga-:
Ias que muito vai agradar. E" lhanas, para f'azer valer um

um pouco da hrstóría do ArI- 'prestígío Que- não teme nem
zona, d03 seus enormes reu- oscaríto ne111 Mazzaropi nem

dos em' que barões domina- ninguén�. 'Aliás 'violeta' Fer'
varo a vida e atividade de ínú-

raz é destas pessoas que não
meras cídades e vilas e ímen -

precisam t e in e r- ninguém.
sas terras. Eram donos abso-
lutos de tudo e todos e não era Quem terá coragem de en-

frentar u m a "mulherona-",de' admirar que o povo, an- "

f t como ela, '" (di-
siuso pela liberdade, entras.51':; granoe, orte �

em víolento choque com os zern) ainda mestre no jíu-
donos.' jitsu???
Como díssemos., é um bom W.alter D'Avila neste filme,

fUme êste que o Palácio vai esta tentando. Muita v-anta­
for.aUzar hoje. Seus.- príncípaíu gem não levou. Quem ganha,
intérpretes são Vincent Price é o púcdico, que não, se cansa

e ElTen Drew, se bem que o de rír e gargalhar com os efeí­
ca_st é de- centenas de- figuras t03- desta oríga, tão gostosa.
e flgura�ltes.

"NO MUNDO DA. LUA'" u

"NO MUNDO DA LUA" uma das novíssimas produ-
,:,_ grande- comédia de Violeta çõe-s da Atlântida.

CARNAVAL NA SAC

Sta, Dirce Sprntt.e

Com tres grandes bailes e mais
uma vesperal infantil, que será
terça-reíra, com inicio' ás 15 ho­
ras, a. Sociedade Amígns do Ca­
xias vai festejar ruidosamente o

tríduo de Momo, nos salões, da

Liga de Sociedades, que para, isso
serão tipicamente ornamentados.
O programa carnavalesco da

SAQ é 0.0& mais completos. e por
certa alcançará. um grande su­

cesso. As, mesas estarão á -disno­
síção dos mtéressactos- a partir do
dia 26, na Liga.

.

COMO EVITAR RUGAS?
O frio e o calor; as- condi­

ções orgânicas e o tempe que
pa--ssa.. . . naturalmente, dei­
xam rugas ...
� Gomo evitádas?!
Além dos cuidados :Jaturais,

basta dedicar 5 minutes- -diá­
rios, para aplicar no tosto, �10

pescoço e no colo, o maravi­
lhoso Creme Nivea. Creme
Nívea, proporciona o equilíbrio
da umidade que a pele vai
perdendo e mantém um as­

pecto juvenil e encantador.
Creme Nívea é. encontrado

em tubos e, também, em sua.

embalagem original.

* ÚMA ESCOCESA

Comemora hOjf", S:mL ch1.tn nataü­
cía a, sra. Zilár Amaral Maia, es­

posa do sr; Oscar Maia.

·Sra.. Adelína CuIrêa

:c.'ecorre hoje o dia natalício d;;t

era. Adelina Corrêa, esposa cio
sr. André Gomes Corrêa.

Sr. Joãi), SOltter- ::cl"f8a,'
Transcorre hoje- adam natulícía
do sr , João so,tteJ' Corrêa con­

csituado cmuerclanie oCl·;telT[;-

E' sabido que na' ES'cócia; como nos países anglo­
saxônícos em geral, é cos-tume, quando os noivos Dar­

tem para a lua de mel, atirar-lhe· arroz: e amarrar sa­

patos velhos, no paraehoque trazeíro do carro; ,Sandy
Mac rntosen, na véspera do "seu casamento chama o

amigo maís íntímo :
,

' ..
_ "Al1gl1s, você acha, que os nossos amigos \720,

também, amarrar- sapatos velhos atrás. do nosso carro'?"
_ "Creio que sim. E' o costume",
_ "Então, faça todos saberem que eu. ca�ço l]'2 '2

minha noiva 3.7".

Fe-ste-ja hoje seu aniversário a

gentil senhorita Dirce E;,protte,
filha é.o sr': Eduardo Sproite.

---0---

ooooeoooconcooocccoo
\) O

8 NJQ C·LUln::· g
Faz- anos hoje o estimado cída- �\ JOU�VIlLE o
dão.' sr. Romeu l:ere:iru ele. Bar-

'

U '.', . .: . -'. O
O O
O' UM INTERESSANTE O
O ESPETÁCULO AR·TíS- O,
o TICO-ESPORTIVO O

8 O Clube J"oinv.il1e ofe- °00O r-':C.c:.erá amanhã pela ma-

O nhã, às 9,30 horas, '",m O
J0v�m RG,he:rflO Rit!!imann O intere'ssal'lt"e- espetáculo ()

, Anivf.ll·'saria hoje� o Jovem H-ober- O para seu's assoei'ados ,) O
to Ritzmann, filho do sr. Erwi- O principalment-e para- :1 O
no Ritzmann' e de· d. Mp_l'ia Con-' O garotaria. com a exibição ()
ceição l=titzma.nn.

�

() do renomado patinador. O
� O Mellen Brawn, cuja ha- O
Sr. Rudolfo :KOdl (l bilidade neDSe gênero de O
Faz, anos hoje o sr. Rodolfo Koch O espor.tes tem sido aplau- ()
funcionário. da firma Arp &; Çia. I O dida em todos 'os gr.an

- n
L . 10 Ides centros onde já 3e O

Sra. i!ilza <'Japes

I () apresentou. .

O
D;)flui hoje o dia nata'lic�o da OOOOOOOOOOOOOOOOOO{)Ü
sra: Elza Lopes, esposa (4.0 sr. i
Ramiro Lopes.

Sr. Romeu Pereira de Bar.ros:

:'03.

* D E F I f"',l ç Õ E S

ALTEROSA desta q\lir..zena
t3,:nbém lhe ofere.ce pagmaG
magnificas sôqre o paraíso !la­

vaiino,. a(tr3�vés de. mai: lun C�";..

pitulc d€r «O M·ais Emoeionantcl
EiStlP:·te do MUlil:do>.>. f:Ü&�1'l dese ..

I l�aglDa vibrante, vc-cê' tem', r.z

rEvista de Minas p3,ro, toio G

A p. D EN R Jt.. E' EX·fiEDI'fiJi:-V'kI.Tfl1'i'J Bmsil, re�crtagens· palp,i;t.a;nt2íS,

1'_,
. .i.\. '.' D·..t:l

.

..F .: '1:'-' �Il'],'!,§�l� _i_..!t::.' seçõe3 (/e modas; conseihos úteis·

. BA,,[LE CARNA;VA,LElSeO' _ Basta colocar seus vestido:;, ,meTÍm bcnoo, desmancl1e UU1:1 pa.I;D, a beleza e' c'ulinária, e s,,",.

* Anita El;;berg faz. a sua es-tréi9; no cinema italiano DO SANTOS F. C. de lã. pendurados fOIa !!lo a-rmá� boneca de an'l pum cepo à'
.. _- .---.. --- .============

Sffi "O Escudo Romano" (Nel Segno eli Roma), r'l'e l\m� .... h t·'
.! -' '. ag4�1 ""':'::.:;'���'�:::::::':::::::::::':-::'::;'�-�-�':::-�'::::������"::!.�'''�,��-�''':'.������_�''-!'!'''.

�
magnífica evocação da Roma Impenal. realIzada P0T

NOs salões do Círculo Crperárlco ' '" o.u ,-,-uas' oras·, para. e mja nesta. solução. o. saco',linho' I ,-.-..---.-�

Guida Brignone, ell CinemasCOIJe e Eastmanêolor. 'La o Santos F.C. re-u..'lirá hoje r:.eus
que eles retornem a· fOl'mg,'grJ- ,Qjol.3 ficará b.e!"!l.a.zuL

GU2:rd.ecne-1
)
""'fMPRE�SÂ f1!OSMAR ONO IE'. ., .

'dad
mitiva, e não pl'ecisam'ser passa-' le o ;".2,na. b.:-anco que <.e cr:n<e�- l ;w,.' ','. " ", '.', ".,.'.', ..

-

.. :
..

'�" ."'�.," ... 11.

Eli'berg personifica a R:ünha -Zenóbia, ambiciOSa <3 do-
aSSOClaClC3 e- COl1VI os par;.), u- dos a feno. v�

.

� - - u •

)
Ir. .

• na. de uma sofisticação que a verdadeira 'Rainha. -oro- mal' animada nOItada pré-carna- ",ra ·aôslm, por muito tempo. \ oxÍBus PULLM.'\N INIlERMUNICIPAL _ DI''':RT''',-,
'

"

1"
vàveImen-te J·<lmai.s teve.

.

- va esca, que· promete grande S;1- ,I', "" oUlU

r ces-o' T'ccara' Coniu t 1
- Com uma ,cüluçãn de, alü.- , - Para- assad:urB'"- no C01'PO j MENTE DE JOINVILLI!J A SÃO JOÃO E STA. CRUZ

•. A seu ladG, um gm'Jo de intérpretes populares: ó
'� .

.' (} "J 'TI'O ce u

1\,,!U .
Ritmos de Moacir.

mem num liko d2igua, SUll;S, ,i é bo:;..'! pa�S3.r leite de. illG.gl1E'SJa;

!}' EDOAR'ITM'A'APçEA_!UJO(!' BAlRai\; VEL..HA, ITAJUBA, .IUÇA:RilL-\S
" lrancês Georges l\1J'irchal, DS· italiano,:. Gino G2rvi, Fol-

.

f -

I
- mei.&s de «nylon» durarão muito·

I
s' re rescante e dá alivio ir.nedia-

co LUlli, Lorella de Lu:::a, Albs:rto FarnEse a cubana CARNAVAL NO maIS. Deixe:'3s de momo: dman- to. 'l�
I�,

CheIo Alonso, ah, e tarTlbe'r11 Ja(1ques ,"'.'er·�as'. CENTRO -"/I'ONT'''i' CRI�.:r1A, liOR"RIO S 'd d
, _" _ .J.H Jn "" _'.IJ te duas horas-nessa, água. Enx:f-.

.., .. ; aI a e Jninville _ 15 hs.
(o) _.__ O C e n tr.o Excur::;'lonista. gue-as, em seguida pondo-a:::

- Quando :;)_,]gum' móvel se a- )
" ".

Armação _ 6,3{).11S:.

* CARMEN DE RONDA _ Sara' Montiel vem aí nu- . "Monte- Crista" oferecerá hoje pr,ra secar sobl'e. uma, 'tca"lha fel- ,p�se:..'l.tar COln rú:cos sohre o ver- J NOTA: Aus Sá�ados a. saida de Joinville é às H,Oe. hs.

ma nova vers'ão da"Carmen", de- Merrimée·, i,ntit·u- ,aos 5-':;us associados nos sa- auel:1. 111.;), e,.sf.regue-a c.m:.>} uma mi".tu:'a I ')1,
.

- d AGtNCIA:
lada. "Carmen de Ronda", em côres, filmada na. Espa- Iões Ge Gua séde social, qll� e azeIte e ps;ra-fma, que flC2!.ra..

nha, por Tulio DemichE:li. J"org'e MistraL é o contra- será para isto sugestivamen· - Para gillH:dar rcupas b}"al1�
coma novo.

.

I

banÚ±sta Antônio, Amedso Nnzzari é Escamilío e o ator te ol'nam<õntada, um baile cas de cetim ou qualquer outrn

:francês l\1aurice Ronet é D. José.
'

pré-carr.:avalesco, p,ara o qual faze-nda, e-vitando que' fiquem a-o
- Para time' o che·iro (o c;ua:-·

----'(10)----- p.2de o eOll'lparecime-nto ele to- mareladas com o tê-npO, faça o
qUEr, fraS':0 'q!l.e te:nha fido ri8-

d:o� cóguinte' 1 el
.

me:::cam€'nto basta colo��r der :_=-::,\fl!III:HI�11111111Iilil[1!llllli!!�'1�1!111111l111ItlfHIUIIlIIIUltll!U!I�il�]11111111!I!i[�!!ii!il_�:!:.'. F.'R.ANCISKA _ A heroína de "A Faln,_·.l.ia Trap'l)' ",'
'-'o -

.

: cosa um saqull1.1:o/ 5, t d
.' '-'� .,--

_-. I 0--'

.

'
rc. o mesm.o umà oclber ele ehá -- .

lSW e, Ruth Lauwerik, está em "Francisk" (F'ran- de mOSitairda, um P.QHOO dá,Q'Ufr ;I: E'
.

'D"".'.' I:·' T'','. 'A, L',
'

�,
ziská), realização colorida· de- \Volfgang Liel)e�_eille'�, sacudi" \-o_r-m 1

.

,

", :--,

a.da!j)tada do' romance (�e George Hurdalek.· E' u� �1!llIIü:lll11l11mll\l1l.lJmflill�llJmmHUumlllmmtlHlllllmn[JllIll[lmut:':llImmll:;:;. �ullr.•
'-"" e og:c apos €nxa- §.: . g

fUme altamente" dramátic.0, dando grfu'1des oportunida- ::

D r Do
�

�
. . � §'. SE-RVI-ÇO DE. AUMoEN::rA,ÇAü DA ,§;

de·s à excelente "Maria Trapp" de viver outro. papel �: .

s;, 1[' O,.;í:. I T O: D, E C Ar, L D: E �- - Para a p8dJ:a-mánn�e €:1- n' PREV_[D
-

r.
==

cmn a. mesm,a cmoç.íio que. nos, cativou em s:eu filme � = c<-a-dida nã!J há nada .. _n.'.e'_.ho" q','e
=' ... EN �1A" SOCIAL (SAPS) ;.;;

ant.eri.or'. I �__ li IEJt ME, S. KAES'.::E.:�'Â;t�.,!�.�Ilf.. g_.:. esfregá-la: com uma s.uLução de- -_§_. ..Pelo prese.'nte edital, a Comissão 'de Co'·mnT"S 'nsti- -=�.Q arg�ntino C.arlos Thompson � atu.3Jmente :'::31- =
'

NI��a:;:L
__'.

pCi:l-m::;;ngana-to de' _·peMlssio' (l t'd
"" '" •

C ad B l'
.

al- ,,_':'. UI. a- por o,rdern_ do Sr. Delegado do "SAPS" em Santa ::=lC' o em .er 1111 _ e. o g a__ �. n.• ,.o' 5.""..,:0·.·.··-'-........ S.",'h'ml·dt., 6'.5"- F:o'·n.e 3�..". :: grJ,ma para. 1 litro. ([iglaa,), em - Ca' .. ..-1

; -----C>Ct)----- � 1"- ....'. lU:...... ... . .;l'J §; ,eeguida to-rnar a E"SCO:val' com u-::::
,�R;nna-; ue acor.-uo'cam o Sr. Agente fica- -let'erm:.na- ;;:;;.

,
_

GAL DE PEDRA CAr DE
-.

ma lt
_.

1
. § cio que a refe.rida Comis::ão de Compra:s receberá às �,a. �

f
* SUPLíCIO DE UMA PAIXAO _ A vida dv rei lou, ª "..

. -- _ '_'. CONCHA _ �lemento g.
- , so. Iça0 c.ondrico_ (lD grama," ª 4a. e 6�s,. -'f2nas' das 17,Om à;c; 113,00 horas' toiios-· ã,0uele-s §

co Christian, da Dinamarca, é, ioealiza.da. por- Ha- I I::::'
indispensáive1 na.s construções 'em' g.er.al. = : p:hl:l1 1 litro dágua). EspeTar �_, que qu-elfam fornecer a êste S""rviç·o.

"<

==''=

;'.
1 B I �. CAL DE CONCHA E CALCAREO; _ Go-nstitutivo _ª.' I.neia. hora. e dep0is lavm' COll! -

',"

ra (1 raun,. do Uvr.o "O Favorito da Rainha", ele Robe-rt... t r
-

OB
_

Neumann. O- fil:me intitula'sê- "Suplicio de Uma Pai- I == para neu ra lzar.: as' terras- ácidas,· o qual. p_rop.or� ª,' �g= Jilura. :8: pl'ec:�Q muito cu:- ê§' .

.8'.; - Comunicamos' que: as· eOm]!lTJ3IS' 'só serão �,
_ I = Clona eficaz colheit&..

.

... " ',aado cc-m a31 mãos: =::-_: aceltas pela. r'3ferkia comi'2,'000. :=::::-xao" (ffErrscheT ohae K,'ron�), e' tem como intérpr:etes:; ,'� FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem C:0>lnO ;-�
..

O. W. Fischer;. que vive o eminente médico Dr. Struen-' _

T �_;:;; Geraldu' de Barra'.;; Alencar -'Prpsidentp • _ê
• , di;:; MA A-ERVA eu gerál. -_=: _ Limpa-se a prataria com u.-

- �

• see, cn.a.m:J; o para. curar' o débil mental Horst Buchhol·Z. ... T 1 f
. -

_

� = c e une para 330 q,ue a atenderemos com prazer :: m",c mis.tu-ra Glec gesso e alcc.<Dl. Se.. == NYdla M{l!nis _. Membra �

�
No papel ôa· ra-inha, Caroline-Mathilde OdUe Ver-

_. -:::: :t: , I

sois. traz elignidade e emulit,ão.
' .§ e pr.es,teza\n;a, e-ntr�ga. g�;, €'sses· o?jetos são a,penas. de tE'iI == JÚi3é I_jma S3bri'Í1-ho' - Membro

•.. :=
,

•

, §' Compra-s-e SACOS DE PAPEL ",azias em perfeito estado �'., ds:,:oratlv0, P3.ss:�-ll1es verniz i,,- == ==

L- �
;:; =;;, COIro", l;J!ue ev�ta:r.a__ que, a umidade' � Ni}rm:a' Piatzel'!l; Neves" - Secl'etária, I ª

.

�IIIIIIHl�nlllllllmtftllllfllllUlI[ltimnmtlrl-mmlllillr]_líHIIIIIIll['lllilllllllllrllllUf"§' angre o mesmo em sua, cor. :;:- " 1"\.... I

'td:�����= 1==========�=���::::��':I�l!�II!�lt�l�!l�m�tl�I4�II'I�,�,.�.t-�llI�n�II�l1i�!t�l§Hêm�n�lI�mªU�I�Ii,i�II�II�r'�"�'"'�'[�f�!'�'''�'I�h�"(I�f�rg'.�I"�"""�'�""�"'!�"�'ig;I��.
!

-""--_

r-
-

_, ." � · " ..

- *PA.lÁCIO* _- I '==- - _* tINE ce' *

·

H0JE�':e! !e=;:r!!,:ed:x=�.:a7"���l'd:mr:i t:�gant�::n:e::::!�:l�e�::��:J�:�s. de figu-

I�'
HOJE às 4 - 7 'e 9.15: � A np:is arriscada aven tura na. trillm:

�-' ::::::"=-""'---=.=:

"O- IB,ARÃO. AVENTllJ.REI'RO" d-s Minas do Rei Salomão» W 1..

do m3iiS> bmosa tesp.ur-u" tIo- muno()

com Vincent Price e Ellen D'rew _ e um elenca de milhares
.

.

,.' � 1;. ti 50 el. _. Gig:tmte AfriCano
CENSURA: LrmE

- Technicolol' da Metro, com George Montgomery c Taillla Elo- - U dr
.

de emocionantes aventuras filmada� ntJ ceraça-
o'

d' mI' ama. que se desenr.ola atravé�
o . O· . aoS se vas- afrrcanas

Uma menina! filha da Sra. AI­
cidia. e do sr. Erminio. Dagnio­
ni.

I O pequeno Harl'Y Smith, como tôdas as crianças
e�pe.1'ta&, gosta d.e pedir' explicações.

_ "Papai _ Iierguntou um dia dêstes _ QUê quer
ctiz:;r título honoriflso?" .'

,

'

.- "Titulo l:onorífico.... olhe, f1lho, VOou dar um

exemplo; quan::o sua mãe diz que eu sou o dono da

casa, está me dando um título honorífico".

, '(
, ,

:1eo.

•

Na �Iater:nidade Darcy Vargas.
f.oram' re�istradtJ·s os, segui!ltes': I',
Um· menino, filho da Sm. El'±Ca
e do 51'. Norberto M. Rosa.

CINE CO'L,ON'
,------.--.� .

HOJE, às, 9,15 da noite q, Finalmente clomingo., entre nós;
Cine- Colon exibirá um. super-po-

'

o tão aguardado ci..'1emascope em

1icial ela 20th. Century Fox, iEti- c.ores, de luxo,' O MERCADOR DE

tulado «BELEZA PERVERSA») ALMAS, com Paul Newman, pre­
�Angela,), com Dennis O'Keere, miad0 e:.."ll Cannes. como melhor
:M:ara Lane e cmn a participaçãO' interpretação masculina neste
�oe Rossano B:razzi. filme, ao lado da béla.. JOANNE
<iWATUSI" _ Gigante Afr.ica- WOODWARD, premiada. com um

TJI) -- tecnicolor ela M:etro, oom Oscar, oom.o a. melhor atriz do

Gool"ge Montgomery e- Taina Elg,. ano, em O Mercador de· Almas.
será: o' excepcional lançamento �e O lY"1ERCADOR DE ALMAS -

H O J JS na tela gigante' (Lo Cine a historia de um. e.s.tranho OpOL"­
CoJon_ \VA-rUSI, um drama que tunists.- e vingativo que penetrou
se de&"_.nTola através de' emocio- numa. região escaldante dos Es­

llaJ.l'tes. aventuras, filmadas no tados Unidos, incendiando a éi··
Q!ol'ação das selvas africana.'i,. com dado, e- o coração de 'suas mUlllf!­
E'XO!;iCGS cenarios emoldurando 2. res. Um penetr,ante estuug em

:paradisiaca beleza de panoramas outra cidade mnericana do mes­

�·est-es. Desde as memoraveis mo produtor d� A' CALDEIR-A

Jll.·()duç<5es de «As Minas "10 Ro;1. DO DIABO que tanto suces,'iO al�

Sa.lomãQ» e «Mogambo)} que não cançou. A critic.a internacional
se viam na tEla, ümtas cenas es- considerou esta pel:icula como u­

petaculares, tanta ação vibrante. ma verdadeira: obra prima. Não

,
oe 11m conflito romaptico tão in- deijcBm de a:s"istir cl.omingo, na

t-€I1S0 quanto apresenta V1ATUEr tela gigante do Cine- Colon, cr.file
a pelicula que o CINE: qOLON me que vem arrastando multi­
n'itlirá HOJE 2-S 4 - 7 e 9.15 em. ó"Ões «O MERCADOR DE AL-

,'Sua tela gigante. MAS» .

� .. :v o:z. T .... �I'SII"""IIII ....

:;..;:::._ ..:;;:::. -::::;;:;:�=L.;:;;__ ===__-_-_.-_--_.==--;;_;;-;;..;:.-.:;:;;;;===�.

Uma menina, filha (la Sra. Ma- 10'"ria e do sr. José Ran�os. SofrimentOI Dantest'o de
um Po'vo:Uma, menina, filha da· Sra. Dl­

p:õcyl e do sr. José Rabe-lo NetG.

Não. não é o- sofrimento do po­
vo que você bem' conheCe ...

crônicas com a,s quab '-.icê já,
SB habituou.

Sr. Policarp,o. Cauêll-, (la 1>Hl'lt

,Passa hOje o dia natalicio 'do sr.

PoliC3'rpO Cg:rrêa da Silva, resi­
dente e::l1 São Francisco do Sul.'

I
l
)
•

!
,,._----

1--HOSPITAL SÁÕ iúc-Ãs-j- eIRURGIA - MEDICINA - MAT'ERNIDA(D-E' ,

C\RURGIA MEDICINAL DE' URGttNCIA - OXINOTERA� I
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RJ<::SSUSCITADOR. � ,

- RAIOS X -- RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-�lla- í

ILETA E INF'RA-VERMELHO - BANCO D.E SANGUE. - IIORTOPEDIA E. TRAUMATOLOGIA COM MESA OR.TO­
PEDICA DE ALBEEcCOMPER - SECÇAO DE.' MATERNI-

DADE COM' MODERNA SALA DE PARIDOS E ' )
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM- � l
NAS.CIDOS- DJtBEIS m PREMATURDS 1O Hospital Está. à Disposição dos Senlior,es- l\1'"édicos I

Todas·'DeJ)endêneias' - Fala-se a Língua Alemã.

I,AVENI.llA JOAO GUALBERTO, 1946 )

Curitiba: - JUiV,EVtt � Paraná �
ITRLEFONES: - 4696' e 4697 (COM RJf..:DE iNTERNAI

CINE

Transcorre hoh o aniverná-
rio natalício do sr'. MarcHio

I R�bciro da Silva dedica1.b

s��vjdQr da F��IiC�. ele ITarre­
tCIS Bta.- Catal'rna'.

Tl:ata"se elo. sofrimento secular ALTER?SA lança, t���ém,
de um peva sob .� guante di'Cm- I.

um ,!PO coe entrE'·11sta: j�isita àr
na iJ:nperialis,ta através de um",

.

�1'::r:Qe5 üguras. �a atualld�de. '�.

n;lJortagem i1ustraCla por fO,tOE, ��lC!� :om a vlslta que�z, in!
expressivas na, revista da famíli.a.. "-,ao,,, - aLllo, ao PRINCI� =. �ü;S
brasileira: ALTEROSA. Na edi-

PO.b..TAS BRASILEIROS, GUl­

ção des'ta quinzena., você. ter:'"
lherme de A:lmeid.a, qu.� no') fala.

t3'!11bÉm um eneonL:c marcado da sua, alegna em ter 81,-,0 honr8;-·

ccn D. Ratão O,1n�a contar à�:
do com.os votos elos grandes in­

crianças. E no têrrenc da histá�
tE,lectualS do Brasil. Se V. go,;:tar

,'Ia; CCI1l1eeerá coma certos 110- da primeira visita, 8urgim, outr.o:3

mCTI3 ele responsabil.ids.de mis:t'J- gn�.ndes nomes dos vários seto­

,n!m poHtica s2ria com' amôre::;
res (Ia atividade humana, para,

fúteis.. . .

que ALTEROSA os v-L3ite cpo:··tu­
namcnte.

A_ aquisiçfur de ALTEROSA -­

apE:'nas quinze cruzeiros _ C8r.S­

tituii'á )Jara você um ato provei­
teso. E ::erá duplamente" provei ..
to:;;o se vO:lê. ,fi'�er uma a6sinà,t�1-
ra 8.nual, l;ecep011dm em Slla casa

24 exemplfrTe., per' apenas Cr$ ..

320,00. Ba-sta que vocf. se dirija à
SO:::. Editôr3, Alterosa, CaiXé\
Postal 279,- Belo Hm'izonte, 1'rtr·.,
naG.

..

Sra: CiJ-rdula Maia,

Festeja· hoje seu aniver8ariu' a
'sra. Cordula Maia, eSipOS!l do a.
Luiz Alves da lI/Laia.

Sr; Loo]J';;.ldo Wclter-

Decorre hoje a de.ta, natalicl,�. cie­
sr. Leopoldo VJ'elter, funillont.rLJ
c:o Laboratorio Catarine-nse-.

Sr; lllIaroílfo' Ribclr{) da Silva.

-(�.)-,

JOINVILLE

Junto à Auto Viaçã-o of:atarinense

. ,

!

DOIl-flNGO·, às 4 - 7 e 9.15: - Finalmente entre nós tá. ,o o· aguardadro e aplaudi,'do filme, que tõàao.hla<le que·r· assistir. O MERCA-O'OR DE ALtvtAS"Ginemascope em cores c;e- Luxo da 20tb .. Century Rox, CQm

.

P'AtJL N�MA-N - �r'emia.d:o e:l1 Cannes como melhor hlterpretaçã:o masculin' "

.t(}�iNN,E W;q(i)'DWAR>:D _. Pre:!'1'I��da, cam. um «(Js car» COIn-O a. melti.or atriz' Ci
a neste fdme.

de Almas»). .

o amO' em «00 Mercador

UM' FILME EXPLOSIVO ... f�ANGO ... CHOCANTE ... E AUDAZ.

\

" MUtlRO D

.. >III__'P'Jflf<l}JE, às. 9 (20. filme)
- �

- Richard Cente. e DÍann� FnstllT na. maior cacadá hum�a" da história,'
"0:5: fRiM�·Q·S, R I�C�'O;"

-

\
CENSURA: 18 ANOS

No Fi'6lgrailllal (2-"' t"iJ:mé) àis-' 9·.15 - Um Souper po lin�al da. F�. ox, com DENNIS OT""E E
EA..--"'.E e ROSS'AN,Q:. BR!\:ZZI;

,.... .l!. F - MARA

DOJilNG0; na maot:ináe, às 1,3l}: - «PRO.f.ET6 M�·7.) e a série:: <tMISTBRIOSO DR. SATAN» .,ElEZA <Angelo)
DON!IN'{iO: em 3 se-sc"';óes às 4,3D' da ta,rd'e à;s i e- 9' da;. no,ite - A fo.rmidável' super coméilia

VIOLETA FERRAZ - oite-n,ta. kilol5' .de, g;U':walhadas e bom bumor.,. ao lado" de
WALTER: H'AVILA.

'

,Gellls,üra.;:·à;s; 4(e-7' lliol'as·liv.r8' - às 9.15 até 1<1 aI1l0S

-:--

NOVISSlMA PRODUÇãO DA A11I!.ANTIDA

�íI.!]IlíIJli!:I)(Hl!:mlli!��;g]Jlm!I[gj�íl!I@��@I!m!lIl!llir.íil[gJt!!J[gjIíIDIDll��ll!!lítll#ll:tll){il)(fib%li>ll!gul!iI#11fit?tugogUgJI#M:@._�
,

'

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�� �
-: ._ =--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joi i1Vime, 13 de, r.'eYere:�ro dEI' 1:960' C' L A S S' I F I C A DOS�--=-=-���====�������==��33==���=���==���'���'�=='�����=.�=_�*=�,����====��_�.��,�N�O�T=IC=I�A��.�P�,á�g�in=o=f�S:
�NUNCfOS

. CbAS����Ç�l?9SO P
.

i Caminhonete S�"n rt ii C:!���:R_�
,. Par motivo de viag,eml vende-se uma cerni-

1_ .uma à rua do"
nhonete em ótimo estado pneus novos, por
c. <it 1'60.00'0,00',

I

Príncipe, 746.
-w a vista. Tratar com Q sr.

Frederico, escritório Siemens - RUe:! Dr. João
Colin, esq. 15 de Novembro.

,

PRECISA-S'E,
, ,

oooaOQoOOOnaODoooaoo ,=,====:::;::::;::==.

� '=ROC:,ij;Rf)', R.,." M'.AlJ.;.,RLI',A,
'O casa de moradia com t2r- (} .

O S�rYU,o: Naciona� de maJá­

n rena grande. Cas&t' aüm (l
I l'�a. cVll�a. a" p,roplllgaiç.a:,Q, da ma-

o, t
- , d'd d t 1

. t 131rla dedetiza:ndo as, casas uma

,

oaa como 1 � �. e e ,�. n ,I, 'vez. p»r{ ano e. eu.rando os do·
O fone,. Pago ate

_

C.OiZe- mrl () " ente&;, g,tittuita,m.ente. ClYn1 com­

(J cru,zelros por. me�, Telefo- f) ,

J)l'imJdos auti-malátricos.
O nar par;:t 649, Sr. Biten- n
O court ou Da. 1\1l:ar·16ne, n
üOOOOOOOQOOOOOOOOOOO �OOOQOOOOOOOOOOOOOÜR

.

. u SQ21DA,CfQ· À�f:�:iU.. O·

íf&'QtJ:À,DIUAS DE MA- g c.A�a;, ÁTRi'�í�'Ê:', � I
U' O

DEIRA B�ANi), S:. À. O LQt�: E" MA::fQU J;(l).. O
u n
n V!l\tf ES:f'AMMiQL O'
O n
O MADR!D, 12' (UFI) - O
O Um grupo, de estudantes n
O calculado em uns,mil, fêz' O'
O cntem uma, silenciosa O
O manH'e3ta�ão de proiÉ'6s- O
O' to' contra' x. mOJ1te de um O
O Jovem esoganhoJ. pm' um, O
O �JQHia:do lTOTt'€' - ameriea� a
o no., que o atmp.elou com. O
O seu automÓ'v,e� e se L�'OZ n
O logo em fuga: Q aciderite n
O ocorreu há, dois' di'as e: a O
O imprensa noticiou am- O
O plamentc o fato, d:e·s,ta- ()
O cando a ambição do es- O
O tudante morto e o E;,Gta�' O
O do drô P9biTe21a, em que V1- O
O via S<la familia. O veé- ('J
O p.ertino �'PuablQ." d�ss;e o­
O q�e na ES.f1anha, nâ'o s,�, ()
O conhada· 9$ têrmos "an- n
O ti Jfror.te--ameF;Í!can�i", ;:}o- (1
O, ltém q1:.�e, acünteóme<nt.os" O

·Joinville, 20' de JDl'l�iJ;'0 de. 1�6i'l O Cüm(i), ê'3te acidente- PiQ- n

Io. diam levar a E2:pan;]ila O
BIHJlNO lRRAND O contra Os norte-america,- O-

DIreto'F Vie.e PresÍ!Gl'ente o. nas·, cuJa: J!)res:en:<;<a, ::10S O
WiÊRNER WIESE () foi até aqui agrl'líd'ável", n
Dket(j)1!" Gererite 0000.0.00.0.0000.0.00000.00

--,.,.."-,_-o_-_.' _" ,,_

ASSEIIiB,Lltl:A:. GmL>\L
QRDINÁR:IA

Pelo presente ficam connca­

d0,S' .s, Ee,nhhrep acionistas desta,

sCtliedacle" a. comJ;)'arecerem à �­
:sembléLiu, g,er:al oE.Unária a reali·
zar'''se na séde s0ci!;,I, 'as dez he­
ras do. dIa dezo�tQ. de marco eh,;
cO:ltrente a,n0, afiim, de clelibe:ra·
rem_ so.i1lre- ai seguinte

.ORD-El\i, DO: D!A

1. Aprovação do ba-).i'1,r.co e CO'1:1-

t[!S do ano de 1959;'
.

E�E'iç;ã1o do', c6n3S'lho. fiscal;
Divers.os arsuntos, de: int2rês­
se BOGiaL

2.
3.

Ali!ham�� à Q,j;�pIDSíiçãe>, d0S' SB.­

nlrioJres aeioms,lias;, os cluc:mnentc.s
a ql!l!€: SIi\ r8Í:€Te., (j) art. 99, do de ..

Cl'€:to-,JeL n!:. 2,.62:7; de 2.6 de se­

tembro. de 19,40:
i

Direçã0" do:,� Dr" JOAQ. DIAS, TAVARES:
.A1dvQgado e Contadar

Advocll;e1a:- Civl1' - Comlll'ctal, -. Traâalhistlll
Cl'l!H'lmal;

l

Conta:bilidadec:'- LegaUzaçM d.e' livros, -;' EScritas:
comerciais Pel'ita;g.ens', jUdiciais' e'
Erm;:r.as judlcla;ls..

Escritório:: - Rua: 9:: de Mar,ça; 595 -, J;OINVILLE'

t, ' ! '

,DR. PAULO ME:DEIROSf !

Advogado:

obtenha maiores colheitas, com" .J

j
fabricamos o adubo

\,. "COMETA" pI pIaD·
t(LIcões e'm. gelol. e.,.

em- formulas dislhrto.

",PI' qualcNer eSfJ.écIe,
de. p;lQntac:'ào.'

-COMElA"· o adóbo IndJspe�1
para uma biõa .. colheita., .

!'JAo ,HESITE AO COMPRAR. EXIJA � ('-COMETA' e esla%él' adquiIlndo'
O'<llle,Il>i>"""mG!llí=' I

(

'/
Fabri'cantes· exclusfvo9'.

MATRiZ,

lio f"cquim Nabuco. 170
Céfuta Pç.sto� 66 . F'on9r58�
laINVILLE . S. CArA.RINA

"�LIAL:
Avenida Brasil, 967

FONE. 3· J -II (Inlerurbono)
FEBRAZ DE VASGONGJtl.OS'

E. f. C. B.. (SUblllb!o)
E',',.de.São Paulo

DEPOSl-TOS' IM. CUFUllIBA-

SAo PAUllQ
� C..�lilr;;:::i���::: !�

RI�':DE',JAIlI�lRO ' BLllMEllAI:1
PORtO ALEGRE:' Ruo.São paulo. 593

e .. POtitol 559· FOlle -12SI)..

u.,pao ..

(Conclusão da, 2_a nag.) dáveres d Ih 1 -t

.. �
,. ,e" e mu er e a guns- ce i n�ga.vam-se a revelar o escance- I VEzes se erguerem, da "parte dos;

por aquele tempo, _perfejta, erga- ; adcleseentes. Isso feito, levanta- rijo do 'Ouro, Ora, como 03 CO'l- I imigrantes de boa formação mo­

nízaçâo de' ramílía, e sen'tido de ram âncora 'e o navio se pôs em, quis;tade,�es logo viram �U8, n[JD

II raI, protestando contra a mau

comunidade .. anímaís � 'plantas, marcha em busca de. outro porto, era negocio matar os índíos a trato dispensado aos índios' logu
, srarn, para êles, coisa, sagrada. em outras, cestas, As mulheres" e torto e a .dtreíto, pois que, ;'cP!'8 - eram reduzidas a comnleto �ilên�
'A maioria dêles era senhor de as- crianças C!lue eonseguíram. es� I sentavam uma boa ronte. de- rcn- , cio, sob o argumento de que ter­

uma, verdadeira cíêncía da natu- C:;1P«J,' com "ida, ficaram de tal da. corno escravos, teve um deles I ra alguma viria a. colonízar-se

reza e de suas influências, Um modo apavo'mdas, CO!'!l os aconte- . a idéia satàníca de mandai'

W-I
sem ser arroteada e plantada' t:

cientista de hoje jamais domina-' CImentos, que, so aos pOllCOS e ,i çar algumas índias mocinhas e que, para isso, rnístér se 'fazia,

ria um tal acêrvo de conheci- lentamente conseguiram voltar à: ; de amarrá- las peleis pés, Feito lançar mão do braço barato.

mentes, ainda que para isso em-
fala e contar O' que havia, suce-, íssovo perverso, derramou. alcccl Mais tarde, quando os mdlos

pregasse. tôda a. sua vida de pes- dido; Tanto bastou para desper- sôbre os pés' das índíaztnhas e .Iá se achavam suficientemente

quísauor, portanto, o saaer ver-.
tal' .no ânimo dos índios um sen- 'ateou rogo, As meninas- não (iÊ:- . corrompidos pelo branco era

; dadeíro só será concedído a,q!\;Íe- tirnento que, lhes era- desconheci- ,ram aí, S,olD, o pavor do. q'.le e:;- : ccnsiderávelmente mais fácÍl re »

le que souber recebê-lo com a
do: o ódio, gerado pelo mçdó. -tàva acontecendo, s�ntia1n"SG co- duzí-Iós à escravidão .. Açulavam,

mais profunda humildade. Diante disso, a tribo maltratada mo. que, petrificadas,' Parentes então, os brancos, uma tribo

J;>e)!"t'lillcra' aos planos.da LUZ- a. envio.u logo a tô.�a,s, �s trib.os co- das. meninas, ,porém, aproximan- contra outra" at� que as duas se

vinda dos, conquístaderes iJran-' ,nhsmdas comumcaçao sobre o do-se, apavorados, cosrendo, d:a- "engalfinhassem. O vencedor tn,,-,

C0S para o Brasíl , Porém, era i- fato, .prevenindo-as contra os 'Iam. mostras. de que estavam dís- zía ato contínuo o vencido para

gualmeate dos, plano$ da LJJZ. ,perv,ersn.s «dsmôníos». que, se a� postos a indicar o rugar daG mi- cs brancos, que os revendia, com

que, tais conquístadnres a,u:siH",s-, ',bJ'lg�;v��n: naa tendas fiutua�t;�s:, �as de ouro , ],l que os. Gc íáses grande lucro, Centenas, ou me­

sem material e espirjtua,lmente o, :g'tl1s@d10S" deE;Sa' grande espeeie.
' éstavam acredítande que 08 con- l110r falando, milhares de outros

d�envolv�me:t'ltQ dos PO,vQS cGm, S6 repatíam. c,Qn:s:�apten:ente:, V.ê- quístadores eram "úemonibs,,) do- exemplos da pior espécie pcderi­

que, entrassem em contato. S.8 .zes, outras; também, acontecia, de' tados, do P,0081'' de atear faze Eil1i!1, am ser aqui apontad.os, MaS €5-'

isso tivesse aconteeído, os bran- índios, dotados C01il� a caRac4d�,- todos os cursos de água, Postas, ses bastam para mostrar a que

cos- só teriam motivos para es- t,
de de enxergar mUltos, se�es (la :� libe�'dade a,s jovens, ,c"om os grau de afastamento da LUZ e.

perar da paI'>te dos índios rece>- (natureza; G:O.mum€nte mV1SlVe:s., pes queImados, .foram, encac, 1'0- ('3, verda.deira norma de vida o

nheciment'ó e apôio. Foi pore;n,
se postarem em atitude de defesa vel;:tdas aos criminoso.s hrancQs branco chegou peja corrupção do

o 'contr.&rio que, suc,erleu' e.: a&.:im, dl:ante de uma bela árvore, que o as jazidas de> QfLll;O, seu modo de entendei' as coisas.

'COmeç€lU a vigol'13.1' um l1€lvo,K:ar- homem branco pr:ete.ndesse aba- Nada, mais compreefls:í'rel; por- Auxílio inesperado s0br,eveio de

:na. tl'!1\ co.mo se punham, igua-lmen- tanto, que' estas' tri]3os', roub.'l.das: rE'J;umte, da parte des Jesuítas'

Para dar hoje uma idéia apro,-
; te: :na, defesa de animais qjle (} e tOTturad�s, se toxnast\e:m oU- par?, os' povos' indíge�as rema­

ximada das crueldades pratica-, imigrante .ia- sacrificar; Em an::
� entas e desconfiadas,., TaJ.. fih'ã 0, l1€:scentes, Os Jesuítas eram,. P<1-'

das ]!J:ela maior parte dos. C011-
bos os casos eram os mdros n;n- legador qlle o imigranw bnl.:r!co ra Gom 'os índios, mais mestres

! quisbdores. c,Ql!l>tra;, @, índio, men- ,se'l"&velmente' tn:(cidados, poden- lhes deÚ<ár3.,. de q.ue !'l'l'ópriamente sa,cerdbtes ..

cionemos al'guns exemplos, do, assim, já se ce>nsiderar,em Ie'"
Os ínroQs, Tapajps, por; i':U!l: w;z,

Vendo que as perseguições no

Passa.d'Üs alguns an0S do clesc-::;- lizes, ql,lando um tiro certeiro os, forarm se. tClnanão maus, c' a,g.re&�,
tceTvlcé>la não' tinham mais' fim

brimento, aportou numa costa.' do "p,F(;Xstava lQgn mart(j)'s, Síivos tão' só d:61il0is do", cc'ntimlú� acc;:,er:tavam os Jesaítas cs seu�
norte, do ]Brasil uma ernbareaçã.o' Nesse par.ticula.:r, também,.as ap,re5,ionamentos, de gonte sua : protegidos, nas cha�a,das Redu­

trazendo imigrante, europeus. OSI Bandeiras, que surgiram mais para servir'dé eser,avos,n0,s',gran. 00€S, Mas, até ali chegou, tam­

índios das cereanias desta, ocrsta. tab'de, não sã.o! menàs cOl1d�ná- d,es núclca$ de c!J'}0niz..�cãQ de:" i hém, a maldade do brance> caça­

receberam os f.orasteiTos com da"' veis. Um exemplo berrante é o, Brancos, Daí resultou q�le, mal" ': dor. .de escravos, co.mpelindo os

di"as' e, frutas; com, nozes, flm'Qs: caso da Bandeira de BartoJomeo, ,chegaeva.a, noMcia 'd€" (l).1e uín i J:�,U1tas <" t?marem sérias mc­

e cil:natos: de ��nas� reve<lanc(o no A expedição de Bar:toilo,rneo to:- ccntra�ata,qlw' d� Ínli:os havLl diGas, de defeSa contra, os assa.1-

aC0lhi:tnento uma viva- c, infalltil mou rumo de Geiás", depar.ando molestado oS' branoos! pau'a q1olC'
tal1tes-, É de se lamentar, no en-,

alegria no' C,01!1tate> com. os,'!"eeem lá com, uma i tribo dêsse nõme: imediatamente.- tossem, aom .ng,o-, ;
ta11ta, que o. restante do clero,

-chegados" 0& b:raflllCos. P,Ql'€?1'l, Gs. G€Jiáses, Estes índi0s, eram rle zãj,o geral" mlgatüzaffi;;S!: �pa(lí�, 'i a!,�Slln cCl:no tôdas as dema,is <;H'­
retribuiram a" b0�," disposição, dos grande f'ormmmra física,; USIil'tam, ções, ll'Ul1itiw,s, Clontnv c;s rndtí�'e-- ; d.ens l':ehg.lOsas, nada ti:v:es;;em a

índios �(ando de. bJ;�lDer aos 110- uma eSlôl.éeie de v.estime�ta, de nas. -T:ais exp,edigID:8S' eram Üct3:& ,�:;Jo: à" escravizB:áo do Ind,io.

mens uma pinga, fortíssima, e fios de ráfia coloridos; enfle-itan': mesmo em grande estima" por'- 11aIv "amd3,. ,Ela;:,,�se m?str.avam
doee, que os, arrastou, logo a um,' cl€l-se as: mulheres, e as·,m:enin9.s, que sempr.e traziam, dE<' wlltta;, 1',0- r�nc�:nente a L,vor tlOS con­

estado de d01'mência' e embri,,·, com <:\01ar:es' de': p�aquêta,S', de ou· vo's e' nUIll,er:o:ws escra"iOSr. Gb.e. qmsta,aores brancos, pouco se

guêz. Ato contínuo, mulheres e ,'0. gava, meimlO a a:eonlx,@.er q1il€1;
lh€3 dando, saber, se perseguiam

adO'lescentes foram arrastados, Mal a,vi1>taram E'aT,tolomei. e· os muitas ,;"êaes, O;);, fndiM, er<tl'lfl' pf.O-' �ag9,eS ou fÔSl3e lá'o que fôsse.

pa-ra bordo e, ao que parece, de-, S€õHS' hmnens a fartura, de· OUl'e', pcsitaàamellltlii" ins:t�g.&dr;;;, p,,.lél'S',, q]:u, ou acolá: um ou, outro go­

ram ali 03 h(j)mens réd:eas, solta;, qui2ie:;<am logo. se apoderar desô3< Rróprlos,: hra:rw.os� a, fim dã, com ; �6'rr.aaor eT�Ula a; voz: em dHes\l
aos mais bai:ll:os, institllw.'!', j'!€lir- 'rrl;1ueza, Os :í:nrnos, ve1J:do-se a-s- isso,_�ustificaT 3:', inte&YJimção- daiS-

QC:XS' peI'segUld0S, mas,' lSEO' não

quanto, d:epáis de! algumas horas sim", tão" terr>Íve'lmente es:pez�- expediçoes punitiva.s. Se, amnte-- p<;lissaV'� de uma vaga, exceç§;,").
eram lançados ao m.ar, três- C[1-' nhac)ós peia ganância, do branúB" cia, ctlil:. em cei':tas, h0ifl3iS',. ailgUlnaS-'; 'SI.o tUdo" e de VE.!:?-ade, os índios

=====================.:==:;::::::;;===::=
S9 o:btmnam aUXlllÜl cOl1cret!b da;

============:::;=====:::;::====-=-::.-._�._....,. pRlTJ:e dos' .Jesuítas: Algumas vê:"
--------�-.-�---����--��,�.--�------_.�----��----_.------�---------�--

IIDltAIUI P IUFISiSI D1Nltl
- ..._.

!i:��;g��r�l���]
f

'
( faziam culpados' 05 co,lonizado�

,

.._-- M; �" 11\" I 1"1,' O;" S' ----------.,,-'
I re&, mas tais qveixa:s p0UCO a,-<'

� U \.J d,i,mta;vam, p'0rq'2e o governo

}�______ ..� ,_...__,_..._�__..."._�__� � """'''''--' português daV'a, razão. aos J�sui-

� .. IJ' R,. li.. Ui. z: O RJ.l, Q W Se 1(;.1;. J I;U�:. OSNY GÁRC:Ii.Â, j t.as, e_Ic.go se voltava aefend€lldo

_ CLíNICA MED.ICk- M' é d i c, Q,
a;,. causa, d9s coloniZadores, Di··

_ C' I R U R G I A _

1"
: ante d'iss0, ambQ::; se sentiam em!

_ GINECOLQGIA _

'CJíinica: M·é:d:i·c:Q, . ,Sl'lU flleno direito, e a: luta Pl'03-'

D.oENÇ.A'S DE, SEN.Ho.RAS _ QPERrkÇõE'S: F'", pA-R'7,a�,,-, 'J:,e.;:u,ià:"..,," -,-

CüNSULTóRrO: Rua Ria Braneo; Só, CO'
'

(Antigo cODsu:Ltórie, do DI\ FláJcid:o G0mes).
, . Mk ESTA.GIOS, DE APERFEI'ÇOA:;M:E*�O.. E" ESRJ)]ÇM�h-, \�' F,'es,adà, ,responsabilidac,e Ch:l-I
Z,\Ç,AO NA SANT"", CASA DE MISERICl(j)RD['A� D!J.S �}li�f\)$ �:: rnarl'lim. 3ô�e 51' aq;uelés homens

:_________., R�S:�E�C.I�: RUa Dr. Joãio' e@lin; 19S11

J
i4:AOF�!��:3'._ Consultório e residência à, Riua;, 9> der :iI'a.�;

l
'g€'l'lte que. PDr: Ie'l'ianda.de, ClJ'llei�

,
' . .. HORA:RIO: das 9 às 12 e das,,15, às-:lB' hor,a,s;i. ,d�de' ?.H, .cobiJç,a; torturou po'voa-,

l�----.�
ALD' A',�I O SI!f<'H,J:'llT"" 'I

�tende chamad.os a;' qualquer. lie:tar. ,. i
çQes mdigenRS; defraudanr!l0-as;

DAI"'! "" U k. �_��_� �__",�_� _",,_,,,,,,,,,�, �de sua;· riqueza" e, além disse, es-

CLíNIC.'\: M1frDICA - OPERAç.ÕES - PARTOS

: }-----
'

1:
;, tigmatizandQ C.fu'110 um, terrível

DOENÇAS DE SENHo.RAS ,
rllR. (i,E:R:MARD ��ÜERS .

,p:eeadb S SI'll!l grande amor peloSi

Rua. ltajàí (Esp. Rua Jerônimo Coelho) ..:... Telefone.: 6:;�, CLíN1:(}A �DICA r seres dã nattureza, pecado, pa�a o'

____._;_ -.-____;.. � ...: ])o,enç�s, de Senhoras: _ Parto!,,'e I qual, no seu modo de ver toclOI

OPERAÇõES. I castigo era pouco,
'

Consultório e Residência,: Rua Pedro Lobo, 55 - Fon€: 229, i Foi, ainda a,&sim uma granda
.

c.onsultas': Diàriamente das 10 às 12 horas" e' G.aa 15, á:� felicidade para" � c01onizad()l'!
1& ITeras' - sábadOs das 10 às 12 horas_ branco haver, encontrado entre,

ATENUE CHAl\f'ADOS A QUALQUER HORA os chefes indíg-ell9.S homens C;Jue
so.b todos os pontos de vista es�
tavam acima 'do bram:o.. A êJ€B
'se deve ÚJ;licamente o fato QUS
povos intligenas nã()\. ha,'lerem,'
?,,rremetido em, maSi;3a contra (J(

?raneo espeliador, Pois, muite�
ll1€Zlo!, consideravam os h8lnenSl
brancos apenas como «mais de­
mônios; que deviam' ser simples­
m�nte tepeli'dos ou, quando mui-'
ta, mortos a flec11ada3,
Parém os chefes índigenas, ,da

larga visão e a,ltamente desen­
v�lvidos, conseguimn,' que suas
trIbos prestassem a\:lxílio ao imi...
grante branco �1a l]lta, centi'a,
pIratas, bem como' para renelir:
invasão ma,is profunda de, ttan­
eêses e holandeEes, Mas tilcl0 foi!
preparado pela, LUZ, O conquiS-,
t�,dor b:mnco e�lc(Jntrou à sua'
dISposição Ui-na terra espiêndida,
e g'ente boa de índole infantil

�ue veio ao seu encontro, par�
na.r e receber, , .

, . �ara ofereeel' aos leitores um�
wem, do alto grau de desenvoln-'
mento, dos 'I'upancs, lnencionare-,
mos aqui o nome' de algumas:
personalidades 'que '(}utrõra se a­
cl1..avam encan;taQ9.s naque,le po­
vo, e a êle pertencem e.spiritual­
mente.

LEmbramos, em primeiro lu&ar
o nome elo Már:echal Rondon'
�o.je .

internacionalmente COllhe�
CIqO, que traz'ia em eÍ o. espíriLa
?e' J'tl13a'rib. Um outro,' qmú;t:· de'
Igual nptcrieqade, é Q es.critoi'1
Menteira Lobato" que perteri.éii,
tambún, àquêle );levo. o. mesma
POíil'emos, dizer de

I
José 'de Alen-\

I! ,ca,r, que era, igualme-nte, uIll 8S-'
! ,p.;�riito, altamente, desenvo.lvido>"

l, 'de Tupano. Ê consagrado escri:'
II ,tor e'seu pequenine; romance' U':'
), ; biraj;;u:a torno.u-se cDnhecido na.

NUfopa,

I" C{»f'timía 11\1' ]!i'I'DJK:imo sábadO'

.......... ..,,4

P lir
�

L A B Õ.RA iÓ. R I O,�·m,:'S��, �';LL I, Sr;�·S' i' 'O- eiame111to
,

G E,R"F K U.. M, L E:,K M 1 llO Carnaval,
FA!RM'AC1l:U'TI00· - QP!MI€0 I RIO

.N\venida"Getúlio Vang'a:S;;,83,{)'-' FOl!lej 62.3: ,
' 12 (Transp,) - Além

.

J ? I N V' I L J:, E. . l d.e. L y0Q homen.s tio serviço de,

Ex,ames de sangue, urma', :rez€s, suou' g_astnco, escarro, nÚ!l, ,
transito' e rádir 'patrulha (}

líguido. c�falo"�aqui�iano. ?rupos: Sanguíne:os _ ,pa:tor 'Rh. :. 'p?lic;2,mento da cjdade ':.10&
'" B!agnostlCo' da' grav,Idez - T�1;>agel'l/l duodena'l ,�, Pr,ov3B da I

I
dIas de. ca:rn9,V2,: ::S1':;1, reforç€l>-

funçffilo hepáitioá - SOFoag�utinação e" intradm::moreaçáC:l' para' : do com ma,s sstõ' ;::')51 {policiaIS
___ brucelose. I entre soldados da po.ÜCia mi.,.

Efxarme, ql:Úmica e, bacteriológico, da, água. I !ítar, vigilância c:�-;r2i '3So.ecial c
Horário:, das 8. às 1:2 - 14 às, 17,30, - SábadQs: das,a ài" UI. I 5.COO homens C;2� 'fOrcas ar-

'.,

... ".. ...

'

...._, madaB.
"

�

'I
Q melhor sabão. Pe-.
didos: RUGl Marajá

I:: n. 90 - Joinville.

V EN Í);E-S:E

,,'

,

Bar e Rest:auraut,e .
em

Corupá, encostado à Es"
tação Ferroviária. Preç,o
I;'opular. - Tratar com o

p.roprietário, no Hope.! Re'
gina, em CQrupá..,

':
,

" FLO·R:E$'
....,[Á,� I: ":IlIJ" Ál LIt'�=f."IIM"Ii� 'W')6AI,:J.

Indo a Curitiba visit.e a.

maior c.oleç:ão "de,. be,gonias
dObmdas, violetas africa­
nas cr,espas, e Petunias dQ'

bradas" 'i;:npGrtar:ias. dos
Estados U,nidos: e E'uT0;Ji1.a.
Rua Chile, 1,145, esquina
da Rua RockfeIer; em fren7
te a Retífica Newasa.

Vende-s,e'
um torno mecanlC0 1,50
mts., usacl!€J. Pre90 d� oca­

sião, - Rua' Marechal Flo- I
!'iano,

.

343','
.

t
�--�------�--�--�--�\

uma mácwina, de picar ra­
ção. Preç.o de acasiáo. V�
e tr�tB!I::' 8i'

125:
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Dtt. JQA:€> SCHtEM,M�

ti;-·I)(i).ENÇAS INTERNAS· -'-

CGbiíSUET2\'S:: .,;_ da�, ri; às 18': haras::
RUA PRIN.CEZ:A, ISABEL, 347 -;,_ T>ELEE'(,);NiE',;;�,

.
' ,

�iJ:S;Êu�.õ7õE éÁMÂIlGê�'
� �,

-!GIRlIRUIA. GERAI... - CURITIBA:,
ES1:0nla.g!iJ, Vias Biliarl'.es:" Intestinos" Doenç� Hng-renl!fJ.!f'

t:(}ns.UUÓ�D: ., H,o,snf.t:al'i 8'ão Lucas - ,tVi., João Gualbenci. In�' 1940 -, Funes: 4696./469.7 - Consul!tas. das" l4; àS 1'1' Iii;.
H;ESID�NOllA:: - Ri� Buenos Ai�S, n'� . .tOS'� 1

D.;R. Wld� li E L.M F flht.,
M1!\DfGO' ESPElc:JAUSTÀ

D\ploma:do na, A'lemanba e no Brasil
Doenç;as, de senhoras e hormonais - Partos. e opera­
ções obstétricas' e ginecológicas -, LabQratório"espe,cia�
lisa:do para diagnóstico precoce de câncer (COlpocito-

i logla e Hl&.topa.tologta) - Tratamento pré-natal -

Bis,túrbios do climatério
€:.oDsuI.ta&: ,das' 15 à<s 18;,hr:s. - Pela mlllnhã cf hora marcada

ATENDE: CHAMADOS À NOITE
Consultório: I Residência:

RuadVlax. Girlin•. 6itO: ' Rua lmarllhy
(anti-go.cam}tQ Caxias)

I'

CliÍ1ic�ik de 01fillS' �. 01Lv.idos! -,- Na'riz,; e G'allg'�n�a d411
i'lIl:II!lI:, S'Á"III!Ii"Allt'Â Aj,t.;;Al1Uiill'!
"_";n:;.,., 'M:,UiR.·... .ftD,11ÍIJIII:.

M.OOERNW· E: P-RIMQ>ROSAMENTE INSTAEAD.&
A. meUi:o'1'::aparelhada em Santa. Catarnna·

:I(,'ua-, A'bdlln- Batista', (!Defronte a "A NOTICIA")
--' J O I, N V 1> L L E --,-'

I
I

I

I
DR. A:lf.DO' ft:OItI�N"O ATTILA URB'AN

aml..cA:. E.€1&'tíRGIA DOS OLHOS'
Di'tPõe do; m.ais moder.no e:- completo equipamento
.

par:& bem atender à, especialidade
OO:NS�lJT:CiB;IO tE' RESID1l:N0IA: Rua Már:lo' I:.QH;.

- FQNE.,372 -
Bfilt�Rl�':-Dag;li,àS lZ'e das 15 às la,horas!

..J bi

W E ND:-E'L
n.rnDlCINA, E CIRURGIA DE tJRGENCIA

EX'�:AsS'is-tente lil€lS, ServiçoS' de Citurgia, Gineoolo"ia e,
,Maternitlade da Universi�e de Z'uríqu\), Siliçoa
00enças jIl'lternas, -' 0perações - Doenças de

Senhoras - Partos. i
Consultório:: Rua Lajes, 5ãJ - Telefone: &2fl t'

JOINVrnnE
'.A _ .. _'� _ �:,�_Catarh�a.�_A J�

!

"
, ,

"

D�L EV�d�li)'IQ} I?'ETR�
cr:UNI€A, DE 'f,1!JMORES; f:AN€)\jR, RADroTERAIH!iIií',,,

€on�tas, diãi;lament.e: das, l4., às, 18, b;or;3S;t .

, .�l!a .Vlsconde de, Tauna�, 299 - �one': 6"-7;'1
.

ReSidênCIa,: -, Rua :r5i de Nàveml!íro, 52lif: -, Fí'me, !Ht,.S;,
JaIN::vm;LE' -: :-,- STA, OATARINA.

I' '

./

do s

��.����__�__-w�� ��� __

BJt, (J;;OE;[SClN, REZENDE DUkR;n-·- i
Ouvdd@,S, - Nariz, oi Garganta e Cirurgia na espe.cialidade l

HQRARiIQ: '- Das, 9,30:às 12 e das 15' às 18 l�oJ'as' 1Dis'põe: do mais moderno e completo, equip'ame:nt�
(I:pa,ra bem atender ii, especialidade

GQNSULT.«'iRIO, li: RESIDEN€IA:: _: Rua. das l'aln:;eiT.cl),s" '

esquilla R: Rio,BrlilIleo, defronte ao Palácio dos:Rrinci-gcs. l
,

_ .._I

Ex·As&i'steBte.: do', Prof:. Genivel, �ondpe:s_: - Com �"":II:�'t...
,

'

na' Univel'&idade. de Viilma,
ESB:E,CIALIS'il"A EM DOENÇAS DO COR,Aj,Ç,lW, ,_ iR!.)!>

TR:e.�C:m:tDIQGR:&M1A, - DOENQAS! INiTERNAi"

l CONSUL'EORIO: - Rua 15, doe Novem;b:r,o,. fl:lífil'
BESID:ENCIA: • Rua Missões; 8tJ.=

Ausente durante o mês; de Fevei1e:i rG)1 e co­

munica a sua nova residência à Rua 15 oe
NGvembr,Q; 6.4A - alto da \lidro,ç�,ria- 1-5,

ORTOPÉDICA - E
,

, ,

Especializado nos ,H;o!>pltais de São Paulo

:Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirur��,
óssea, muscular, e tendinósa etc.

' �

Co.nsultório e Resid.o: Edifício H. Rffs;t�
Rua Imamhy, 14 - Horádo' • das 14 às 18.;30 hora$..

li· �,�__� �__� �� �__�._ � �.

€LtNICA DE CRIAN�.A:S _ CLíNICA IVI.EmCA
C0NSULTóRIO: Rüa Dr. João COlin, 996

HORARIO: das l_5: ás 19 horas,.
.

RESIDE1NCIA: Rua Duque de C�,ias" 7;
HORARIO: das n ás 14 horas,

ATENDE CHAMADOS A DOMICiLIO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Doi o Torneio, de Iance .. ttrre Para os \'eleranos
FiNALMENTE na noite de- hoje os despor tistas joinvillenses terão a oporfunidads de ossis tir o 1 � Torneio de Lance-livre poro Veteranos, i ndividual e por �quipe

A inédita ink:iativa da _As��cciacão dos Cronistas Esportivos de Joinvilie, em colaboração com a liga Atlética Norte- Catarinense, está tomando de assalto as atençoes de nos­

so público esportivo, orncr-te do elegante esporte da cesta - Não serão cobrados ingressos para a noitada céstobollstico de hoje no Palácio dos Esporte:_. --
- O �olosso da Pra­

ça da Bandeira deverá regi strcr uma numerosa ossistência, ávida por ver em ação os azes do basquetebol joinvi�lense do pa�sado - Várias equipes estar�o desf,�ando na quo-.

dro do Pclócjo dos Esportes - Bonita a festa cestobolística marcada para esta noite - Novo sucesso deverá reqistror a inédIta empreitada da ACEJ em cmaboraçao com a lanc

---�"""":"""'=.::-:�:--:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��:::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

____,

Gnr,ode Peleja Ma:r�ada Para o Estádio Walde­

,ma&'; Koe�topp Das Mais, Interessantes se

Afig\lJHl'CI fl c.�:rate"aa De�tg Tarde .- Uma Vi­
tória do São Luiz Represenraré «3 Títuio Máxj-

mo P-t'lf31 o floresta Antecipadamente Pr�-.
an'ete Ser' Muito S1im o CQtejo

I

_l\hl"i�d" a. citava r'(�ilaàa do returno do Campeonato da

1:l_.• D.i'visiio· «Extra» de Amadc.res ('ia Liga Joinvillense diel Fu­

teiooI, teremos na tarde de hoje a realização da peleja que

l"eu.mrá as L"llanges de São Luiz e Fluminense. Estará éli­

wi-dida. esta. ilHava rodada, uma vez que a segunda peleja,
,

serã camprida. nermalmenta na tan1e de amanhã, enquanto

que I) pr:élio- Sãa Luiz x FlumillJense foi antecipado para hoje.

Desperta. desusada atenção o embate que eruzmalttnos c

trícolores 00· Itaum estarão travando esta tarde, isto porque

a e,sqnaiil!"i!. do baãlazíno de Oaranga é a única que ainda po­

de manter espzrancas de título máximo, com excessão do li­

af,z;r a-bs!J>m.tG) e invict,1) Floresta F.C .. Só esta parttcularídade

i.i é :mll<tivo- de sobejo para que se aguarde uma, peleja mo­

vimentada, cheia de fatos Interessantes.
OlliluLiRD-se o poderio dós dois Iítígantes, constata-se sem

eX�f,'êrl) lI.m-. grande equilibrio entre as suas fôrças, I} que

nes dá !�to de vaticinar um prélío dos mais emocionan­

tes ]il'a.ra a tarde futebólistica de hoje no gramado do grê­
mio da cruz; de: Malta. Recordando-ss o turno' vê-se- a vitó­

ria dD São Luiz pelo marcador dia 4 tentos a 3, num atesta­

da eloquente dI) quanto de equiparidade apresentam os dois

cl!bn.�ecid6s eonJumos.
Conforme dissemos mais acima, uma vitória do São Luiz

relpVlõSl'fI1_tará. a conquista do título máximo pelo Floresta Fu­

tebol ChJilte. isto com uma anteeípação de nada menos que

3 Ir'<J,[l�s. O TIgze da Estrada. Santa Catarina está dístan­

eíado por 5í pnntos do vice-líder Fluminense, o que lhe di

1!J!l!lZ, posição das mais cômodas, ainda mais se atentarmos

para o fa.te- ire: que falta.m apenas 3 compromtssos para v

esljtiadráa do senhor Bruno Volles.

Estará 6J FluminenSe, prátícamente, nesta tarde, jo·gando
a sua cartada decisiva. uma. vez que preeísarâ "'. todo custo

de U11llJl. vitória., se ainda quizer manter acesa. a esperança dI:;

tíitudo máximo. Olha1lldo-se por êste prisma, é evidente que

se espere mn; duelO. dos mais ferrenhos entre os dois degla­

OO:i!.Tl,tes. e é justo> que se diga que a esquadra do tricolor do

:ntaum envidará. todos os seus esforços no sentido de re.gistrar
um:!. elitupen.ila vitória.

Terão 00 componentes do Fluminense F.C. d'ois grandes

mGtivoSl para.lufarem denodadamente pelà vitória. O primei­

ri)) llll],otivo €i Ql que acima. expusemos, e prende-se às esperan­

ças de título má.:rlmo. O segundo é a sêde de vingança que

rolüllJa con,ta. dos atlétas trioolores, todos com o pensamento

lIÍlnissc;nlll d'l:i se cobrarem (lIo revés sofrido no turno. Serão

êiSltets �iS' motivos preponderantes para que se espere' do

FRl1minense: 00 máximo de esforço.
�'m suma,. d:esportistas, acredlitamos que a I1'odia desta

t,mil:e en,tres SãOl Luiz e Fluminense; seja das mais' inte,r-essan­

re;;, e qUe! proporcionará aos presentes 91) minutos' de um

OO�1!l! futebol. sabretudo dos mais d�sputados. Não há favori·

fumo para. (]j embate. ·Tanto o São Luiz comO' o Fluminense

sã® merecelIonl!S de crédito para uma vitória. O' que nos resta

faze)!' é simplesmente aguardar a.té logo mais á tarde, para

szhermOSl OI rumo que a vitória tomará.

Brasileiros
Liderando
em_ Naiacão

':v "

CALI, 12 (UPI} - Terminada.

,a jorn2.da. de. onteIIL do Cam­

peona!c- Sul-Americano de Na­

tação; ::: contagem de pontos
paSDCU :), ser a seguinte, por

pak HOMENS: (Cepa Argen­
tina): lo. ll1g',u o Brasil com

117 �Gntos; 20. a P.._rgenti:w,
com lül; 30. o Perú com 51;
4a. o 3qull,doT com lü; [;0. fi

COlcc.1bia cem 14 e 00. o Ul'U­

gna,i com 9. DAMitS: (C(I�.J:l.
Bue:,:,') Aires}: 10. o Bras;l

com '�D pontos; 20. a AI'gentIn:1
com 4.3; 30. la Venezuela cem

27 e 40_ a Cqlombia com 23.

ABERTA: (Troféu Repúblicl.
do C:fJ.íll::): 10. o Brasil com 100

pon_tos; :lIo. a Arger.tina cem

50; J'). a Venezuela com 15 'e
40. 'O ?erlÍ com 10_ .salto3· 01'­

namsntaís (homens}: 1.0 lugm
() Bra;::il com. la: pontos; 20. a

Colc'Dbia com 13 e 30. Vale­

zuela cem 3 pontos_

V}torioso

CC�)Os e Soldados do 13'
8 x ,S. E. Vetera­

nos 3

-:11ingo dia' 7, jogaram a­

III c':osamente no campo dos

-" "o:'unos Cabos e Soldados do

1'l B.C. x Veteranos F_C. ,no
. Iri' iú, sagrando-se vencedor da

;- ". la o 13 B.C. pelo a-lto es­

cc� ele 8 a 3.

Cc: tentos para os cabos e sQi­
r "_")5 do '13 B.C. foram C011-

Elgnados per Orlando 3, Flavio
::; ( ?aulo 2. Para os Veteral'.ss

Cei /I,ira. 1 e Monteiro '2.

f_ o:, cabos e soldados do 13 B.

C., foi ofertado um lindo tro­
f3n pela, conquista deste en­

centro.

o 13 B.C. formou com: Ru­

b,·'.:s; José Augusto e Travas­

.<-os; Cardoso, Raul e Orlan(lO;
r:;ibe, Paulo, Flávio, Vieira e

Irel'culano.

I
TOR.NEIO DE LANCE LIVRE

PARA_ VETERANOS
AUTOR!t�ADES

... DTl.Eft>:YÃO GERAL - �r. IVQ Varella.

�

I
ARBITROS - ftlJllando Werné'l' e Gusta\'o SelonJke Júndor

,

AJF'O'NTADORES - .José Lopes de< Oliverra e Nerval Perein

'€:JRONOJ\.iETRISTAS � Augusto Elling Pa.rcias e Antonio de
Oliveira Silva•

I Antonio de Almeida Freitas' - Léo Cezar

Antonio Am�rim - Gilberto Navarro Lins I
Rupert Maieir - José Realcy Moreiral

li Wa.Idir Ribeiro e Hilár-jo MüIlei·. I
'-'.Ali 1§';:; .� �l r.'§l�'iii!.! � • _-1l iii_ li'

1. lugar: Paulistas .••••• . . • . . • .

2. lugar: Cariocas e Pernambucanos .. .. ..

3. lugar: Mineiros •• '. >," •••• •• • •..••

2 pp.
4 pp.

10 pp.

RED'ATOR: NERVAL' PEREIRA

JOINVILlE, 13 i:H: FEVEREIRO DE 1960

'D'ECIS��O PARANAENSE:

Amanhã em Londrina a 2a. peleja
Londrino e Coritibo em nova refreqq - Uma

vitória coritibana, definirá a conquista do tí ..

-- tulo estadual paranaense --
•

As atenções principais do a­

feiçoado paranaense estão vol­

tadas, para a 'batalha que será
travada amanhã em Londrina

e, que será a segunda da etapa
decisiva pela conquista do tj­
tulo estadual de futebol profis­
sional, do Paraná.

Na oportunidade, novamente
o Londrina e o Coritiba, esta­

rão em litigio, desta feita, no

Estádio' "Vitorino Gonçalves
Dias», numa batalha que des­

perta entusiasmo incomum,
principalmente entre os torce­

dores do setentrião araucária­

no.

ter lugar no dia 21, em Curi­

tiba, no Estádio «Durival de

Britto», oportunidade então,
em que se irá conhecer o latr­

reado da temporada' oficial da
Federação Paranaense de Fu­

tebol, correspondente ao ano

de 1959.

Brasil
na liderança do
Sul-Americano
de Polo Aquático

CAL!, 12 (UF!) _ o Bra­

sil lidera o 'Campeonato Sul­

Americano de Palo Aquáti­
co com 3 vitória�3 e nenhu­

ma derrota, agora qUe ter­

mina· o primeiro turno. No

último jôgo o Brasil ven­

ceu a Colômbia por 12 a
zero. A Argentina está em

segundo com uma derrota,
a COlômbia em terceiro e

depois o Chile. O segundo
turno será aberto com Br.a­
silo -e Argentina decidindo o

campeonato.

Arg'entina
Irá ao

Panamerieano
BUENOS AIRES, 12 (UPI), _

A A.F.A. resolveu enviar a se··

leçáo argentina ao teampeona"
to Pan-.Americano de Futebol

a realizar-se na Costa Rica,
mas sempre com a condição de

que o torneio se realize entre

os dias 10'e 20 de março, A er.­

tidade organizadora havia co­

muhicado à AFA que o certa­

n,e seria em março, mas sénl

especificar as datas. Mas, tel:­
do em vista que o Campeonato
Argentino se iniciará em abril,
a AFA fixou o dia. 20 de março

como limite para jogar na Cos­
ta Rica.

Jeep'

João Pérez
Encerrou
a Sua Prova

Contrariando o que havia ín-

formado, o pedalista João Pé­

rez encerrou ôntem a sua pro­
va de permanência sôbre um",

bicícleta.. Pérez havia anuncia­

do o total de 85 horas, mas

tctalizou apenas o número ele
aproximadamente 81 horas, u­

ma vez que encerrou a prova
precisamente às 3 horas e 45
minutos da madrugada de ôrí­
tem, e não às 8 horas da ma­

nhã 'conforme era de conheci­
mento de todos nós.

VITORIA DARÁ O
TITULO AO
CORITIBA

Tendo triunfado' no primeiro
-embate, por 3 a O, o Coritlb",

situou-se. em plano destacado,
dentro da disputa. É que se

repetir a vitória anterior, es­

tará automaticamente' eleito
campeão estadúa.J e represen·· ,

tante do Paraná na Taça Bra­

si! ,deste ano.

Por outro lado, uma vitórIa
do Londrina, ou n;esmo .'um

empate, determinará a realiza­

ção de u?Ia terceira peleja, ;:,

Problemas
do Mundial ".
de· 1962

Ninguém
Assistiu
o 'Encerramento
FGi regular o número de pes­
sôas que compareceu na Praca
da Bandeira na manhã de ôi;­
tem, pelas 8 horas, para assís­
til' o encerramento da prova
que o pedalista João Pérez re­

alizou. Como a prova foi en­

cerrada com 80 horas e 45 mi­

nutos, exatamente às 3,45 da

madrugada, ninguém pôde pte­
sencíar o seu desfecho, o que
não deixa de ser um fato 13.­

mentável, que muito depõe
contra o jovem ciclista. I

CAMPEONATO BRASI­

LEIRO DE FUTEBOL
RESULTADO' 1,JE, 4a. FEIRA PASSADA

Em Juiz de Fóra: .-.... CARIOCAS' 8 x MINEIROS 1

No Pacaep1.bú: - PAULISTAS 3 x PERN,AMBUCANOS 1

CLASSIFICA'ÇAO :.,

PRóXIMA RODADA (última, amanhã)'
..... ....

'"
.

No Maracanã: .::.. CARIOCAS-:x PAULISTAS

Em Recife: - PERNAMBUCANOS MINEIl�OS

I

Notinhas do Clube Atlêtíeo Pinguim
Aqui estamos novamente com

,a publicação desta coluna; a

fim de levar-mos ao conheci­

mento de nossos assoclados e

simpatizantes, as príncípats (J­

ccrrêncías verífícadas no ..eío

de nossa agremiação.
Eis-as notinhas de hoje:

40. ANIVERSARIO

A exemplo dos anos anterío­

res, comemorou-se sábado p.p.
rio Salão Independencía , a

passagem do 40. ano de funda­

ção do C.A. Pinguim, no qual
participaram 'Diretores e Jo­

gadores. A festinha transcor­

reu nuIT). ambiente de intensa

alegria e amizade.

BAILE

Na noite de hoje estarer:lOs

brindando os nosso� aSSOC1anOl:i

com mais um dos já trad1cio-·
nais ba.iles de aniversario dêste

clube. Desta feita, abrilhaata­

rá o mesmo, um conjunto 1'(;­

cém-formado, ou seja o CON­
JUNTO ATLANTIDA, 'com­
posto dos melhoi'es musicistas

da cidade.

BERNARDO NOV1\lVIEN'1'E

ENTRE NóS

Sem dúvida alguma, um mo­

tivo que ccnstitui grande Só'itis­

fação para nÓS,_é o regresso à
esta cidade do 20. presidente
eleito dêste clube, sr. Bernardo

Hoepfner .. Como é do conhcci­

mento (l.e tecias, por mais. ele

dois anos Bernardo' esteve· e­

xercendo o cargo de gerente na

filial da Drogaria. e Farmácia

Catarinense em Joaçaba.
QuereúlOS aqui registrar ao

Bernardo e. sua digníssima e�­

posa, ps nossos mai.s efusIVO:

votes de feliz e eterna perma­

nencia entre nós.

MARIO'EM ATIVIDADE

Outro motivo de grande l"a­

tisfação é a volta do atléta

M á r i o, evidentemente U!H

grande reforçO', pois kata-�8
de um elemento de reais prc­

. dicados técnicos, sendo por is­
to utilíssimo para nOS.3as côn:8.
Mário al).dou afastado per !r_aL,

de um ano em virtude de uma.

contusão no joelho dirzito.

NOVA DIRETORIA

Pai empossada na noit« de

ontem, a nova díretoría dêste

clube, para o paríoco de 10-2'-

60 à 10-2-ü1.
.

�ste departamento deseja Citas
novos diretores um feliz de­

sempenho em suas missões.

RIO, 12 (Transp,) ._ A co­

missão organizadora da Copa
do Mundo reune- se êste n�ês
em Santiago do Chile, para. e­
xaminar graves problemas p:;(­
ra 'O Mundial de 62, que cone

o sério risco de não contar com

participação de muitos paíSeS
da Europa. A respeito da épo­
ca da. realização da. Copa 8,té

agora não se chegou a um er.,­

tendimento .. Chile quer o id­

cio. no máximo a 15 de maio.
A Finlândia, Alemanha Suica,
e Techecoslovaquia prefere;n

-

o

diru primero, de junho. A Fran ..

ça, B.ulgária, União 'Soviética e

Paises Baixos sugerem a dats
de 15 de junho.

TRAÇ",-O NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSGONÁRIOS:..

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
H. J O R. DAN 5, Á.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

Recorde
de Nadadora
da -Argentina
CALI, 12 CUPI) _ A nadado­
ra argentina, Susane Pepe,
?lassificou-se como C'ampeã
dos Cem Metros de Peito es­

tabelecendo ao n1esmo t�mpo
um novo recàrde no Campeo­
nato Sul-Ahlericano de Nata­

ção, com a. marca de 1,28/42.
A 2a. colocada foi Lise Walhde
do Brasil, com o tempo de . .'
1,29/23, e a 3a. Ana M. Catna,
da Argentina, com o tempo C:e
1,30/36. Susane bateu um no­

távei recorde na prova.

Aimóré
Não Está
Confiante
RIO, 12 CTTansp.) Aimoré
Moreira chegou ôntem ao Rio
de Janeiro e declarou Que será
difícil vencer os Cario�as, pois
encontrarão o quadro muite
diferente daquele que derrota-­
ram na Pacaembú por 4x1. -

A

Seleção Paulista chega hoje às
11 horas. O time qLle' jogã,rá
será o mesmo do encontro cen­

tra os Pernambucanos.

..

Catarinenses
no Brasileiro
de Remo

E encerramos as «nl>tinhas�) de'
hcje.. Na próxima semana, sa

Deus permitdr, voltaremos com

nova coluna. Nossos agradeci­
mentos pela atenção dispensa­
da, e até uma nova op('rtuni­
dade.
.Dep. de Propaganda do CAP

Baile do Santos
A simpática agremiação

da Rua CeI. Francisco Go­

mes e3tará proporcionando
aos seus aSl'iociados e sim­

'ICatizantes" na noite de ho­

je, mcmentü.s de grande
prazer com o baile pré-car­

navalesco que realizará nos

amplos salões co
-

€írculo

Operário.
M08,cír e Seu Conjunto

será o responsável pela ani­

mação. As reservas de me·­

sas poderão ser feitas com o

sr. Orlando Gonçalves, no

campo do Santos.

..

N- O @ ,

... ao. ��ura

América x
NlarcHio Dias

Em nozsa edicão de ôntem
ncticiamos que o-América F.C.

havi8_, entrado em entendimen­

tos com o Clube NáuticO' �,:Iai'- ,

cílio DIas, de' Itajaí, para um

intermunicipal amistoso na

tarde de amanhã. 'Já agora,

ped.emos informar que nada- foi

conseguido, e assim sendo não
virá à Joinville a, esquuQra
Marcilista. Desta maneim, os

'de�Il;,rti3tas de nos.sa cid��de

terão' um domingo em brancG

para' a tarde de amanhi'_.

C" N. D. Iria
Para Brasília
RIO, 12 (Transp.) - O Con­

selho Nacional de Desportos. j�
está estudando a possibilidade
de transferir-se -para Brasilia.

Em principio, ficou decidido

que será mantido em n()s·�a

capital um escritó!:io, que í.an:­

bém seria utilizado pelas Con­

federações. Essa medida seriJ.

efetivada em julho próximo.

AUTORIDADES ESCA­

LADAS PELA LcJ.Fa

Em ,sua re[m,jáo de quinta-feiTa passada 'a Liga Joinvil­

lense de Futebol escalou as autoridades para os prélios da
la .. Divisão «Extra» de Amadores. São as seguintes:

Juiz:
.

- Benedita Ribeiro de Campos
Auxlhares: � Antonio Constancio e Harry Seiler
Representante: - Laudemar R. do Nascimento.

Juiz: - Levy Selonke
Auxiliares: _ Amálio Gomes e Fausto' Pereira
Representante: _ Carlos Jayme de Souza.

H O J Ê

SÃO LUIZ x FLUMINENSE

AMANHA

ESTIVA x GLORIA

RIO, 12 (Transp_) _ Gaturi-
. nenses, terceira fôrça do remo

brasileiro, treinaram ôntem
sem dar um só tiro, remB.ndl>

com muita cadência, em re­

creio, apenas para estudar a.

raia. e os barcos. Enquanto is­

so, os gaúchos, que tem fone

esperança de ganhar 0, Cam­

peonato de Remo domingo
P,l'óximo na lagoa Rodrig'ue3 &
Freitas, desceram a raia com

cronômetro em punho marcan­

do até as frações de segund.G,
forçando as güarnições.

eGlória:BomCotejoParaAmanhÃ
bti',adore:> c Glo�iC'"10S estarão compl€me ntando amanhã a oitava rodada do returno do Ca mpeonato da 1 a. Divisão "Extra" de Amadores, hoje à tarde iniciada - Es­

tiva x Glória teró ,:ornJ k_cCl: dos acontecimentos o.grarnaq,o semi:ista á Rua Coronel Francisco Gomes - Muita movimentação promete o encontro de Estivadores e dlorianos-­

Após vencsr LlO Operário e posteriormente empar.ar com -o Santos, o onze do Estiva E?porte Clube es tá sendo considerado como uma equipe em franca marcha de 'recuperacão

_ �::to melhor<1. de Dr()ch_�c. õo da esquadra do EstIVa dará chance a que se po.ssa assistir realmente um bom cotejo - Por seu turno o Leão da Rua 15 de Novembro também '2�stá

em bDas condições físicas e t�cni<:as, e ao que 'tud o indica será um Temível adversário para os Estivadores - DiSTO tudo tem-se a convir que ver.'2m03 uma disputa interessante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� C lu a 'de P' o nião Vilá
j�1 - - - __ ensino, dos transportes rnarí- férias organizados pelas pre- 1 midade púolíca: Nâo se con-

(Espeetal para A NOTICIA, tímos aéreos, ferroviários c feituras para melhoria do I1ro- segue. ligação. Outras vêzes

'i r),e Joínvílle ) rodovtàrcos, da agricnltura, tessor do campo quase sem- as ligações não correspondem
I, - - _ do comércio e 'dla 'saúde 1JU- pre não-titulMO� As·preil'eí- i.ao discar. E a concesaíoriáría.

GR.:A.:N.D:E .SUGES·SO bliea. 'Prov<Dcarnrm real ínte- turas têm. -encasgos demais ain4:a t.'l'Ul:8r um aumento >de
1)0 SEMINÁRIO rêsse todos QS ternas, chegan- em razão. 'de :suas receitas, pe- mais de cem ]!lOT cento, I\lue"•
SÓCIO-ECONÔMICO

'

do, entre outras às seguintes, lo -erevado número de escolas aliás, a Câmara de Vere.a.do-
,Patrocinaclo pela Federaç'ão conclusões: é preciso'o Go- ,I qi!lle mantêm, pelas e�tra�as a res .lhe negou.

Nacioll'al óas lI9:dÚ!stoMas, rea- vêrno do Estado amparar com seu 'enc'liliF:go. E', pois, preci- ENCERROU-SE
ltzou-se dia 5 a T,"uniJão ínror- rnaíores verbas 0S estabeleci- 50, passar estas respGl'lsabii1-, O :LEVANTAMENTO
mal do Bemínáráo Sócio-Eco- mentes particulares de ensino dades paea os Estados ou a 'DA SAF�A_DE TR_I�O
rrômrco <'le Santa Catarina, secundário de Pôrto União, União, que têm maiores recur-

.

A· COl.1:11ssao Munictpal en­
'reúníndo parttcipantes @s uma 'Vez qua a verJ:la anu.al de S0S financeiros. O Prefeito de carregaria de fazer o lev�ta­'Canoínhas, Papanduv,a 'e Pôr" t.r$ '420.000,00 é Insuftcíente, Canoinhas, por sua vez, .ape- mente da safra ds trigo �95!}'
to União. De 'União da, Vító- obrigando a cobrança de anui- Iou pelo afastamento total da 60, encer.:ou seus serviços,
rta houve também colabora- dades quando em União da 'política p.artá:d'ária das ··escn- tenrto radiografado ao Exmo,
ção nos debates.

.

Vitóri� o ensino é totalmente las, porquanto 'e.1a tem .sído S':' Secretário de Agricultura
Os trabalhos .roram 'presi- .gratartto , Se esta subvenção ''t'esflonsávei 'pe'lo r€cl'iliumento sol:il!t"e o 'totaTh '(;\'0 ·e:.;:toQue co­

(]fao:;; 'pelo cSr. Celso ,'R!amos, 'não f:yr aumentada, os COl€-, O'U mau ·fun·c�on.an:re.t!ltn d'as rneroíáve}.
'Presidente da Fede:ru-ção das !g'ins aumentarão as anuidades mesmas. EN'l'REVISTAND-O
I!\l!d'brstrtas de Santa Cata1'�na. ou ''fech:a'ião suas portas. Pre-t Quanto aGS transportes, ve CELSO Rl%MOS
''Técn,im,s de renome 'ouviram 'Ó'sa:z:m os governos estadual ei l'ificnu-se qae no lntmiGwio dB AplÍls .a :reunião informal .ua,
'dos semmarístae a sítuação do Ijlecil:eral "patT(j)einar cursos dei Pôrto 'União, a MU'l1icipalicla- "FeGteração das :Indústl'ias de.

de, com uma receita de Dr'$ ·S. .Oatarina, realizada dia 5•
.10.000 . .000,00 tem a seu '311Cal'- procuramçs o Sr. Celso Ra­
go 1.4.43 km, contra H35 .km mos, candídato ao Govêrno da
esta:Juais (receita de mais de 'Santa .oatar�]3a IDeIo P.S.D. e
Cr$ .30.000.000,,00) :6 12 km. 'Presídente do .Partido em S_
federais (receita de Cr$ .... .Gatarma.
21.000.000,00). Em 'f.apan.du� .Indagado sobre a candída­
va a Prefeitura mantém mais tum .Lott, 'd;i:sse o .Sr. Celso
de :500 .km de estradas, contra .Ramos i que a mesma cre3ca­
cêrca, de 20 .km do ,Estad.o. verti:gmosamente 1'10 seio da
No setor da agricultura, os ip.Q,pufiação barrigla-verde e. que

conveBciü:n.ais 'foram :ctl1lffi,ni-,.a cam,,:i<i!'era vjt0riQsa. Quanto
mes em afiTmar que a triti- a 'sua prépria 'candidatura,.
cultura tem 'decaícl'ü, ,ao invés afiTmcm ao correspondente
de crescer. Em Pôrto União :que ela ores'ce dia a dia '2 t�m
:houve um àec:r.éscimo de mais tã:do ,a:d:esôes ele elementos tle
ê.e 60 '.paI cento. Uma 'dlas se- 0�trOS paTtides inclusive da.
LUÇÕ.E.S 'seri'a;a instalação no UDN, môrmente entre, ",}2-
i'::lt'er:>c'l' .de um labGratólliú d'e ment®s da velha ala. ds']con­
,análise das terras já que S,. te11te com· o .atual govêrno 10.3-
ad1!l.bação 'é feita s€m O1"i:enta- t!adufll <[Ue tranS'f'ormou opa·
';;.ão técn:i:ca. .A m-ec·arüzação .der 'em neg<flGÍo cle banco. En­
da lavoura amplicu"\se C011Si· tre .as ades:ões citou a mais 1e­
àeràvelmente no Jlil:UI1<lC-IlJ'JO :Gente :tiJJa .peS'sua da ve:r-eadora
.de Pôrto 'União, faitalli'!o, 'el'!- pe'a UnN tl-e .Br-aço do .No�·­
i:tretanto, UTI'la 'ass±stêl'l'Cta "tré.c- te, na. .O":ga, "P.l'esidente da
nica. RevelOU-Se .:ainda, 'em. C:lm:aJ;,a 'Munici.p'al daquela
plel1'árJo, qce 2.-3 patrulh2s', Ccmrm:a.
mecani:zadas, de T':õs,ponsabiiH- ·Pe:r.gru:itando o co.:rre\lPon­
:dade da "SecretarÍa 'dha A:gri- 'ciente ,Só'mre .apoio oficial de
lliultura, têm Sido entregues .a:. 0utras '�gendas a s-eu nome,
pessoas não habilita'das ,e 'Ia- dLsse"nQs que espera o apoiú'
'zem seus trabalhos,.e:t;n frm-. dos ·p.anidos .que apoiam. ,0·

ç.ão da ,política parti'd.áir.i'a. 'Mal. LGltt, ou :seja, do PTB,
No final dos tl'abalh0s o'Br.' PiSP 'e :PEP. Quanto ao PDC

Gelso Ramos fêz ver 'que é pre- ora sób regime de L1'1terven­
·.ciso o pequeno creSG�r jMnto l·ção, .acredita o Sr. Celso Ra­
:ao grande, .que todos têm 'di-- llios que venha a adotar a
·,gitos �gu:ais, todo." d-evem ter neutrali<il·a@e, a exemplo· 'fio,
assIftência dos poderes pábli- : que fêz o P. L. Dêste partido,
cos, sejam l1.1Unicipais, e::;ta- .que considera ..questão .aberta
duais 0U iecierais. a eleição do Governador de
(,"tiM'i\RA 'MUNICIPAL Santa Cata.r.ina, espera o Sr.
DE PÚltTO UNiA:O Celso RamClS 'metade dos 110-

Segundo tivem'Os 'oportuni - tos, no mínimo.
O proponente a quem fôr adju- Glide de noticiar em 'outra oca- Cam I'eferência a 'Pôrto

dicado o matei'ial deveráTeColhel' s1ã'0, a Câmara lV!unicipal, em,' União, embora :não superass.e
,aos cofres dá Alfândega 0' v,alor i,:ua reunião de 2 do corrente, o·'oandi'Clato 'da UI'lN 'em '1958
corresponden'be a sua proposta, não elegeu ,sua mesa diretora. r:·�rra eoleição ·ao Senado eS'9·2·­
dellltro do prazo qil1.e lhe fãr mar- par:a; 1960. Segundo acõrdo ra o oandidato :do PErO vitó­

.

ca:do, sob J!lena de incorrer em entre PSD (4 vereadores) e r1a -em HJeO. AcreS'c€ntou ,que;
sançõe� deter.minadas por Lei. PTB (2 vereadQres), .êste3 ,é seu pensamento dar ,a 'P{)r-

./ comporiam n0v;amente a me- to União 'ensino totalmente
DÉCIMA PRIMEIRA m, a 'exemplo 'do ano findo. gratuito.

, Um represer:.tante ,do P.T.E:, No final de nossa 'entrevi,-
Correrá à conta do proponenLe1 Sr. Alfredó H02.pers, empos- ta, saudou, po·r intermédio do

tôda e qualquer :despesa refe- sado 'n�.quele dia não ,seg,uüI cor.re�pondente, o lJOVO de P,ôr­
rente à retirada ,mo 'm8!terial qU1 a or,iel1.tação de' seu partido e '. to União, fazendo votos porlhe fôr ,2,ttjudioard0, não se res.-I ITS,O compareceu à ::;,eçáô jun- uma prosperidade espirituàl ,e'p(i)nsaii;)Hizando o Mi:mistério d(l! tarp.ente CÜJ."Y! os tr.ês vereado- material. Acrescentou. que.Fazenda por quaisquer acidentes' res da UD:N .. Em -convoeaçãG pret.ende chegar ao PQder em,
:q.ue ·se. PC'�sam verifi�ar _após' a, do dra seguinte repeUu-se n campanha no sentido '3levadocomumcaçao da autonzaçao para fàto anterioT, continuando e patriótico, objetivando, a re­al retirada do mesmo.. ! 'até hoj e ,o .impasse ..Espera-se denção de Santa, Catarina,II ta:mbém que a executiva ,de> que 'Se re.ssente de boas/escü­D1WIMA 'SEGUNDA . P'iFB ''faça cumprir o ac6rclo, :las, estradas -e eneTgia. T2ill

'fazendo com que seu repr.a- observa.do, asseVero.'l-nos o Sr.
s-entante compareÇa à :;:.eu' 'Celso 'Ramos, que Santa Ca·-
ITrão. tarina p.arou. A iniciativa
'PÉSSIMOS OS • particular é que fêz com o E'3-
SERVIÇOS TEJ....EFÕNICOS tado 'Barriga-,vei'de não fi-o
Na últimas semanas os ser- casse 'muito' aquém de oúttas

viços telefônicos das ,:;idades unidades da Federação· qüe
irmãs tornaram·se uma cala' progridem 'i'mensamente. "

LLOYD
fPAT'rUMÔNBO ·NAC:IOINAL)

D,'R A S I L E 1 R O
. r"'S plI'Nl eutl'cm 4éStlnot! 1lentro '4a:9 'rôtu acima !I1edillnte 'plrié'\>1a lI'1ltoi'lZacr.w.���.

.

.

� ESPERADOS DAT1 DESTINO

• PDPOL}) - Ent.re 20-24/2/<10 - Carregará para Liverpool - Southamp-«NO: Londres - Hull - Antuérpia (op çâo) - Rctterdam - Bremen � Hamburgotem
BO FRIO}) -: '2'-�-ôo. - carregará, para Havre _ Dunquerque _

«CA Londres - .Antuérpía - RQt terdam _ Bremen e Hamburgo

ABO SANTA MARTA» - 7�3-S0 - .'Carregazá para Havre _ Dunquerque«,C", Londres - Autuérpía _ Rot berdam _ Bremen e Hamburgo
_ ornE EQUA'DOR» .

- 10�a,;60 _ Carregará paroa Casab�!1nca - :ranger«!,.
Gibraltar - Oran - Alger '_ Barce lena ._ Mars:ealle - Nápoles e Gênova

-ORDWIND-» _ 21-3.160 _ Carregará para. Havre _ .Dunquerque«N
LO:r:l:dres _ Antuérpia _ Rotter dam _ Bremen e Hamburgo

Be!'vd;ç'o semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dClS Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga'e 'passageir?s=�---

São oS's'�uint�s os navios empregados na 'Linha das Américas: _ .QS :paquetes:
"BraSil" - 'IUruguay" e ,,!I,.J.tgentinll" e ClS nav,i�s mb(t®s: "J.l..fQrt!\lacIar.k" - "Mar­
maemail" .- '�Mol'macowl" - ·'M(jr.macti'('!"e'� - "Mormaeteal" - ·"l]\.:!:or·macsur.f"­
"Morm·acsta:r"'- "·Monnacswan" --"Mo,rmacfur" - "1l.:10rnllacdawll" e "Monnacmal'''

·ROTTERDAM zum AM·ERIKA LUN

«MIRFAK-N» 16-2'�60 _ com 'carga importação da Europa

,
�

VAN 'NIEVELT, 60UDRIAN & CO'S
LINHA 'DIRETA>' AMERICA. DO SD.L _ ÁPRICA OCIDENTAL

América ,do �u.l: 'Rio de Janeiro, :Santos, ,Rio Grande, :Montevidéo e B. Aires
-AFrica ,OciUent<il: Asidj'fl.n, Ta:koradi. ,iccra, Lagos, Matam, L0'bito

Para 'Fre't:e:s, . Pa'5sagenS e :mais informaç'ões icom os A GENTES
• L

C Â.iR ·l O .·;S :H O :E 'P :C ,I{ ,E .S. Â. -- Comércio e I'n:du;stria
_....._ FILlAL --'-

SAO 'FRANCISCO DO 'SUL - 'Telegrama 'llOEPCKE :. Tele.fones 20S, .252;e ;200

�+�fl����+����+��������+����+��t�+���f·,·I�·�
�---===-��-'-'·���----'�Xi:i:it._,..;-.--�-,--.----;;;u:;;a;--'���

FIota A�genti:rl� 4'e N'a�egaci(Íjll �ae 'Uitr.3;luar. �"
;DQO:E''RiO :LlN ES

«BaIta» .. " " .... ,20.1 «'A. Doder.o}) 5.2 «Salta» ......«Yape;yú» " .. 14.2 «Yapeyú».. 5.3 ,�Corl'ientes»«Corrientes» .. .. .17:2 «A. I:>o'dero» 9.4 «Salta) ...•. .«Salta» .. .. .. .. .. 1:6.3 «Yapeyú}).. 21.5 «Col'rientes» .
, ,

BeI'vt�o 'Regular "e 'Rá:pido de Carga entre os portos dos Estados 'Unidos J3rasil Uruguaye Arge.ntin�. Escalando: -:-:. l."lorianóp�lis (R� tones), São Francisco :do �Su1, Paranaguá.Antonma, 'Santos, ·Rro,. :Angra dos ReIs, RecI fe, Cabedello, BaltImore, Filadélfia, 'NewYork e :Boston (Atl�.ntIcQ), New Or1eans e JJ oustoa (Golfo).
, . �Emite-se "Passagens de chamada"

. P1\RA, 'PA:SS�GENS, FRETES e n��MA IS INFOR,MAÇÕES, DIRIJAM-SE A
AG.�NCIA MARITIMA TRUPPE;l L'UDA.t:m:Q ::J:i'RANCISCO DO .SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 29'[ - ex. :-P'ostal '29.JOINVrLLE -_ Cais Conde 'D�Eu, ·46 - T.elefon.e: - a81 - Caixa. :Postal: 170CURI'IU?A - .Rua Mal. Deodoro, 469, .:2'! - s/ 208 - Te!. 5020 - ex. P., 764.t:'NRA'NAGUA' - Rua Julia 'da Costa, :f04 _ Te1..: - 501 .- Caixa Postal: ,aSt,fTONINA - _:A.v�nida Conde. Cataraz.zo, s/no - TeL: - 'fl4 - Ox. Postal, 26·AJAI - Rua S11va,,41·- Telefone: -- 422 - Caixa Postal, "69FLORIAN'úPo.LIS - Rua ':COIlS. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - Oaixa Postal :2 I�����:�� .�:�=���:���=_"�R�::'��_��'I

Serviço regular de .PalSsage.iros· e Carga ·entre a Europa e a América 'do Sul '"
também entre' o MeillWrraneo e a :A 'mér.ica do Sul com nr!'ld�rnos e ':rl§:pfdos

---- ·'p;aqu·et�s. �
PROXIMItS SA'fDAS .DE SANTOS PA-RA:

VIGO. 'AMSTERDAM NAPDLES e 'GENOVA
.e .HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

•

81 •• - I 'I '�M'=:':_==_=I1..::'","*=mm=.�.....============Is 'I�_... .'_:.�ili!J�""""'-.r 1S'!;FppJf::�
'FI rA M:8 UiR G'_'S'U'D A..M 'E'R I K A,N'IS C'H:E

':Il),A M P�F.S·C:H I:F F.A 'H :R'y S _iS, E S'E L\L.S'�Co't-h...f r
,E g··e rct &. fÁ rt'HLi n,c k

H A M B U R G tHFS Â SUL ,- A. M ::E -'R II �C A N iA
<8e�ç.o l'eg:uIar :'e ·:r-ápl_do ·de -pas.sagelros e ·carga entre

I:&JéJns,'Dlta (Batriburg, 'Bremen), 'Holanda, (Amsterda.m),
'BraS'il, 'Uruguai 'e ArgenUna

I
I

C I A .

COLlJMBUS�UNS

,S. Francisco-B. 'Aires .PRÓXIMAS .SAíDAS

Com lL,.ha para 'PCJrtcB .da
'Costa leste dos EE.tJ'tr., New
Yo:rk, Baltimore, :Phlladl':oi­
;pb.1a, Boston' e Norfolk.·de Santo-s/Hamburgo

Aceita carga e ·passageiros «Cap brtegal» . . ..' 26.1
,«Slanta Teresa» .. .. 6.2
(çSamta tl'rsula .. ... 9 .. 2

COLUMBUS LINE
próximos nat'io.s a escalar
«Santa Rosa» .. . .. '27.1

«Ravensberg» .. 3.2
'Para a Europa 15.2

20.2
2€.2

«.cap. TRoca» .. .. ..

«Santa ,Isabel» ..

«Cap Finisterre» .. , «Cap. Castillo»

Rassos Paquetes dispõem. de 12;20 camarotes, todos prOVidos de banheiro e ·ar

condicionado, com acomodações ..para �28 'passageiros em Primeira ·Classe.
PARA l'ASSAG�NS, cAiRGn iE-D'EMA:IS INFOR1\IAÇOE'S, DIRUAM-SE A

IÂgência Motlti-ma 'TRUPPEl, LTDA.
:BAO FRANCIS:€.o :»0 . SllJ':L .

"'":':- .Santa Catarina.
Rua Mal. ·Flol'iano 46 -l- ca1xIl. postal, 29 -;� ".Telegramas: "TRUPPEL"

TEIlEFONES: - :117 'e 297

'7.'2
6;3

31:'3 "

23.4

24.2
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EDITA,L,
e. C. P. - 1/60

.

Em 9 de Fevereiro de 1.960
I �

� jConcorrênda �ública para
Ivenda dematerial flutllante

De ordem do Sr. Presi:d.ente, fa­
ço público pa:ra conheci®ilel1to
dos interessados que, em virtl1:lde
'de d'esp3.CRO e"al'ado 1'10 .proce.s­
'so n? ·3€;4.'199/59, pelo Sr. DireLcr
da Divisão do Material, de ac�r-··
dCl' cbm o disposto na letra f, ceio.
$rt. ])0 do Reg-imento aprovaaO'
pelo Decreto ne 6�6@(i/40, e :r::.a

conformidade do § 19, do art. 2,
âo Decre'�o ,nQ 21.063/32" combi­
nado .com o art. '738, § 19, letnt
C, do Regulameato Geral C:el
Ccnta:bilidade .PÚlblica e em obe-·

propostas de todos os outros, em

presença da Comissão de Con­

corrê:q.cia, cujo presidente as' au ..

telüical'á com ,a sua rúbrica.

Uma vez iniciada ai abertüra
das propostas não serão adiniti ..

das quaisquer retificações que
possam influir no resultado re;-;­

pectivo nem 0.3 lic[tantes' retar­
datários.

OITAVAciência.a Portaria TI? 8;'60, do Sr.
Inspetor desta Alfândega, ser,hOl
1'ecebidas no hOl�rio das 13,00:
'às 16,00 h0l'as do dia 24 (vinte '€i
(ijcuatro) do ,cerrente més, lla,

Guarda"Moria, propostas para a

compra do material flutuante de
propriedade da U111ão a,ddante
mencionado, obedecidas .,as esti­
pUlações abaixo:

Os COlllCGrrentes ser.ãio ch'l:ssjfl­
cados segun.do o ,preço que hou­
verem oferecido nas pr0postas,
tomadas em c0nsideração.

NONA

A presente concorrência poderá
ser anulada, caso assim con:ve-

11ha '8!e8 i:r:lteresses da Admlnis-PRIMiEIRA
,

O material referido é l'eprescn- !tado por: .

a) ._ urna (1) lancha matai'
moc1êlo B�22, com dois motores
Buda"'diesel de 180,H.F. cada um,
e aprox'imadamente 290 (Duzei1-
tos e noventa) quilos de 'Perten-·
·ces, sendo diô!has de ce!Dre :para,
revestimento, ·vistas vigias e me­
tal verdugo, tudo ava:1iad.o 'em

C:i'$ 80.000,00 (oitenta mil'cr,uzci-,
TOS) ;

,

b) _ illtma (1), la'l1cha 'modêlo
«A», em máo estado de conser­

vação,
.

avaliada em Cr$ 30.000.00
(trinta mil cruzeiros);

-

c) _ um escaler de 16 remes,
em bem estado de conservação,
construído ,de 'cettl.ro, meddndo ..

,8,70 m . .de ·c€IDpr.iII1'l·ento ,a\lalia:do'
'-em Cr$ 70.000,00 (Setelilta mil,

., ,cruzeiros);
, d) _ um (1) bote de oito.l·e-·

tl'ação, sem cab,er ·aos propo:nen­
tes direito algum de reclan1açãó
sob qualquer pretexto.

o material de :que trata o pre-'
sente será entregue no local em

.que se ·elilG0lJ1.tra e no estado em

que está. A 'autorização pal:a a

exa,me do mesmo pederá ser con­

seguida na Guarda .. Moria· da Al­

fândega, no horál'io .das '9 ,às n
horas e das 14 às 17 horas, de se-

mos, em máo estado de conser­

vação, avaliado em Cr$ 10.000;00
(dez mil cru3eiros); i

.

e) _ um (1) bote de 4 rembs,
em regular estado de COl1Sêrva­
:ção, avaliado' em Cr$ 5.000,00.
(cinco mIl cruzeiros).

S�GUND;\

As propüstas deverão ser apIe'­
'sentadas Juntamente com O. r.e­

.

cIbo de .caução a :que se refere :..
·cláusula 5a. (quin.ta), em quatro
ivias, preferentemente clatilogr2:­
fadas e em envólucros fechados,
'não ··podendo ter emendas, entre-

• .linF).as, razuras ou ressalvas e de-.
verão conter 'a declaração de
completa sub,!�]li:ssão a todas .ar,

!condições dêste edita,l,

gund,a "à sexta-feira, com o Se­
cretário 'da Comissão ou com o

Gu'arda-Mór.
.Co:miss·ão 'de 'Conaecrrênch

. Pública.

1\.lfânclega de São Francisco <ia
'Sul.

:OS'ÓRIO R-AM@S :F:INTO
:S'ecretária.

'C. MOACIR A'RiAUJO
·Presiàente .

NETSAN:' M': COU'fl1l'�TH'..t;\,
�. 'L U' ,..". -.' :_ -,;;;(Jll, . :.:l!;I

Ad:v;ogatlo
, . .!
I ESCRITóRIO:- RUA DO PRiNCI,PE, 575 ��.!..�!..!..!.!.!..!.••••-I!" I·R·" •.•• '!.!!!..:!.!l!!!.ll!.!..!_!_'g,...!.!..."UL' ••• ff'RI' 't!..!.!..!..!.�

TERCEIRA

As· Prop0stas em ''desacôrc1o ,com
.lêsua 'edital ou as !(}ue contiverem
'Oferecimento de vantagens não
,prev.istas nesta pablicação

-

€lU
ainda as :que apresentarem a,lter­
nativas sôbl�e prQPostas, não se­
rão t,omadas em consideração :P01'
ocasião do julgamento' da cO'n­
corrênçia.

;'GE-'li.TCy, 'A 'M" A ;RI"I'IlTilIfA' "S"'flU'J'IA' ''1' TlU' A'" L�if1:\ ...
"� \,:·�·.l'�' :L'1·'·· .. � tl.li':l·· :····U� .Li.'", .tlJJ.IV..La l·l.·l:1L�.

QUARTA -

13-2-60 '''ANDES MARU". london 'e

Da proposta devel:á. constar . o

,preço unitário escrito em algaris­
mos e por extenso. Não serão
consideradas PJ:lOp0stas com ,pre­
ços :infel'iores aos da av.a:liação,
constantes da cláusula primeira,
letras A à E, dês.te edital..

IQUINTA

.," ROSSETTI ".21-2-'60

23-2-60 "ROSCOE" Belfast e Liverpool
T rClzendo .importQção dos Es"
tados Unidos carregará para

�

New. Or!eans, Houston e Cor­

pus Christi

..-Avonmouth, Ip5Wich e Liverpool,
Portos da I ng'laterrp

,

27-.2":60 "NOPAl TRADER" - -

i
.-:1,

Para gar.antia da 'proposta o

1Jroponente 'deverá recolher ao,:;
cofres da Alfândega, sob o titulo'
«Depósitos de Diversas Ol1ig�ns»,
a importância. de Cr$ 5.000,00
(Cinco mil cruzeiros) 'ou Cr$ .,

'

1.000,00 (hum ,mH "crl:lzeü;osJ re8-

'Pectivamente, para caução das
!prop05tas referentes às embarca­
ções discriminadas na cláusula,
,primeira, ,letras A lã; C 'e' D à E.

20-3-'60 "RUBENS"

15-4-60 "MARIE SKOU"

; I

SEXTA
';Bua 'Marechal ·Floriano n.e '45 - Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas "R E,T'N A T O"

Os envólucros de que tr�ta .a

cláusula segunda serão abertos
,rlian te de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo caua

um rubricar fôlha por fôlha., as

Sio Francisco do Sill - Santa Catarina
c: !i:'{.i.iír:.::��.

Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Politi Paulista. ElntidoD o Massatre de· Parelheir
I \

DIA
-

i _

(Escreveu RAUL FAGUNDES)

o ideal de ccoperatívísmo nos leva a eoncejtuação das

ruas formas de aplicação, não no campo sócio-econômico,
mas face aos problemas de interêsse urbanístãco, se consí­

derarmos os díversos Nitores negativos que interferem na.'

sua solução, quando muitos dos problemas poderiam ser

cquacíonados e resolvidos pelo esforço, conjugado. de uma

cnmunídade, _

ora, como é do domínio público, em, diversas; cidades
do Brasil, existem Sociedades de Amigos de cidade que -íhe

'C'llllpreSlt:a o nome, como Joinville" Brusque e outras'. Essas

Instãtuições, geralmente, dentro das suas finalidades, e oh-.
j{'Jtiívos, colaboram com os poderes públicos na soluçâo dos

mais diversos: problemas urbanos.
.

Para exemplo, citemos a «Sociedade Amigos de Joinvil­

km, que muitA:!' tem conh"ib-I.lioo para,' o embelezamento. da

«Cidade dos'Prfneipes» tendo tomado a si a inicia.tiva de

mandar construir a m�gestosa 'e bêltssíma Praça da Han­

deíra, fazendo, ainda, levantar ali um artístico monumento
comemoratívo do primeiro centenário da cidade e um mag-
níríeo Pavilhão, de Esportes.

'

Nós qure acompanhamos e secretariamos todos os, tra­

bailios da ;<Sociedade A:QÜgos de J'Il'invilleo>, desde a, sua f'urr­

dação, em 1950, até a realização daquelas importantes obras,
sabemos aqutlatar do esforço, do despreendimento, da com­
preensão e do espírito de luta dos eídadãos joinlVillens�!;
que deram a mais evidente demonstração> do· seu amõr à
terra cm que nasceram.

Eis aí o verdadeil10 sentido de co-operativismo ou de

OOG'Il,era.ção, onde os cidadãos bem inteucionad'os s'e identi­
ficam nos mesmos ideais de colaboraçã� e de: realizações'.
iJ>do bem comum da soeiedJade e da sua gente.

E o que assistimos nésta. 'cidade? Lamentávelmente, exis­
t·e aqui a «Sociedade AmigoS! de Blumenau», que nada, faz e

nada realiza de proveitoso e útH à coletividade.
AP.enas conservando um I patrimônic- histórico, na 'p1"e­

servaçij,o we documentos deixacfus lI'elos primeiros' co,loníza-
.

dores, 'vive essal instituição dentro, de um marasmO' que os

ll'1"óprios associados condenam.
- Se a. SAB tem por finalid!a4e colaborar na rcaliza,r;ão

de alg'G útil aOl progresso da cidade, que desperte a sua OOD5'­
ciência d!e verdad�iros amigos de ·Blumenau.

Que ·si:ga .0s! exemplos do Lions Clube e do Ro·tary Clube,
que tantos b�.efÍcios' já tem prestado ao p·rogre·sso da. cidade.

(De «A Nação», de Blumenau)

MADEIRIEIRÓS EXPORTAe'ORES ...
(Conclusão da la. pag.) Mesmo assim Os madeireiros

pelas classes madeireiras um exportadores e as classes liga­
.memorial no qual são expos- 9as a_o mo,:imento ?-o Pôrto de

tas as suas necessidades mais LtaJal, enVIaram dIa -3 passa­

prementes Êlste foi entregue aJ' ,d.o um telegrama _ao -Yice-pre·
Vice-Presidente da ReP.ública 131dent�,

cUJo teor e o se-

;l!uando êle se encontrava des- g�:nte. _,
_.

'i\!ansando na praia de Cambo- Ap�lanlo" Vossencla sentI­

riú .Bm dias da semana 'pas- I dop13Itear urgen_te _junto Pre­

sada. Goulart prometeu-na- Slomte d:;> .R�'p�b�Ica aten�l­
f!UeIa ocasião,. levar o Memo- m�nto re:vI�Ql�açOes madeI-
riaI para estudo imediato' do relros I � a J _a 1. formuladas.
Presidente da República tão quand? Vossencla passagem
1:0 go regressasse :lo Rio. es�a CIdade pt �lasses :traba-

lhaúores apreenSIVas e InqUIe­
tas diante Fumo.', desastroso:,
política imprimida' Presidente
INP cujos- efeitos negativos já
ameaçam seus interêsse.s pt
Renovamos Vossência nossa

confiança q u an t o solução
transcedental proJlema pt
Resp€itosas Saudações. - Sin­
dicato Estivadores vg Sindica­
to Armador·,".3 vg Sindicato
Trabalhadores em Páteos de
Madeira vg Comissão Intér­
sindical de 'Trabalhadores de
Itajaí pt"

H O.J E
4 MILHÕES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 l\'IIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO�

1
'

- o maior -
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na

_ .AV. Getúlio-Vargas, 1345

MÁQUINAS DE COSTURA

CROSLEY
MODêlO NOYO

I

. ,.

suaVlSSlmas prestaç{ies
em

em
II
,

r.

.

menSaIS

FERRAGENS

R. Dr. João Colir>
135 - Fone 3-0-6

S. PAULO,12 (V.A.) - A co­

leta de informações obtidas no

levantamento do local, nas in­

vestigações até agora procedidas
e no. depoimento de um dos in­

digitados matadores, possibilita
à Polícia, traçar um esbôço da
maneira pela qual foi praticado
o massacre de Parelheiros ,

Tudo leva a crer, a esta altura,
que o móvel da. chacina foi o

.roubo , Por outro lado, assinala­
se a possibilidade de ter havido

resistência das vitimas - princi­
palmente do chefe da. famíha

massacrada :_ ao serem surpre-I'um punhal. Um dêles já está, crímíncsos, penetrando no quar-

"M, h d C m to saltam sôbre éle e o domi-i
endídos pelos ass""fsinos. . arIl_lado de um mac .a 0'.

_

o 'i

na'.m. l\1:iguel quer reagir, mas
.

. : 'facllidade ganham o mterwr da

. NA CALADA DA NOITE II casa, pas�ando a revirar móveis recebe golpes mortais de macha-

_.
à Pi'ocma de dinheiro. do e punhal. Maria. Aparecida,

No domingo, a estrada de Jfl-
•

sua companheira, aos gritos, ten-

ceguava estava deserta. Já pas- , A CHACINA tara fugir para junto das crian-'

sava das 21 horas, quando un� ças, mas foi; igualmente, agar-

automóvel se deteve defronte ao Miguel País do Prado já se h2.-· rada e dominada. Serve de Pasto

Armazém de Miguel Pais do Pra- via recolhido com tôda a fami- aos ínsttnnos dos assassinos e

do. Três homens saltaram e en-. lia. A mulher e as crianças dor- caiu fulminada pelos golpes vio­

tram pela escuridão e pelo si- mem . Estas no outra quarto. O lentos que lhe- desfe-rem. Para

lêncio. O motorista permanece barulho dos invasores 'de- seu lar: certífícar-se de. que estavam

no interior do veículo. Dando lhe dá a noção exata do que está mortos os trucidadores disparam.

volta. à morada, O'S três rorçam acontecendo. Rápidamente, le-' o revÓlver· contra a cabeça de

a porta (ias fundos. Conseguem. vanta-se, dirige-se à gaveta on- Miguel e Maria.

abrf-Ia com com o emprego c:e I de guarda o' revólver.. mas os

o D I.Á R 10 DE MAIOR C IRCUlAÇÁO,NO ESTADO

Nr. 7.954Ano XXXVII * Joinville, Sóbqdo, 13 de Fevereiro de 1960' *

"PLACARD" DO DIA
se' para a Babltonga , Para OI

transporte dos inte-ressados cor-:

rerá um trem especial de Mafra,
A partir de hoje, a conhecida à São Francisco do Sul, hoje às,

orquestra Paulinho e seu CO'n- 24 horas, regressando amanhã às.
junto estará cadenciando as! I

22 horas. ',0 pregador .da festa,
danças na Boite da Sociedade, será o célebre orador sacro da
Lira. Estas reuniões: dancan-" Capital de nosso Estado, o Rev­
tes serão realizadas todos os' sá�· mo. Padre Francisco ele Sales

bados, nO horário das 21 horas, Bianchini.
sendo· a desta noite a' primeira, O programa das festividades· él
e que marcará a estréiá de Pau- o .seguinte·;
linho e seu Conjunto na Boite:
da Lira. Esta medida vem de
ser adotada pela Comissão - de
Festas da tradicional sociedade
Harmonia Lira" com o fito dt;
incrementar as suas atividades.

.

seciais. A medida alcançou 'boa,
acolhida no· quadro de assada.­
dos.

farmácia
d/e Plantão

A cidade de São Francisco do
Slll no dia, de amanhã estará
realizando outra tradicional Fes­
ta de Nossa Senhora dos Nave­
gentes, acontecimento que faz,
inúmeros forasteiros dirigirem-

DANÇAS NA
SOlTE DA LIRA

Está de plantão hoje a FAR­
MAÇIA «OFUON», à Rua João
Colin, 303 - Fone 6-6-9.

TELEGRAMAS
RETIDOS

Nl;t agência local dos Correios
e Telégrafos acham-se retidos os

!telegramas> endel'ecados às se-

guintes pessoas.
.

Antonio Santiago, Mercado -

Joselina Mullei', Estrada do Bra­
ço - Alfredo Darke, Rua Ala­
geas - Marcos Schultz - Te­
reza Fagundes, Rua Duque -

Julieta Perraz - Adolfo Sch­
wartz, Rua D. Fra...'1cisca - Ite-,
ne - Antonio Araujo, Cuba.tã0.
Grande - Moacir Araujo, Itaum
- E'ster Stel?han, 'Rua S. Pran­
cisco - Marta Carvalho a/c A.
Maia, Boa Vista. - Danilo Mar­
tins Costa, - Aloisio Fernande3
- Maí-ciliO' Rosa - Pedro Alqui�
ni, Rua Uberaba - Santiago.
SimpEcio, Boa Vista.

N.S. DO'S
NAVEGANTES

Ilr�fai�::��":�::::.�i'���'��'�::'�:'''14.' Lavagem e hm'peza dé .Iouças e .

'I
.

o'petrechos de cozinha, eI

E tod·os os demais mistéres domésticos, Iprefira o

"Sabão de Join,ville"

I '
S .LAVA MELHOR

:e' LIMPA COM MAIS FACILIDADE

1= É MAIS ECONôMICO
l�. p ••••••••••••• ,., ••••••• , ,.,., •••• q, ••• , •••• " II! •••••::'::';:'�.

,

em po

00000000000000000000
L) -

.

. o
o ABSOLVIDA Â MA- u
()" n
o TAO'ORA DO o
o � o

TóQUIO, 12 (UP!) - Um O AMANTE' O
menino de doi.s anos de idade O Il
é já um incorrigível fumador O RIO, 12 (Transp.) - O.
de cachhnbo, soube-se. hoje em O Por seis a um o primeiro ()
Tóquio. Trata-se do :�enino . O JúrL absolveu ontem a O
Shinichi Osaka, filho do pro- O manicure Zulmira Jesus O
prietário de um salão de oe- O Sampaio, acusada de ha- O
leza em Shiranawa, distrito de O ver matado a tiro.s s.eu o.

I Fukushima. Há cinco. meses, o.· O companheiro' no interior ()
pequena começou a fumar ca- O da Delegacia do Quarto n
chimbo, -e hoje o faz tanto, O Distrito Policial em 1958. O
quanto um adulto. Todos os O Apesar de absolvida Zul- O
esforços de seus pais foram O mira voltou para o pre- ()
inúteis' para que abandonasse O sídio de mulheres em ()
o vício. O menino chora in- O Bangu, onde- aguardará O­
consolàvelmente se não r'2cebe O o recurso da promotoria O
sua ração ciiária de tabaco. O que ãeverá ocorrer den- () IO tro de 15 dias. O

00000000000000000000

Aos dois anos
l fuma. cachimbo
como um adulto

Apres.entará dia 14 (Domingo), ás 9,30
horas, para os fi lhos de seus associados, o

grande Campeão Sul-Americano de Patim
Artístico MELLEN BRAWN, em espetácúló­
dedicado especialmente aos' clu.bistas mi­
rins.

5-00 MILHÕES ••.
(Conclusão da la. pag.)

após a data da emissão, o que
torna a obra difícil. No caso

ria dperacão de crédito com o

BB, os títulos são vencíveis a
usu dias com juro.s, para efeito
de desconto. !

O ministro concluíu (;) seu
trabalho afirmando que para.
tornar a obra exequível den­
tro do período do atual govêr­
no, tendo em vista as contas
a pag�r, é necessário nova

operaçao de crédito.

MOD-IFl'CAÇõES EM
DIRETORIO DO PTB

P. ALEGRE, 12 (Transp.) -

Em sua .próxima reuÍüão do dia
15 'O diretorio regional do PirB
fará modificações em sua comis­
são executiva, sendo afastados
entre outros o ex-prefeito Sucu­
pjra, Viana. Depois de participar
da convenção nacional- do PTB
Brizola viajará dia 21 para a

Europa.

CLUBE J'OINVILLE

o nossa confrade "Cidade ·c.e
!llumenau», de grandes tradi­
ções na imprensa do Vale do
Itajai, atualmente sob a direção:
e administração de Israel' J.
Cesta, acaba de iniciar uma nova

fase de sua. prOfícua existência,
passando a circuiar três vezes,

por semana, com o aspectO' de
um jornal moderno e vibrante,
�uito no·ticioso e inteiramente
atento aos interêsses daquela,
próspera comuna, gHe defende
cem desasso.':.lbro e constancia.
Assinalando o início dessa nova.

fase, aquele nosso colega ·man-'

dou confeccionar artisticas flt­
mulas, com dizeres atinentes ao

fato, das. qua-is nos mandou gen­
tilmente um' exemplar. Agra.de-,
cendo a lembrança, formulamos:
votos de 'novos êxitos na vida éle
"Cidade' de Blumenau» e· seu

operoso administrador.

AMANHA (Dia da FClSta)

.

Haverá missas às 5-6-7,30 e:

9,30 horas - sendo a última fes­
tiva e. cantada; pe.Jo· Côro «Santa,
Cecília» da Igreja Matriz.
As 15,00 horas GRANDIo.,sA,

.PROCISSÃO MARITIMA pela.
baía da Bahitonga, com á. bar�
quinha de NOssa, Senhora dO�l
Navegantes.

As 18,00 horas Retorno da
Procissão à Igreja Matriz, - Mis­
sa Vespertina Benção com o,

SSmo., encerrando as festivida-\
des reiigiosas.

2a. FEIRA

As 20,00 horas RETRETA pe­
la Banda, Musical "Padre José
Ma.urÍ1:io» d.e Mafra, na Praça
da Matriz.

"CIDAD'E '

DE BlUMENAU"

CÂMBIO
No Mércadó Livre vigora­

ram as 'scguirlt;:,:_; cotações:
ABERTURA

Comp. Vend,
_

Dólar 181.70 186,'10
Libra 509,50 523,50
Fr. francês 37,10 38,10
Fr. suíço. 42,00 42,14
Lira 0,292 0,301.
Escudo 6,37 6,53
Marco .. 43,60 014,80

FECHAMENTO
Dólar 181,50 185,50
Libra .. .. .. 509,00 523,00

ERVICIDA
TOTAL AS 560

Extermina totalmente er­

vas, matos, capoeiras, etc.
Ideal para caminhos, pá­
teos, estradas, valetas, cêr­
cas, etc. Aplicam-se 20 gra­
mas por metro quadrado
na primeira. vez e depois 1
ou 2 vêzes por ano 10 gra­
mas por metro quadrado.
Peçam instruções e folhe­
tos graUs a

BUSCHLE & LEPPER LTDA.
Rua do Príncipe, 123

Joinville

AS CRIANÇAS

As crianças foram acordadas

pelo barulho, pelas gritos dos

pais e pelos urros dos crímíno­
sos. Tentam correr em direção aç.

quarto da tragédia, mas são de­
tidas a caminho. Trucidadas imo.

píedcsamente, seus corpos são,
em seguida, atirados ao. interior
do quarto.

o DINHÉIRO

o.s· assaltantes conhecem os

hábitos de sua vítíma Por isso
removem parte do colchão da ca­

ma do casal, onde encontram um

pacote de dinheiro. Sabem quer
são' quase 60 mil cr-uzeiros. Ignc ..

ram, contudo, que sob o mesmo

colchão, Miguel; ao deitar-se, es­
condera uma carteira com 17 mil
cruzeiros. Removem outra vez.

os móveis, a ver' se encontram
outra quantia. elevada .. Deixam,
O' local e fogem no mesmo 'auto­
móvel que os levara.

CAÇADA

Um dos suspeitos, detidos na

segunda-feira, teria, confessadc;
sua participação no massacre El

revelado a identidade dos com�
.

panheiros. Trata-se de um olei­
ro de nome Ernesto. Apesar das:
re�ervas com que considera o úe-I

FERRAGENS
PI CONSTRUÇõES
CADEADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento

•

PORTAS e

chapas de madeiras
para divisões

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa posta!" 373

Telef. 337 .

� JOINVILLE .
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poímentn que presto
desenvo�ve esforços U, a B
de localizar os indi . llo �
dos. Entre éles eotVlduos �
ísta h "afiarLS a, con ecido Por lVl:

o

tuguês, e um' e�-pr .aIlU�
.

-� eSld'"vermo Delfina da Silv lali�
de Pernambuco, qUe c

a, ll(
que lhe coube do' ollJ a

. .

d . rOUbVI&Ja o, no dia segUi o,
cT'lme, com destino nte
natal. A Polícia está

a sua
calço. no s�

CONFESSOU
S. PAULO (V.A.) _

talhes acêrca do masa
'Noy

relheíros chega.ram acre ii;
t do Co'men o: a reportagem .

.

que as autoridades pOli�ndll.
ticamente desvendaram lalS
se encontram na Pista CO c'

n:� lançar mãos sôbre ell,
três trucidadores. Conf

do�
tí

. 01111ereiamos, um dos 22 sus .

.

tidos na segunda-feira, �elto:
te conhecido por Zé Vie·111!
fessou ter sido um dos

lIa

do crime e aquêle qUe ma
o machado prostando 11'

a

Prado, sua companheira
IgU6

Até cntem José Vieira. � f

presentando um álibI que�l
como ausente, do bairro
do massacre. Foi entretan�O
mas.c�rado �or um japon�auxílíava MIguel no bal­
armazém. Caindo em co��-

b tdd U,
çoe� � su me I o a novo in
gatórío, a:abou confeSilanpartícipação na chacina
lando a identidade dos de
tros companheiros. .

o�

l,Tm dêst�s, consoante assi.
mos anteriormente, é o poucano. Severin'O Delfino da
va. que desapareceu do bainlIpíranga onde morava na 111'
lem que foram encontrad�
.corpos. Severino levou Co
na _f�ga, a espôsa do sapalErCllIo ele Andrade e uma
nha do casal. Foi procurado
ra�te todo o dia de hoje no,
c::-rs que costumava freque
nao sendo encontrado.

Um dos su�eitos foi le
esta, tarde no carro da p .

às imediações do local em.

ocorreu a tragédia. A dilig'
polícial, contu([o, decorreu em
gilo não sendo .. dados a. conh
l3eus resultados bem com'
id.entidade certa do cri"
detido e dois outros membrOI
quadrilha sôbre os quais nadl
sabe até agora..

De outra parte, o titular
Delegacia de HomiciClios já I
coml,micado êstes fatos ao s

tário da Segurança Pública .

do contas das providênCias
tas em prática, para a elucid'
completa da ocorrência. Por
vez o secretário da SeguI'
dêles deu conhecimento ao
vernador Carvalho Pinto
desde o primeiro dia, mãnif
;o mais vivo interêsse em qUI
autores da chacina fôssem
sos o ma.is rápidamente possi

r ._

f
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"'�� ESCOLA NORMA.L DOk,
SANTOS ANJOS/

Avisos referentes ·aio ano escola� de 1960

Matrícula Para Todos os Cursos, a saber:
..,,--

JARDIM DA INFÃNCIA
CURSO PRIMÁRIO
ADMISSÃO AO GINÁSIO
ADMISSÃO ESTADUAL
GINASIO
la. SÉRIE DO GINASIO ESTADUAL
NORMAL
de 8 a 13 de fevereiro
Horário: 8 às 11 e 15 às 17 horas
-

.' Exames de Admissão ao CU'C"so Normal
19 e 20 de fevereiro às 8,00' horas
INSCRIÇÃO -,- 1 a 15 de fevereiro

. Horário: 8 às 11 horas e 15 às 17 horas
DOCUMENTOS: 2 certidões de nascimento

Certificado
1 atestado de saúde
1 atestado de 'vacina
1 atestado de boa. conduta
(Todos de fi,rma reconhecida)

NOTA: Pelo Decreto-Lei nr _ 1938 de 12 de fevereiro de
1959 as alunas de Curso Ginasial que obtiveram
métlia seis ou acima de seis não precisarãO
prestar exames de admissão ao Normal.

INíCIO DAS' AULAS PARA TODOS
OS CÚRSOS: 3 de março

-HORARIO-

Jardim de Infância e Curso Primário às 800 horas
Cursos de Admissão. , , ..

' às l4'00 hOl'as
Curso Ginasial .. '. às 10:00 horas
Curso. Normal ; às 14,00 horaS

NOTA: -o uso ctt:; uniforme é obrigatório desde o pri-
meiro dia.

.

.

_

···g····pp,,···.,··· •.•••.•. '.p •• n ••••••••• ,., •••••••••••!!!!

'ii
•

Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLINDNER

T�t e -

-

Distribuidores

Depositários

nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua V,
.

Fra.ncisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOlNVILLE - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




